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-----=~ ANCHIETA 
1 su~ ViOA E SUA OBRA NO ESPlRITO SAN ro 

Nasceu J~é de Anchieta poy ocas:ao da re;,tiYidade do padroeiro 
S . José, em 19 de Março de 1534:, na Ilha de Tenerife, - cidade prin­
cipal do arquipélago das Canárias. Seu pal eh.limava-se Jus.n eia 
Anchieta. espanhol, e sua mã1 a, meiga 1ndigena Meneia. Di~ d& 
Glarijo y Llarena. (filfemerides Bra.sileir~ pelo - Barão do R1o 
Branco - J}ags. 199 e ~9. ed. de 1~18) . 

Houve pequena dúvida acerca do ano do seu nascimento. em 
1533, paréIL logo !o! ·E.'!":'ei·o esse pequeno engano. preva.~en<lo a. data 
acima. 

Batisou-se em 7 de Aorl de :534 o Padre Antonio Franco, je­
suita. determinou, ·a pedido. o 1ngrooso do ~ovem Anchieta. na Compa­
nhia, de Jesús, em 1.0 de Maio de 1551. endo !le 17 ainJJ" de ida.de • 
.seguiu logo para Lisbôa, para estudar em Coimbra.. 

A Thomé de Souza, que governou quatro a.nos o Brasil, sucedeu. 
em 1553. Duarte da Costa, que chegou a Baia de Todoo os Santos, 
acc·.m~anhado de alguns J eisuita6. entre êles José tle Anchieta, para 
acelerar a catequése dos indios e fundar coleg·ios, a 13 de Julho de 1553, 

O Padre Manoel da Nobrega, o superior da Ordem. bem assim A!­
ronso Braz e Braz Lourenço, j esuiita~ do primeiro turno. entraram logo 
em deeacwdo com Duarte ida Costl'I.. Quer1a.TJl os co onoo que !eito o 
servlço peno51ss1ni.o p.elos jesuítas d:l catequése. !~-lhe en.treliUeS 
incondicionalmente os indlo.3. para escra.Visá-los, nos trabalhos da la­
voura e em outros serviços da colon1a. 

A Duarte da er.sta sucedeu Men de Sá, em 16 de Jianeiro de 1558, 
que governou com muita prudencia o Brasil, procurando estabelecer. 
'lntes ide 'tudo_, a harmonia dos colonos com os jesuitas. Nada se po­
t'.r" 'a .fazer mal,<; tarcle de eflc::tz, na e>::;.,'3J:ulsão dos !rancezes da baia 
do t:tio de Ja.neiro. s"m essa aprrY"<lmação de elementos tão !01.ites que 
~;> rppeliam no seio da ·colonia. - dificultando a formação da. unidade 
r.acional. 1nldJs-pennTe'I aoe anseio~ r}r '".l"' ':':'.ICrfieação. 
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Recordemos a benemérita obra de Anchieta. São incontestavel­
mente ,notavei.3 c.s serviços prestados por esse virtuoso padre na cate­
quése dais nossas tribus, formando povoados, aldeias e colegios em pró! 
da civi11sação. 

- "Figura exponencial do catolicismo, Anchieta perfaz religiosa­
niente na estrita obediencia e na i;ievera ortodqxi.'.a, a evolução iiJtruis.­
tica da personalidaide em grá u inexcedivel. 

Pelo desprendimento de vínculos terrestres e bens materiais, pela 
desambição de conquiGtas ilusórias, pelo sacrificio e pela caridade, 
teria aco..11?.~anhado S. Francisco de Assis nos plainos da Umbria. como 
discipulo, ergiJido com ele o CANTICUM FRATIS SOLIS á oniputencia 
(do Criador e a mal"avilha da natureza, porque soube irma.nar-se tam­
bem aos sêres e ás coisa.is da ordem natural. ce]Jebrando o Onipotente 
e haurindo em todaiS as fórmas vivais o mesmo efluvio cósmico. Teria 
aberto os braç".'s ao lobo, pJrque andou entre sussuaranas e ca~cavéis 
com a doçura magnetica de um eleito rlU o descuido infantil de um 
sonhador. 'Teria beijado a9 fe:idas ao lepro.30. porque as chagas mais 
nauseantes do~ indios eram tratadas pelo seu infatigavel sacerdocio. 
Teria. ;pregado áf. aves, porque foi o amigo lendário doo passarc.3, cujos 
vôos lhes roçavam os braços, os ombrQs, o deformado tronco, seme­
lhante nessas paii:;age...is de alegoríia.. - nesses instantes de agiologo, ás 
proprias imagens do ambiente vegetal. sob um rumor !estivo de asas". 
'(Celso Vieira - Anchieta, pag . 124) . 

A catequé.:e db meigo jesuíta J".'sé 0e Anchieta. o evange1izador 
das selvar do Brasil. (denominado o ;:ipo~:o!o do ~ovo-Mundo, que dou­
trinou os 110~~~ indi.ct> com tanta iT'lteli!rencia e doçura - forma um.a 
pagina btilhantissima das g!óp;., da no a nacionalidade. 

Ele é o insigne mestre. companheh·o de .sacrifícios inauditos do 
veneravel padre Nobrega em 1563. na terrive1: luta dos indigenas con­
tra os port.ugue·ses. Clenominada a Confederação dos Tamóyos. Os co­
lonos apelam para Nobrega e Anchieta. 

Esses dois egregim jesuítas apresentaram.-se aos moru'birhab~s. 

reunidos em Iperohy. e na famósa conferencia. depci.s de ingentea es­
forços, conseguem as preliminare<> da p::iz em um armlsticio, referkh 
na historia lpe1.l ,.,ome rlP rrrmfofir;o dn Tr,erohv. 

Emqnanto Nobreini 1evav<> an ronhr>rimenrto rtns oort.nrrnêsr>s o rr>­
sultacio da r.onferrYJri;:i. ~'1b ronr1id'i.o. exi!!iam o~ índio revoltados que 
'.Anchieta ~!casse corno réfem. enh·e êles. 

Durante esse peno-:í.~~dmo desterro de Anchieta, o homem Ollf' as 
tril:r.is wnt" r0n!i8V"m- p1p comPrO'.l a f'o<'r.r"ver o <it:'11 hl"ln .,,~ema df'rli­
cado á V1rgem d8 Con,.ri,.'io. rmr1n :oi (1Jbedienciri <i11 1·pligiOE'n "(e?'. 8 p1·P,­

;paração de toe'!?" "" ero;cas virtudes de sua alma. 
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' ; i . ! 
- "Colab-Ora na fundação do Rio de Janeiro com a suai esquadri-

lha, o seu entusia1-omo, o desempenho da :missão1, j1Unto 3.) Mem de Slá, 
o heroi invenclvel de todas as horas, nos l~ces .finais da. Segunda 
Conquista. Ao pé de Manoel da Nobrega, quasi moribund!o, toma-lhe 
os encargos de SU3>eriqt Ido colegio do Rio e da.s Casa.s de S. Vicente, 
Santos, Pirat'.ninga e Espirito Santo com todas as aldeias anexas. 
Reitor do colegio de .S . Vicente, durante um septénio, ·provincial da 
Ordem do Brasi l de 1578 a 1585, - vê-se ~ apostolo 1s.qbreoarregado. 
como se foose um atlaln.te. por uma obra ainda mais gigantesca, en­
cerrando novos e altos deveres de conversão das tribus, exegese doo 
textos. visita á:s capitanias, governo, correspondencia e defesa da pro­
vincia je..suitica - (Celso Vieira - Anchieta - Pag. 133) ". 

Era Anchieta, o a.po:rtolo do Brasil, parente de S. Francisco Xa­
vier. o apostolo do Oriente. O padre Aspicuelta Navarro, de origem 
biscainha. primo de Anchieta, foi o prlmeirq lingua que teve a missão 
no Brasil. Antes de meio ano de estadia nrus nossas 1selvas, já Aln­
chieta se entendia menOtS mal com os a:borigenes. 

Notava -se tambem que o dialeto de Biso'aia tinha muitos elemen­
tas de contacto com o do gentio brasileiro . 

Pela formacão da revi'3áo do vocabulario 1ndigena. muito facilitou 
a Anchieta •x::ra criacão de uma lingua geral, pc-la qual todos pudes­
em falar com os nosso.s indios. 

Principiou. logo, o meigo canarino ter franca assistencia na la­
boriosissima vida mis:slonar'". das selvas. com e Pmentos para o seu Di­
cionario. Conta-1se que o Pe. Fernão Cardilµ, referindo-se a An­
chieta. que era i4 nrovindal cter,r'e lf.77. vê Pl.e c1.P,sc<moo pobremente 
1 ma ~erra em :!:lagrante, - "O padre vinha de traz ·a pé, com abas da 
c!.,.,t'.\, c:'eS""" e . berpJ cansado : é este padre 11m santo de grande exem­
p10 e º"'ª";;º· ,..,.,io de toda 'l)erfeição, desprezador de 1si e do mundo. 
uma coluna gr..,.,., "e de a J)l•Ovincia e tem feito grande cristandade. e. 
C0TIServadO Ufil P,"rande e •CP' 1 lJ: dP OrdinariO anda a pé. nem ha re­
t ' ra-l{) rle andar. send m· ·~ enfermo. Emfim. sua vida é vere apos-
tolica". 

Mu1tras cartas escreveu ArH' J,,+ r.•z • .rcr FLErUSS: - a obra 
pp:!~tol21· Hterarl::i. e catequista de .ll r.h1 e~a é o ""J'.l.-c0 1 !1~"1Pctua1. mo­
rri e esu'r!tual que simbolísa a luz da civi.J.sacão dn err~1. brasileira. 
Fss? é o nrn.ior titulo daquele que bem merecf' a g-lor1a dos altares, 
tr>r,do ;.; 11·~ '.'t"r rle gratidão nerene na alma nac1ona1'. exem';}lO dos 
apostol,...o::: "- · - ' "" e d::is no~sas letras". 

Ou.,,.,.,.., i:.r,....- ,..1. volto11 do sul para recP-ber ordens .sacrqs na; 
Baía, tP"f' <'<'": ·'" r", 1nfor>n11 r a Mem ele Sá sobre os graves aconteel­
mento,s e hostiNl<>df'11' e 1"vrf-lram contra os francPzel!r. no Rio e $, 
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vicente . ~·essa passagem não 4eixou de vi.s"tar as ma.:.sas aldeias de 
Rerigtibá, de S . João e dos Reis Miagos . A de Rerig~ ba fôra funda­
da em 1565. 

Anchieta fez des13es aldeiamentos os me!hores presídios da nossa 
Capitania, contra os índios ainda bravíos, contra os barbaros bandei­
rantes, contra os estrangeiros e corsários que aqui desembarca•3Sem 
para nos a.ssa.Itar. 

Na volta da Baía para o Rio, levem o nosso ifiestemeroso cacique 
Ararigbóia e seu13 200 companheiros indios, por ordem dJo governador· 
Mem de Sá e do Governador da Capitania Belchior de Azevedo. 

- Diz o ilustl'ado1 jesuita José Gentil: - Si é gloria singular do 
Espirito Santo. ter daitio um Martl.n Afonso Ararigbóia. defensor de 
S. Vicente e do Rio de Janeiro, e fundador de Niterói, cabe a Anchie­
ta ter conrnrvado fiel e animado para a peleja um auxiliar, tão eficaz, 
para a v'tória. Se Anchieta é com razão cham~c!.o o Apostolo do Bra­
sil, ha contudo algumas regiões de nossa pa a que Ge pódem dizer 
oqjéto particula1 :r.:ie seu zé. apos ó...!co • -ão ·ó a Baía, séde do &eu 
governo provincial. não só a capi ania de S . V'cente. p1imeiro campo 
dos labores, e daJS glórias de Piratinlnga, de Itan haen e de Iperoy, não 
Gó o Rio de Janeiro, teatro dos sews esforços n a luta contra os fran­
ceses e ida oJ·ganiz ão das aldeias de S. Lourenço e São Barbané. de 
outros baluartes da .futura capita~ Ido BraJs;il; - mas, tambem este Es­
tado, antiga capitania do Espírito Santo. póde gloriar-se de ter em 
várlitis épocas e especialmente na ultima décad'l. ter gozado o ca­
rinho privllegbdo do grande mi.ssionário" . 

... ·os ant:gos educandários do E;pirito S r,"ltO. especialmente TIO 

Ateneit Pror:incfal. àe s:..ud · n mó:ia o!:de fômos alunos e mals l;ar­
de. sev professor de :;>eda'.'.!' => a eI'1 1884. prestava-se .sempre respeitosn 
homenagem ~o Padre Anchieta.. no dla de seu falecimenito, e.rn Bene­
vente. O .seu c1retor Pessanha Póvoa, sempre narrou episódios inte­
ressantes de •SUa vilc:l\a opostolica ne!Ssa ct>memoraçãjo . 

Calou sempre em .nosso espírito, a· veneração por esse martir ruls­
sionario . Ele sofreu todas as vici&3itudes da existencia, - frio. fome. 
molestias. sem roupa ... e até o naufragio dbs Abrolho.'>! ... 

Quiz a fati;Jldade que o nosso p;rimeiro discurso na se3Sáo do Con­
greEJ-0 Le~'slalivc do E.spirito Santo, de 9 de Outubro de 1901. que mu­
dava o non- º .de Anchieta. creado ~ela Lei n. 6, de 12 de Agos te de 
1887. par .. Be even·~. consegu!s.··<>mos provar a 1rrevencia e a lncons­
titucion?.lic:l"'de do nro'éto, <:endo fe'.izmente rege:t.ado, qu'.l.S:: por una-
:ri1m1dade ''ctP Rn..;s ::> cln In<:" .•. í, nag-. 164). 

Além dessa n anifest.acã0 c1v1ca, muitos são os nossos trabalhos 
p Of>tE'T'l'l!'('!l '\f'Pr<' 'l. f'1pc:;··t> nn:p ·Ho iP<: Ü '.1 f}'lf' tanflo Se Celebl'i.C1"'1j r1 " 
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tre nós, pelc•s exemplos do .rn1ais puro altruismo e amôr ao E·SPii·~to 
Santo. 

Diz Wanderley ide Pinho: - Na Baía ou em S. Vicente, no Rio ou 
no Espirito 1-)anto, era êle um jesuita do primeiro seculo - gra~1de;:1 

heróis que .quanto mais ,3e lhes estuda a J.ustoria m.ai.s se lhes admira 
a brava inirepldez, a ou.sadía arroJada, ~ fé, o c,\;;;spre.zra,. da rno~te e 
da vida., o a.rctimento 1da tenacidade em seu ideal místico; ti quant..o 
mais, brasileiros, lhes recordamos a ação naquêle•s primórdios ' do nos­
so BraGil, tanto mais abrimos o coração para o reconhecimento". 

O p.reclaro jesuilta Padre José de Anchieta honrou a nossa bra­
silidade, porque cooperou no sentido positivo da evolução humana. o 
seu memoravel serviço prestado, foi de tl•ansformar o in;.iio bravio, 
nojmade e errante, no indio paciente, manso e sedentário. Organizou 
a etsabilidade da aldeia, principio fundamental da exhstenc~a social 
da tiibu. Incontestavelmente, depois de ter feito w.11.a viida austéra 
dos maiores s·acrificios e, martírios inauditos - como eméri:to mestre, 
catf.quista, escoteiro, missionaria, diploo.nata, poeta, médico, ca,p-elão, 
enfermeiro, enfrentando diversas epidemias d'o colera-morbus, va­
ríola e outras, e já fatigadissimo, alquebrado pela molestia que mina­
va-lhe o corpo franzino, já torturado pelas quédas e longas caminha­
das nas selvas. é chamado para outro clima, em v~a. do ~u estaoo 
grav1ssimo de saúde. 

Diz Anchieta: - "Desta vez não morlro; mas, não quero outro:} 
lugares. Quero ir para o meu· Espdrito Santo, a. terra mais acomodada 
e .apare~hada para conversão que ha em toda costa . (Informlações de 
1585, Cartas, etc ., p. 419) . 

Efetivamente o Espirita Santo muito lhe deve. A sua ação evan­
geUsadôra na amtiga Vlla fdo Espirita Santo - não s6 como mt.ssio­
nário da primeira Igreja do Rosario e do Veneravel Convento de N. S . 
da Penha; é o fundador da segunda Santa Casa do Bra.sil, posterior­
m.ent~ removida pttra Vila de Vitória, onde foi seu capelão . 

Desenvolve a catequése em Santa Cruz - Aldeia-Vel.ha, em 1556; 
em Nova-Almei.ãa - Reis Magos; em S. Matheus - Cri::aré: em Gua­
rapary e füialmente em Rerigtibá rBenevente), onde reso1veu firmar 
res\cre~1cla. Já muito minado par várias enfermidades, mas, !We\S~ 

tando sempre gabo,s ao Espírito Santo, a terra melhor que êle conhecia. 
IFinalmen:te, em -9 de Junho de 1597, morre a.í, nessa. p:rivileg!ada 

aldeia - de Rerigtibá, o Aa>ostolo do Brasil! ... Profunda co,rnoção ! ..• 
Formou-se o silencio sublime nesse momento de grande dôr! ..• 

Os derradeiros mo.mentas de Anchieta, em Rerigtibá, 1nspiraram ao 
inslgne poeta va:rela o comovente final db poema.. - o Evanuelh,o <la4 
~elvav ..... \Cantil. X>. __ ,,.. , J 
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Formó3a estancia ! ... 
Rerigtibá feliz! Almo retiro, 
Onde das lides repousa do mundo 
o sublime Anchieta! Eu te estou vendo ... 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. .. . .. . . . . . . .. . . , ......... . 
A VOZ BUIIl.ÍU-.se ... 
No seio enfraquecido do profeta 
As palpebras cerraram-se tranquila.s, 
Os iabios entreabriram -se, e um 1sorriso) 
Ditoso. 1de criança que adonnece, 
Deixou :passar o alento derradeüo ... 

. . . As aguas melancólicas do Rerigtibá levaram !Para o mar os 
clamores e as lagrimas dos pobre.si indio,31 ol1fanado~. que haviam) acu­
dido de todas as aldeias visinhas e a ver pela ultima .vez O\ pai queri­
do! . . . {Augusto de Lima - Anchieta, pag. 121) 

Organizou-se o pre tito. Fez-.3e o cortejo solene, indo na frente 
com a cruz o I'aldre Fernanda>. de,sde Rerigtibá até a Vila de Vitória,; 
inum percurso aproximadia.mea1.te de 15 leguas, ;ppr entrei 'Uma multi­
dão enternecedóra de lamentações dos L11dios, seus .filhos, como· os cha­
mava seu Bemfeitor. 

Foi uma romaria comovente, uma consagração ipostwna, um.a apo­
teose de puro amor !, .•• 

- Vieram ao encontro da imponente procissão do enterro, o pre­
lado do colegio, o ·cap~tão de terra Miguel de AzeveJl_o, owtrai:si au.tori­
dades, civis e religiosas, padres de S. Francisco, Irmãps da :M:Lseri­
cor<l.ia e confrarias. 

1 

Receberam o corpo na Igreja de S. Tiago, - os padres! da Com-
jpanhia, com oficio so ene. sepultando-se a 12 ide Jupho. No dia se­
guinte o Pl·elado Bartolomeu Slmõe3- depoi.s da missa, fez-lhe o elogit> 
funebre chamando-o - SANTO APOS'DOLO DO BRASIL. 

Proclamou-se sua imortalidade, dando-lhe a grandeza de sua obra. 
Posteriormente, resolveu O! superior da Ordem Padre Aquaviva 

manpar trasladar os despojos. do Santo AP(Oatolo para o Colégio ela 
Baía. Em face do protesto dq ouvidor de Vitória, foi atendiido e en­
viada uma urna de valor artlstico, trazendo den1tro um fe,mur do Pa­
dre Anchieta. E. tambem, para assinalar o lugar do quaU i!oram exhu. 
mado,3 esses jdespojos mandou uma lápide de marmore comem~ati­
va. com belos florões de marmore branco e com esta inscriçãd lati­
na: - HIC JACUIT VENERAT PADRE JQSEPHUS tDlE ANCHIETA. 
APOST. ET IiOVI ORB NOVUS 'I'RAUMJ\l'TJROO, OBlll' RíaRIQl't• 
J3A t>Ill: IX JlJH. ~. MDXCYII. 
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VENERAB. P. IOSEPHVS DE ANCHIETA 
soe. I. B&ASILIAE APOST ET NOVI 

ORB. NOVVS - THAVMATVRG 
OBIIT RERIBA DIE IX IUN 

ANN MDXCVII 
(Da inscripção na lapide de seu tumulo, como se lê no pe,lacio do1 

Governo do Estado do Espirito Santo) 



BRASILIENSIS, SEU BAHYENSIS 
Beatifi.ca.tionis; é:!J Canonhationis 

VENF.H.AHILIS SERVI DEÍ 

]OSEPHI DE ANCHIETA 
Saccrdclis Profrffi Socict:<tis J E~ U. , · 

Fttia Trrti11 3 r. °julii 17.-,6. 
·e· Oum San,'lillimo I). N- CLEMENTE PA ti A XII. h~bi1:1 fo,it Co~grcga· 

tio Gcneralis S>eror.um lli1uu11i, cui inrcríucrc (cxdccim E1Tti ,' •e Rrí1i 
D. D. Cardinalcs. Decem Illmi, ac Rifo DD. l'•triarch:e ,- F.riícopi, & 

J?r:.:lari, « dccem, & º"'º Co11fu .ltore~; &·propo[i_to per Eií1um,ac•R'ilíum D.Cardi· 
l'lalem lmperiali Poncr.tcm, {cu Rcfatorcm,duhio: A11 çonjlwri dt Virf1tNb111, ul111 
Theolog11/ibu1, tum Car"ilmalibti1 Ve11 •• lrrví Dei 'JOSEPH! Dli ANC:HIET.A, i11 
tefr1, &11d·eff!fltnn, ·,Je.,110 ogilur. Ornncs unanimi \ºOto, & nen.ine d1fcrcpantc, 
,;atfir1t1otivê reípóndcrunt; S.rn~lill1mus ver<» ut in rc 'anti momcnti nmurê procc­
derctur, dccrevit : Di/11111, (]·Jia111 preu1 : 'l""' cum per intcgrum oovcndiuin 
rr:r:cdcns feflum·!).Laurentil, cujus nomén Sln~ iffimu< ha bcbat onteqUJm ui Sum· 
mi Pontificatus •piccm C'!nrcendcrct; t àm.> S.1nflita1e S11•, quim à quamplurimis 
Rdigiofis ;& MooiJlibus cíus juíli1 f•fü: EH!Tenr, die_ d,eci111a Aµgufli p~1blicári 

, 111andovit decrctum tenoris fr•1uen1is; 

.D 'E C RÉ T·U J\if . 
O Oram Sanfütlímo D. N. f.LEMENTE i'P. XU. Jic 3 t. julii· cuucntis ftnni 

• • 
0 

17,6. habita fui C::on;;rcpri.n Gener~lis SAcr. lli111um, in qui:per ltrílmn... 
D. ~ard. fmperiali Poncntem, fcu 11.clator.:111 propolira foit Cauía ·Btãlificnfis , feit 

ollahyentis Bcatíó'c~tionis, &Canoni1.;11ionis Vcn. Servi -Dei JOSE!>Hl DE AN-
' C.HIEfA Saccrdotis Prof(:f!i Sociemis J ES!J. "1 ~a vêroJupcr Uubio-:: ~/fn m1-

j1'1 de Virtutibu1, 1d111 T/J.t0!ogalibm·, ttl111,Cardi.1alib111.iP/h1 Vt 11. S•ni Dâ, in 
1trji< ,& atl.effeE!11m ,, de~"ª .àgit"r : S•nflitas St1 J ,auáir is Voris DD. C<>níulro· 
ruo1, lkS,non R1í1orum l)!J .Cárdin;dium; l1.cf.1lut ioncn1 ca ipÍJ <jie de more diffcr• 
re ceoíuri, ut 11imici11n,_ p1 ius riJm fois,. rilm aliorum precibus pcculrarcm :l f>:ifitc..,.. 
)uminum opcm,& auxilíum implorarei. ld foum cum jam pcregerit, tandcm jnfra­
(cripta dic, Di1•0 Laureotio Sacr~, occitis c11ram fe R.e. Ludovico dc .Valcntibus 
:Fidci Promotorc, & me iofrafci-ipto Secretario, fupcr propolíro Dubi.o puhlkari 

' ·manda vir rcfponíum ~ffinnath·om, vide!ícêt : Cet.jlarr de Vir111til11a .Vmm1bJ/J1 
S,t1'1lí Dr~ ']OSEl'HI DE ANCHIETA, ttim Thrtlogalib!ft, fcilici:h F)t/1 , Spr~ 
ô- C/JtJr/1111~, 'fllà•n Cardint11ibu1, Pr11tlr111i.;, ']ajlitia, Farlill(din1; & ·"'fm1pm11t• 
li~, etir111ii1ptr rrjptfli~J 11muxi1 in grada brrcie<, in tafa1 & ~il e!frflurn; tlt 'fUll·· 
11:;~;11r: 1:1 i!à &.'· die '10. AugufH •7$6. , · ' 

· ,. ' .A F . . Cardinalis Zond:Ída;í l'ro-P.rxfrélus. 
, 

: LOl:o >!< Sigilli ·' 

Tb. 'f11tri.1rd:;1 U(rnfolJmiMr.ttt S.R .C: Smrr. 

,. 

• 

f~agina do processo da br•:i.tificação do Padre Jc-sé de Anchieta, con­
terr do o respectivo decreto pontificio expedido a 10 de Agasto 

de 1736, em nome do Papa Clemente X!I 

.. 
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ICu:ja tradução é a seguinte: - AQIUI JASE:u' O VENE'RAVEL PA- · 
DRE JOSll': DE ANCHIETA, APOSTOLO DO BRASIL E TAUMATURGO 
DO NOVO-MUNDO. FALECEU EM RERIGTIBA N10 DIA 9 DE JU­
NHO DE 1597 . 

!Provocada pelo distintoi jornalista Francisco Escobar, por sollci­
ta;ções do I. H. de 8. Paulo, - os !nossos. Pre1ados con.aocios, desem­
bargador Josias Soares e dr. Araujo Primo prQcuraram se interessar. 
Resolveu o ilustre dr. Arauja Primo escrever o!!Ob o titulo "As Cinzas 
do Padre Anchieta", um belo artigo, apelanfdo por fim á nossa dwra­
Ha1 sobre o paradeiro dos santos des;pojos; e, dissemo.s e'ntão, sob o 
mesmo titulo, alguns trechos que aqui trainscrevemos: 

"A tra.sladação dos despojos deu-se, por oca.mão 
de se organizar em todo o Brasil a tremenda oposi­
ção contra os jesuitas. Nesse mesmo tempo, o ou­
Vidor da Capitania, no louvavf'l cu'mp.rimento do de­
ver civico, .:solicitou ao Suuerior da Orde:rn que dei­
xasse, ao menos, em Vitória, um fragmento do sdes­
po_ios do venerando jesuita, no Que foi atendido res­
peitosamente, vilndo então da Baia uma urna com 
lavor de prata, guarldando o j>1mur, com'o reliquia, 
segundo rezam as cronicas dos Padres da Com­
panhia. 

Promulgada a lei de emuLsão dos jesuitas, em 
Portugal, no governo de d. José, pelo seu primeiro 
ministro _. Marquez de Pombal. a 3 de Setembro de 
1755, eles só se retiraram desta Capitania, depois da 
orde mdo conde de Bobadela, em 4 de Janeiro de 
1760, quando começou entã:o o sequestro dos imovets 
f.' de multo$ objetos de valor, inclu.sive a urna histó­
rica. Posteriormente. foi depositada no Tesouro da 
antiga ProvLncia. co.ni..o pertencente ao seu patrimo­
nio. ESntretanto, é doloroso referirmos agora que 
essa reliqula fôra retirada da citada tesouraria, sem 
nenhuma formalidade legal, que justificasse seme­
lhante atentado á noooa civilização! Já não nos per­
tence, Infelizmente, esse iprecioso legado do passado! 

Consta-nos, talnbem, que aqui Vindo, em visita. 
pastoral, um bkspo da diocese do Rio de Janeiro, que 
supomos ter sido o exmo. d. M . Lacerda, llevou-a, 
além de outros objetos de valor artlstlco dos fesui­
tas, para aquela diocese. 
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E' extrainhavel que se extraviasse uma reliquia 
de tanto valor hi.stori<io para o EspiTito Santo. -sem­
pre guardada com espe<lial carinho, pelos nossos 
maiores, sem prO<leder-se a um protesto ou a uma 
simples notificação do poder publi<io da Pr0ivincia, 
sobre a sua retirada da tesouraria 1 

Entretanto, quando na tSessão de 17 de Agosto de 
1853, uma pr®osta, assinada peloSJ socios Joaqui.'11. 
Norberto e Pereira Pinto. do Instituto Historico do 
Rio de Janeiro, solicitava do go.verno a entrega do 
fragmento depositado na uma respectiva, uma na­
tural indignação se manifestou aqui na Provincla, 
contra a :re.ferida proposta, que foi imediatamente 
indefe1ida. por pertencer tal relíquia ao patrimonio 
da mesma Provincla ! Como mudam-se os teffiil'.)os ... 

Triste confronto das duas épocas. em que a mais 
recente délas manifesta, infe.Jizmente, uma retro­
gradaçâo de co.stumes no culto ás no.ssas veneraveis 
tradições ... 

Estas reflexões demonstram que não é licito a 
nin-guem, seja qual fôr· a sua posição sO<lial. desde o 
mais elevado até o mais humilde cidadão, invocar 
simplesmente ordens, mesmo em periodo revolucio­
naria, para praticar átos contrários á evolução hu­
mana, retirando dos arquivos publicas docUll'...entos e 
reÍiquias, que são subsídios preciooo.s da 1I1ossa his­
toria . Honremos o !!)assado. 

O coração sendo o ritimo da vida, em cada exis­
tencia individual: o culto ao passado é o ritimo da. 
solidariedade humana, em cada existencia ,social''. 
(Revista do Instituto H . e Geog . do Espírito Sa.nto, 
n. 7, de Março de 1934. pag. 178). 

Anchieta. como literáto, organizou a gratica indigena das tribus 
que êle catequisou; bem assim o dicionário . Tambem o Padre Luiz 
Figueira se encurregou dessa tarefa literária, - na formação do. di­
clonario dos nossos índios . Além desses tupinólo.gos que são estran­
geiros, diz o historiador jesuíta Padre Serafim Leite, escrevendo ao 
escritor Dr . Felix Pacheco, e mJunho de 1934. "O Brasil tem tambem 
o seu tupi11ólogo, é o padre Pero de Castilho, natural dh Vila do E!i­
pfrito Santo, onde nasceu em 1572 . Entrou na Companhia de Jesús, 
na Bafa, em 1587, e<>m 15 anos de idade" , 



RT>VIS;TA DO lNSTlTUTO HISTO!UCO E GEOGR.\FlCO DO ESPIRl'l'O SANTO 11 

O Padre Pero Ca.:;tilho falava iPer.feitamente a lingua indígena, que 
aprendeu na meninice, deixando um perfeito dicionário. Entretanto, 
é José de Anchieta o organizador inicial da nossa literatura. An­
chieta era 1.ambem um modêlo de virtudes. Era tal a sua extrema 
bondade e o .'leu altruismo que se lhe perguntava, como com.bater os 
corsários'.> Ele respondia: - Afugente-os com o badalar dos sinQs e 
com as preces á Virgem da Penha, que Nes nos deixarão em paz! 

Muitos são os 1seus bicgrafos. sendo o ultimo o Padre Caxa>'. obra. 
muito completa. Sejam os nossos sentimentos de brasilictade, zelar, 
pela sua obra bemfazeja 1110 EsiPlrito Santo e na ex-Colonia: - E1van­
gelizou as tribus e deu-lhes liberdade ... Era a humild·ade obeded-
da pelos índios 1 • • • , ·I 

Nós os capichabas, guardaremos o seu glorioso tumulo, em home­
nagem muito respeitósa, pelo muito que lhe devemos; bem assim, a 
sua hu.m.i~de cela, em Rerigtibá, onde êle viveu e d!eu o 13eu ultimo ge­
mido, zelada . com todo carinho pelos magnanimos arcebispos p. Hel­
vecio e D. Emanoel - queridos prela.dos. filhos do Espirita 'Santo,) di-
gnos de todo seu amôr apostólico . ' 

Incontestavelmente, está aqui no Espirita Santo, na terra que êle 
tanto amou e preferiu aqui morrer, - a maior relíquia civlca do ve­
neravel Apostolo do Novo-Mundo - o fundador da nossa brasilidnde 
- o seu t1.1D1ulo ! 

ANTONIO ATHAYD$ .. 
Vitória, 9 - 9 - 1940 . 

-



A CELLA DO PADRE ANCHIETA 

PE'SSANHA POVOA 

NÃO FOI D'AQUELLES QUE AS PRAIAS: DO 
BRASIL AFFRONTAM PERFil[)OS. 

-1-

File é Nobrega viveram na.s aldêas dá nos.sa amada Patria, ce~os 
para o ouro, e surdos para outros actos. 

Passaram pqr aqui, e atravessaram os ingremes declives da es­
[perança, !oSUppondo que o mw1do seria um eterno feudo da egreja. 

A terra européaJinda árida e melancolica, ficára além; e agora, 
-entre fructos preciosos e fructas nunca vistas, cammham, não para 
o martyrio, e sim á conquista de paz para seus animas, de gloria para 
a Ordem. 

Nada queria..>n. pelas tentações do Ol'gulho, e tudo pelos deveres da 
sua missão. 

Nenhum d'elles vira o mar da Galliléa, as ribeiras do Jordão, nem 
as muralhas de Bethulia e Sapheto; mas traziam o que aplaina as 
montanhas e enche os abySlllos: a fé. 

Eram inspirados, e o abbade Gaume que Deus .lá o tenha e Louis 
Veillot - ultramontano ca.saca, chamáram a elles - apostolas do 
Novo Mundo. 

Cá estiveram, mas, não nos preveniram dos eclypses, nem da ap­
parição de um cometa que a andar como d'aqui Vimos, Já passou os 
limites do infinito. 

o Nobrega era sagaz. 
Anchieta - credulo, o me!inhelro. 
Anchieta poderia aperceber-se de que o instlncto creador aa. na~ 

tureza é de tal sorte cego e inconsciente que elle dá, mais das vezes~ 
origem ás producções mais naturaes e as menos conformes ao fim. 

Nobrega era theologo; andava sempre armado com um rosarlo 
de dogmas; Anchieta era naturalista. 
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D'elle, pois, que morreu, alli em Benevente, é que eu quero tractar. 
Nasceu em Tenerife; Pico 

1
que eu já vi - indo por entre as ilihas 

de He3panha. 
Os d'alli são vivarachos; porém - o nosso Anchieta, nâ0_ deu 

p,ara p~ga. , 
Quando elle vivia, em Coimbra - fermentava o risiduo chamado 

- collegio dos jesuítas, onde, com 17 annos, professou . 
Passou-se .d'alli a Usbôa, e d'esta veiu á Bahia, onde encontrou­

se com o segundo governador geral - D. Duarte da Costa, muito fa­
miliar dos meus disciiPulos de historia, no Atheneu . 

Ensinou laitim e sabia, não tanto como o padre A. Pereira, e o 
padre A. Vieira; mas - ensinava e bem aoo filhos dos cóJonos . 

Não sei porque contratempo, poucQ demorou-se alli ; certo foi tel' 
elle seguido il>ara S. Vicente. onde encontrou-se com o NQbrega. 

Nobl'ega .fez p,rodigios para auxiiiar Mem de Sá, que, tambem es­
teve aqui, quando o povo solicitou-lhe que tomasse conta da capita­
nia, visto o do,natario estar• velho e enfermo; e de facto - tendo Vas­
co Coitinho - renunciado a capit ania em favor da Coroa de PQ1·tu­
gal, Mem de Sá nomeou Belchior d'Azeredo para ·o cargo de capitão­
mó1·, e mandou dirigil-a . 

Por sua vez, Anchieta - tSalvára as capitai,ias do sul, !Poupando 
guerras e dinheiro do Estado. 

Elle até. sujeitou.-se a 'ficar conw refem n 'uma ilha, quando No­
brega déra conta da .~rna commissão ao governador . 

Fizeram mais que os exercitos e as armadas de França, Hesp,anha 
e Portugal, don,de to~os noo descendemos, tendo d'Africa, ap~nas -
um ou outro fio de cabello .. . 

Venturoso Anchieta, que conheceu o índio -convertido, o bravo es­
pirito-santense Ararigboya - de quem o Dr. Joaquim Noberto. e Ma­
galhães tanto disseram, e do não menos valente Cayoby, como do 
generoso Teberiçá. 

Mas . . . o padre Anchieta não vem aqui fi~urar de embaixador, 
nem de guerreiro. 

~ II -

mie era. provincial, era tudo; até escreveu um poema. em latim. 
Acabou seu ultimo dia - em Irlritfüa, ou Benevente, - onde fun­

dára um collegio, - convento, egreja, escolas. 
No dia 9 de Janeiro de 1·597 - ,foi-.se, 
Nós - os historiadores ou escrlptores profanos temos liberd'ade 

de empregar o estylo que nos aprouver, tractando ele pessoas a.antas 
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com a mesma facilidade do Sr. bispo Lacerda, que diz contra os li­
vres pensadores o que o CalvinQ não escreveu ,contra M. Servet. 

Portanto, aquelle - foi-se, referindo-me á morte do velho e bom 
.Anchieta, est modus dicendi epi scopi Lacerda. 

- III -

Bem cabida re9resalia seria a nossa, tractando de tão notavel sa­
cerdote, como• foi o noroo heróe ... 

Elle descançava, como Bossuet, na convicção ,de que Deus prote­
ge a virtude . 

O ar, a luz, o m.ar, a selva umbroza da nossa Patria foram impre­
gnados da vivificadora esse:ncia da 1Sua caridade. 

Seus olhares douraram os monte:; de Benevente ~ e pratearam 
as aguas doo suas restingas e veigas. 

Athleta do catholicismo, na tua campa, eterna será a gratidão do 
povo espirito-santen.se; porque batalhaste pela liberdade d'Os índios, 
e te o.ppunhas a treda inveja dos que occultavam feitos de ,bravura dos 
valentes tupiniquins. 

A tu.a estatua, ainda é rochedo; e a praça, por fóra do Claustro, 
onde tu divinisav ' as theorias do Nazareno, legislador e philosopho, 
é hoje campo. 

Não quizera, como os portices da Grecia, guárdados por emblemas 
fascinadores que em bronze tu surgisses; mais, vergonha! a tua ca­
nonisação . . . 

E' ;por isso que a terra, á;s vezes, chora, de trovões oppressa! 
Si os dominioo da morte nivelam-te na 'fatal extensão do 'teu se­

p,'Ulchro - maior que a sepultura, a historia vingará a indifferença 
dos pos·teros. 

Eu tambem estive no teu oonvento procurando uma i'nscripção; 
e sem ser epygraphista, queria, - por entre as sonoras ~dras que 
ouviram teu.s consehh_os, achar o solio onde aos reis déste licções, e aos 
verdugos castigaste com o desprezo. 

Felizmente houve 1quem, mais correcto e mais solemne, relembras­
se a tua sacrosanta gloria. 

:Vinga-te J. Zeferino de Sampaio, - auctor da seguinte satyra: 

ANCHIETA E BENEVENTE 

Eis-me em fim em Benevente, 
N'esta villa memoravel, 
requenina, m~ rident 
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E de clima mui saudavel 
A que vim? Ver alvas plagas, 
Onde quebrar vêm-se as vagas 
Em lençóes d'e argentes pannos? 
Ou esta linda enseia.da, 
Lá ao longe terminada, 
Na ponta dos Castelhanos? 

Esta fila de cabana..s , 
Com esteios de inhahyba, 
Cobertas das ouricanas, 
Das margens do Reritiba? 
Aquella igara abicando? 
Um ;patacho carregando? 
Uma .sumaca ancorada? 
D'isto 'tudo hei visto outr'ora. 
Não cubiço ver agora: 
Vim ver cousa mais sagrada . 

Vim ver vetusto convento 
Que n'e11te burgo existia, 
Qua1 modesto monumento, 
A' Assumpção de Maria! 

Era erecto em lindo outeiro, 
E f oi o templo primeiro, 
Dos fundadores do burgo ; 
Povos das mattas chamados 
A' fé do cruxiificado. 
Por ANCHIETA o Thaumaturgo. 

-II-

Onde existe esse templo1 venerando 
Que viu, cousa mui rara., um anjo hum.ano 

Levita ,do Senhor? 

Onde existe claustro - testemunha, 
Das mais s antas virtudes - quando n'elle 

Seu santo fundador? 

OndP existe a collina verde-florida 
Em que sentado - á luz de Deus chamava 

Padre Anchieta os Brasis? 
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Que iá sua doce voz tudo esqueceram 
A taba, o arco, a .flexa - a lfüerdade 

Até que eram Tupis?! . . . 

Eil-o - pobres ruinas desprezadas 
Aos insectqs entregue. - este convento 

Onde Anchieta habitou! 

E para mai.s escarneo a.:proveitaram 
Parte d'esse sacrario para carcerel .. . 

Quando "Elle" em tal peniS'Ou? !... 

Que monumento attesta que estas plagas 
Oscularam a ~lanta do mais digno 

Ministro do a'l'tar; 

Que essa villa nascêr a seu aceno 
Que os avós d'este povo il'oram homens 

Por elle aiqui andar?! 

Nen11wn? nem ao menos sua obra, 
Preservou este povo que cahisse, 

Na ruína em que jaz? 

A cena onde morou, onde ideava 
A ventura geral - tornada entulho! .. . 

Benevente, é demais! 

E eu que ainda suppunha que os humanois 
Em reliquias tornavam o que dos justos 

O contacto seutlu; 

Eu que ainda julgava ser verdade 
Que á Anchieta venerava Riritiba ! . . . 

Nem sabe que existiu ! 

Acaso, ó man.so rio, te esqueceste 
D'aquelle que fitando-te mil vezes 

Devassava o porvir; 

Ou sob tuas roupagens transparentes 
Sem risco, ia prostrado revente 

08 Psalmos repetll'f 
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ANCI-IIETA 

O ILUSTRADO P. SIERAFIM LEITE S . J. ABRE O TOMO II DA 

"HISTORIA DA COMPANHIA IDE JElt'.lUS NO BRASIL" COM UMA 

REPRODUCÇÃiO DA TELA ANTIGA QUE VIU, DE ANCIDETA, NU 

GESú, EM F..m,fA . E A' P AG . 486 ESCREVE: - "O SEU PRIMEIRO 

BIOGRAFO ENUMERA AS SEGUINTES VIRTUDES DE QUE ERA 

ORNADO - ORA!ÇÃO, DEVOÇAO, CARIDADE, MAN'S:IDAO, cmJ­
FIANÇA EM DEUS, OBEDIENCIA, HUMILDADE. POBREZA.. .ASP'E:­

RE!ZA, CASTIDADE, MORTIFICAIQA.O E PACIENCIA. TAL ERA A 

SUA F'If:tIONOMIA M.ORAL. DA FISIICA TRA!ÇAi SIMÃO DE V AS­

CONCELLOS O SEGUINTE PERFIL: - "FOI O PADRE JiOSIEPH DE: 

ANCHIETA DE ESTATURA MEDIOCRE, DEMINUTO EM CARNE.\:J , 

EM VIGIOR m :: ESPIRITO ROBUSTO e AÜTUOSO, EM COR TRI­

G UEIRO, OS OLHOS PARTE AZULADOS. TESTI'A LARGA, NARIZ 

COMPRIDO, BARBA RASA, MAS NO SEMBLANTE INTEIRO ALE­

GRE E AMA VEL" . 



Cidade de Anchieta - Esipirito S·1nto - Cela onde morreu 
o Padre Anchieta 

~ 

~ ' 
~J. 
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E vós. ó 1sabiás, jatis, canarios, 
Gaturamos, sahis, trop,a canora 

Que os bosques alegraes; 

Como ing-ratos humanos olvidastes 
Aquelle, que traduzia em lingu.a .d'homens 

Vossoo sons festivaes? 

Não! - Ainda, de manhã a Deus saudando, 
E á tarde, quando ao sol dedicaes ternois 

Vossos cantoo gentis, 

E tu, Iriritiba. ao m~r pagando 
Teu tributo perenne, com saudades 

ANCfilETA - repetis! 

Monumento elle tem, não maL3 precisa, 
Columnas e pyrami.des se acabam; 

Quç nos diga Memphis! 

Manumento elle te..ni_, nas hecatombes 
Que os falso.s cathechistas têm- imposto, 

Aos netos doo Brasis 

Cáia embora e se !l)erca este edificio 
Feito com o seu suor e o d'esses filhos 

Que a Christo deu TUpan; 

Tudo, tudo extenninem - será sempre 
No céo de meu Brasil - José de Anchieta 

A e'.ltrella mais louçã! ... 

Os homens se esqueceram. - só os homens 
E não a natureza - ella d'Anchieta 

Jamais se olvidará, 

Emquanto não seccar a Riritiba, 
E o mar que o recebe, e emquanto firme 

Jazer o monte A3há ! ! 

o quadro é desolado, e bem indica dos governos e povos altos des­
le1xo:1, 
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Si n'este mcp:nento repousas ·nas santas reg1oes do consolo, por­
que sempre tiveste entre o dever e o coração a muralha da sotaina, 
nos iSOnhos elo amor do proximo, que sempre foi a tua gloria, pede por 
est terra que pizaste, sem offend"el-a . 

As limphas socegadas da celestial estancia, entre palmas luzen­
tes, e o rqcio salutar dos bem-aventura.dos, podem retractar a terra da 
Virgem, onde teus ossos tanto se demoraram. 

Intercede e te ouvirá . 
As fontes bemdictas da graça que jorram por teu seio, deixem ca­

hir algumas gottas que renovem a quasi podre su,perfície d'este sólo, 
onde, depoi.s que tu forte, tantas calamidades e ínfortunídos t emos 
visto. 

Tu, que cantaste, em voz sentida, como o novo Tobias, as n ossas 
risonhas tardes, dá-nos as manhãs, sem inverno, e um dia cheio de 
triumphos. 

Condor de enormes azas que avoejaste de n orte a sul n a terra bra­
zileira, e viste a i11inocencia do ind·o. a lealdade do selvicola, voita o 
cyrio da felicidade para estes pontos ermos e viuvos d'e artes, letras, 
sciencias e indu.nrias: e sómente ricos de cousas bem inuteis ! 

Do dezerto que te ouviu praguejar contra a despotismo, mo.st ra­
n0s seus thesouros . 

Tu viste tudo: - a esmeralda dos campos, os 13antelmos nas aguas 
e o genio ,dos ermos . 

Quando tu chegaste, já Cabral estava se?ultado - na povoação 
da aldêa Velha, perto da cidade da Bahia: .T..as. ainda ouviste e~t,, 
dialogo entre o mar e a terra: 

Tenho a aragem. que uma a ltma 
me b€·~a as vagas de leve, 
E em meus rosaes se perfuma. 
Tenho a e~puma côr de neve. 

E eu a neve cõr de espuma. 

- Eu tenho a melancolia 
Sublfane d1o pôr do sol . 

- Eu a infinita poesia 
dos dobres da Ave-Maria. 
E dos hymnos no arrebol. 

Eu amo a lua e 2 ogo-a 
com my t eriosos ardores; 
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Mais a elevam meus amores. 
Porque oo teus braços são d'agoa 
e eu abro-lhe os meus em f~ôres. 
Os rios dão-me grinaldas 
fluctuantes nenuphares . 

E eu das lagrimas dos ares 
Faço festões id'es.rneralda.s, 
E saphiras nos JPOmares. 

Tenho as ond'as desenvoltas 
dos temporaes. - E eu as féras, 
tigres, leões e pa:n theras. 

Eu tenho meus horisontes. 
Rasgados, amplos abertos. 

E eu a extensão dos des&rtos 
E os topes branccs dos montes 
de neve eterna cobertos. 

E eu tenho os gelos polares. 

E eu as neves alpinas. 

E eu tenho as perolas tinas 
nos met11s iprofundos algares 
Cavados em corallmas. 
- Pois eu tenho scintilla:ntes 
Como lasca de uma estrella, 
as gemmas dos .n~us .diamantes 
mas tenho cousa maiis bella; 
Uns bellos olhos de amante . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... ····" 

..................... ' ......................... " ... ~ 

Calou-se o mar tristemente: 
Mas cada vaga suspensa 
Mirava a terra, fremente 
d'aquella anciedade immensa, 
que fu tremer! de repente, 
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Diz o .n>ar com arreganho: 
- Eu tenho essas onda.s, vence-as 
Na terra um silencio extranho! 

A egreja de S. Sebastião, que o capitão-mór governador Salvador 
Corrêa de Sá fundara no morro do Castello, outr'ora monte de S. Ja­
nuario, onde teve assento a primeira Matriz da nova cidade fluminen­
se, recebeu, em uma m~nhã de <festa. um ministro ,do culto divlno1, 
ali desconhecid'o. 

Nessa hora estavam presentes o corpo capitular. os militare5 do 
Terço da jpraça velha. e o Prelado . 

Aquelle sacerdote parou debaixo do arco cruzeiro_. em frente á r::t­
pella-mór. e depois de orar penetrou pelo reconcavo, e dirigiu-se a um 
sacer,dote, onde estavam em oracã oo Preladb ID. Francisco de &. 
Januario e o padre João Pedro Tinoco _ 

Seguiram-se os Officios Divinos · e cantada a ~nissa conventual., no 
melo dos fieis e bem no centro da porta irrande da cathed~·al - aquel­
le ministro parou e disse: - Em nome d'El-1·ei e da Santisstma Madre 
igreja - ouvi-me· 

Bemaventura.dos os ~bres; porque é delles o reino do céo. 

Mas, qua~ é esta pobreza, tão preciosa, quaes são estes pobres di­
tosos no céo, a quem o Senhor prOJll,ete repartir o seu. reino? 

E' pregou o sermão de S. Sebastião. 

Quando concluiu. responde-lhe lá do solio o bi.3po: - quem vocet 
àivum populus mentis rerum reb1LS? 

Deus! ou nós, acudiu aquelle que o leitor já adNinhow: era o pa­
dre Anchieta! 

Nesse interim o povo quiz abrac;al-a; o bispo agradeceu-lhe; mas, 
quando todos, por um só sentimento ia.rn pedir-lhe a mão para pro­
testarem por su.a fé, beijando-a, acharam - bem no meio da :pare'Cie 
do lado oriental, onde agora está o convento dQs capuchos, a imagem 
do santo, esculpida na parede. 

Elle não: por.que, assim que ·pronunciou a palavra ~ Deus -- os 
céos abriram -se .. _ 

Foi a pri.m.eira revelação prat.icacla por aquelle que era em vida 
um s.anto, e não o foi depois da sua morte l 

Oh! tfr~a. humaniçlacle! 



Ri::vrS:'l'A J;o !NSTI'l'U'l'O HrsroRrco E GEoORAHCo• Do EsPI~rrn SANTO 2i 

Si o que dizem as Sagradas Lettras é uma verdade, po1ique consen­
tem ainda que, :no mundo, subsistam os Ritos que, durante milhares 
de annos, foram e são conhecidos. por Mysterios? 

Si co.rnbatestes as dc,utrinas dos Gnosticos e Essenios, se per.se­
guistes os que sur.;tentaram a arte e a sciencia dos Magos, como não 
actm1ttir os actos invisíveis de Deus? 

A tua igreja, ó Leão XIII - canonisou neste seculo, no dia 8 de 
Dezembro de 188L aquel.iies que neste charco, em relação a Gloria -
c!1amaram-se o conego DerooeL Laurant o capuchinho, Labre - o 
peregrino, e a irmã Clara. 

Onde tinhas a cabeça? 
Os da congregação da Rota, aquelles que nem são ignorantes, nem 

supersticiosos, e a;o contrario são prudentes e..m, seus actos, clrcumG.­
pectos em :ruas palavras, os jesuíta, não te lembraram, pelo menos -
Anchieta, qccultando o nome de Pedro Palacios, e do primeiro martyr 
da liberdade brazileira, o Tira-dentes? 

E'ram protestantes, caivinistas, lutheranos? 
Eram positivista.s? 
Ou o movi..'luento rapido

1 

das idéas do nosso tempo não iProduziu, 
unicameRte, no Vaticano, uma erupção violenta em teu esclarecido 
cerebro,? 

Ha um padre nesta cidade, elevado á hierarchia da nobreza eccle­
sia;stica, pois tem honras de conego, o qual, além de possuir o teu re­
trato, repete sempre que és sabia e virtuoso; pelo que, podem suppôr 
que virtude, em certos casos para a intelligencia, não é das melhores 

( -
das suas funcções! 

A igreja ha de can(.(11izar o padre Anchieta, sob pena d~ subscre­
ver a sentença que o seculo lhe impõe, de 13er ella o typo do immovet 
e do iníquo . 

E se não fizeres, ficarás nos limites do mais lastimavel paganismo . 
E' !Preciso que ·aquella montanha da abnegação role para o abys­

mo da - .graça. 
E' preciso que a insufficiencia das pesquizas, do processo eccle~_ 

.6Iast1co, seja suprida pelo nosso testeui.unho e de outros. 

Ao contrario, continuaremos, pelo m~os nós, os povoo por cxncie 
anchieta jpa'SSOU e onde demorou-se, inconciliaveis com a itheologla.. 

Dá-n~, oh! santo padre, dois santos para nossa igreja. 

PEDRO PALA.CIOS. 
JOSE' D'ANCHIETA. 



22 REVIS:TA no Í1~m:ITuTo H1sroRrco E GEoGRAFrco no EsPmITO SA:..-ro 

Pedro Palacios erigiu a Er.rr>Jida on.de collocou a Senhora venera­
da sob a invocação da Penha; monumento que foi mais tarde, 1tão ce­
lebre, que a elle l'eferindo-se, assim o recommenda um poeta; 

;Essa torre de Faro e.:m1iarecida, 
Esse de Ephezo Tempo assombro h~inano 
O cQ;losso da ilha, a Grecia unido, 
O famoso obelisco de Trajano; 
A machi11a do Egypto, engrandecida, 
O Palacio de Cyro soberano, 
E o mausoleo de tanta architectura, 
São confusos borrões. d'etSta !Pintura. 

Nada roubou .da ouria Romana, nem da congregação dos cardeaes; 
Entretanto - edificou um convento, mais tarde mel:horado pelos 

Franciscanos. 
ID como elle, o mesmo fez Anchieta, o qual além de outros, edi­

fico:u o convento de Benevente, com uma collegiada, com Turno e 
Completa, e ensinou ao índio a agriculttura, e a não m.atar seus se­
melhantes. 

De Anchieta, tambem, outro poeta brazileiro disse isto - que 
chegará á Roma: 

São d'esta especie os operarias santos 
Que, com fadlga dura, e intenção recta 
Padeceu pela fé trabalhos tantos, 
O Nobrega famoso, o claro Anchieta; 
Por meio de perig·os e ,de e.3pantos. 
Sem temer do gentio a cruel setta. 
Todo vasto sertão tem penetrado, 
E a fé com mil trabalhos pro.!)agado . 

A raça puTy, a que mais infestou o littoral, indomavel e1 valente-,. 
cruzava ·flexas, anzóes e jequis quando Anchieta apparecia-lhe. 

Os tupinambás, lnvenciveis, descendentes daquella raça, que era 
a mais antiga, davam-lhe rosarios da rezina de uma serpente que 
elles conheciam. -

Na crença delles aquellas contas davam agilidade ao a:>é do gue1·­
r~iro, profissão que eijes attribuiam a Anchieta. 
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E tambem protegiam o viajante contra os caiporas da floresta, que 
o afastavam .de seu caminho. 

No dia do prime-iro encontro de Anchieta com aquella tribu e esta, 
conta-se que elles viram de repente, o rio Iriritiba crescer, o ven­
to deslocar as arvores, caírem cercas e 1frU:ctas; e na praia alvoro­
tar-we o peixe que vinha morrer nas ribas e nos comoros . 

No mesmo àia, finda aquella ceremopia, onde vê-se 01 velho can­
cello que divide o campo da igraja dss terras de Manoel M)artins dei 
Jesus - um prestito desfilava, cantando umas funebres estancia.s. 

Na frente, uma mulher, com voz desabrida, e dandb cabriolas, 
predizia o destino dos vivos e cantava a vida e as façanhar, 

1
do morto . 

Era o indio Coxipó que morrera em um combate, e ia te1· sepul'­
tu.l.fa perto 1do mar. 

Os homens com arcos e flexas. macas e aty.ni.bales grosseiro3,; e 
as mulheres com taca.pes, cuias e plumas de diversos core3, res1xm­
d.iam ao hynno da morte, ou a mo;notona melopéa . 

Mãos e gestüt> tinham um movimento mecanico. 

Quando passaram pela pedra, que forma a collina. onde está a 
egreja edificada. viram aquelle vulto, e pararam. 

Era o do padre Anchieta que orava, perseven,..1.te e resignado no 
desempenho de sua missão. 

Venham os sabioo da escriptura dizert 
Que segredo são estes da 1natura! 

Agora a pedra é Ull"J vulcão que ali attrae pov0s e animaes de to­
pa · as vereda e avenidas. 

Oh! enganadora terra, quanto nos Hlud€13 ! 

Teus bosques e palmeiras, teus reinos e teus caprinhos, as tuas 
tardes breves e a.3 tuas manhãs longas, teu si!encio e teus rumorei:., 
tuas fontes e teus astros, quem. mais ou quem mel~1or do que Anchi­
eta os gozou e interpretou? 

Elle, sim, que n'um extasi, abarcou o mundo; n'um. olhar, avassa­
lou o céo. 

Oh! minha patria! 

O Sol da tua juventude allumiou o estendal das olencias e dos 
lyrios em que elle perfumara o seu burel. 

E foi por isso que no seu .sepulchro nem um vizitante teve alem­
brança ~e dize.11 que elle pra·ticasse actos insensatos ou desvarloo. 

E' PQr i.sso que em, uma tarde de Maio o Artifice divino sombrêa 
~uellas paragens ~m o crepusculo ig-ual a do primeiro dia da creação, 
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- III-
' ! 

iO Augure dos índios, que ali estava, disse a su'a filha: - a.ciuelle 
espectro é signal ide um castigo ou de um amparo. 

De~ois seguiram . 
Anchieta •ficou. 

Quando o sol transpõe o ocaso. a terna lua surg·e das regiõ~:J ori­
entaes para remirl-o, e nem sempre o surprende. 

Aquelle sol do evangelho, o que espreitava, longe da egreja Chris·­
tã, que lhe ficara "'-- t ão distante, pois o leitor deve recordar-se de que 
.José de Anchieta apparecera - no morro .do castello, onde agora e~tá 
situada a egreja de s . .S1eba.3tião, e desappareceu, - sem que a multi­
dão visse para onde seguira, ou onde 'ficara: 

De repente, entre voserias. ,dos indios que acabavam de dar sepul­
tura ao morto Coxipó, ouvi ui-se !fragorooo estrondo. 

A rocha abriu-se, e o vu to de Anchieta se ,l)rojectou entre cla­
rões e canticos nos ares. Onde foi visto, pela vez primeira, fkuctua um 
reflexo suavíssimo; e conta-se, que em meio aa noite da sexta-feira 
dja Paixão - ha quem vá ao logar penitenciar-se . 

.Era por Ü1t30 que, .quando elle1 vivia. na hora em que celebrava o 
santo sacrifício da .nlll.ssa, em rasa e aberta praça, os índios viam, 1103 

montes, atravez da J.1eblina. palmas iriantes ; e entre arcaria.s .üe 
lianas --< ouviam as aves do céo diserem : 

Gloria a Deus! 

No largo do Areal dos castellanos - ainda em 1619, existia uma 
colunna de bronze, onde liam-se estas palavi·as: ..... . aqui esteve o 
jezuita Anchieta q e por lÓS mo reu. sem padecer castigos . 

.S·ein fundo e sem luz, o deserto por onde elle passou, e,scuro e longo, 
guardou as suas pégadas; e em toda parte onde elle esteve, brotaram 
~lores aro.m.aticas. 

Mar, praia, sol e horisonte de _ Be,nevente deram-lhe o ultimo 
qsculo. 

Quando 13oaram compasadas as àerradei as horas da sua vida, 
o martyr. da fé, sabendo que morria - cobriu o rosto, e a!.ntes daq~l­
le delTadreiro desanimo que é o tormento dos dyscolos, e o prazer dos 
justos, chamou os índios e, entrevendcx os degráos da sua bem.aven­
turança eterna, soergue-se e pediu-lhes qire, da lei que elile ensinou-
lhes, não sahissem. 1j 

Como o cactus que se abre ao contacto do !Primeiro rocio da noite, 
sQrriu-se; e depois, com sublime tristeza - apertou as niãos à.e todos, 
Yoltando o rosto para o laclo onde surgíl).. a cruílí.• d~moroy -r o olhar; 



Altar-mór da capela da primitiva aldeia dos So..nfos Reis Magos, 
fundada pelos Jesuítas, atual Vila de Nova Almeida - Vê-se noi 

trono uma famosa té!e., pintura do· seculo XVII 



Cidade de Anchieta - Espirl.to Santo - Depend~ncia do 
Convento dos Padres Jesuítas 
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e como si. já estivesse entre as visões das parag·ens mudas, along·adas 
e quietas, teve um tranquillo desmaio; e depois ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .... . 

A ca.sa dQ santo nome .de Jesus, em Coimbra - doada á Compa­
nhia de Ignacio de Loyola, e onde ha cursos de rhetorica, hum:J.ni ­
dades, língua latina, theologia moral, ex,p<licação ,da esph era e' prin ­
cipias de mathematicas, bem como o collegio que El-Rei D . J'oão III 
entregara aos padres. destacando-o do governo da Universidade, es­
tão em silenci(! ! 

Nem. badál,a a sineta das aulas, nem r.;ahe ao ja11dim-o velhü 
claviculario do coro, e o porteiro da sachristia-mór. 

LEND A 

- "Cobria o 1uar os montes, as searas, 

Os rios de crystal a penedia, 

E d'e.<lGa.S ondas luminosas, claras, 

Como de um banho, o espírito emergia . 

Na solidão nem um pequeno insecto 

Agitava de leve as azas finas . 
Era um silencio tu...'!1,ular completo 

Que envolvia em terror essas ruinas . 

Sentinella .da triste e pobre aldêa 
O convento surgia no horisonte, 

Ao longe, graniti-ca.s ameias 
Ao !P{!rto o lamen to d'uma f onte". 

Entr.'as ramagens e heras resequidas, 
QUe treparam no adro pelas fendas ; 

Quantas inscripções ali ficaram 
Das qu.aes architetamQ.$ estaa IenÇas? 



A .COMPANHIA DE JESUS NO ESP. SANTO 

D . JOÃO N l!."RY 

De tudo o que podemos obter a respeito dos grandes trabalho~ 
da Companhia de Jesllt3 na fundação desta Capitania, resultaram as 
seguintes informações, que desordenadamente transmittim..os ao pa­
pei, como base para futuros e mais apurados estudos. 

Suppõe-se que em fins de 1548, Vai3co Fernandes Coutinho foi a 
Portugal e conseguiu de El-Rei a promessa da vinda de missiona­
rios J esuitas para sua Capit ania. 

O facto certo é que em Noyembro de 1549 passaram .pelo Espi­
rita Santo, vindos da Baihia, oo PP . Leonardo Nunes e Diogo J aco­
me, demorando-se al!g:uns dias na Victoria, talvez para ver as con­
dições da nova missãcr.' seguindo depois para S. Vicente . 

Levaram comsigo nesta occasião um moço ;ferreiro de nome Ma­
theus Nogueira, que foi depois irmão coadjuctor. 

Em Março de 1551 o Revdo. Padre Provincial enviou o Padre 
Affomo Braz e um irmão de nome José de Paiva. que fora..111J recebi­
dos festivamente pe o povo . 

Muito agradou a primeira fallação do Padre Mfonso . 
Ficaram estabelecidos em Villa Velha e, achando insurfficiente 

para accomodar os fieis a capella que existia, trataram logo da cons­
trucção da matriz . 

Nesse m.esmo anno, acompanhando o donatario e grande nume­
ro de poosoas, mudaram-se para a Villa Nova (hoje Victoria ) . 

Ahi chegando, ao mesmo tempo que deram começo ás obras do 
collegio, começaram provisoriamente a ensinar em uma casa, no 
principio da rua do Egypto, onde ficaram mais ou menos até o anno 
de 1562 . 

o Padre Nobrega. escrevendo em 1515·2 ao Padxe Provincial de 
Portugal, dizia: Affonso Braz tem cuidado do Espirito Santo, tem 
grande collegto, manda-me pedir menínos para principiar. ( •) 
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Em carta que, logo depois de chegar ao Es:µirito Santo, dirigiu o 
Padre Affonso ao Geral, faz elle sentir o desleixo que havia na Ca­
pitania e os vicias de que estava contaminada. O mau exemplo dos 
primeiros habitantes tinha sido imitado. 

Em Janeiro de 15'53, o Provincial Padre Manoe Ida Nobrega, em 
companhia do Gover,nador Geral Thomé de Souza. veiu em visita 
a nova missão da Capitania, trazendo comsigo o Padre Francisco 
Pire-3 e quatro orphama, vindos de Portugal. 

Achou o Padre Affonso já á !rente do collegio, e estabeleceu nes­
sa occaslão a Confraria do Menino Jesus. 

Em Dezembro deste mesmo anno, passando ,por Victoria o Padre 
Leonardo Nunes, com o Padre Vicente Rodrigues · e mais quatro re­
ligiosoo, entre os quaes o irmão José de Anchieta, por ordem do Pa­
dre Provincial, levou comsígo o Padr e Affonso Braz. deixando á fren­
te da casa do Espirito Banto o Padre Braz Lourenço. 

Foi immenso o serviço prestado á Capitania por este venerando 
sacerdote. 

(;Entre as cousat.> de aug.mento espiritual que elle fez, foi uma 
devota confraria com invocação da caridade: o instituto o mostrava: 
e era elle, que além da cornfissão e communhão nas festas principac·s 
do anno e de Nossa Senhora, todos os que n ... lla entravam. fic :;wam 
obrigados a procurar com todas as forças desarr aigar dos vicios · 
(os mais communs, juramentos e murmurações; com pena destlnr, ·· 
da .em regra, que pagaria certa quantia de dinheiro para ajuda de 
casar uma orphã, todo aquelle que ou em sua pessôa fosse achado 
commetter os taes vicio3 ou os consentisse nos outros sem tratar de 
lhe applicar remedia conveniente li\SSignado na mesma regra . 

Porém entre todas as obras que aqui fez este varão uma tenho 
como rara e que denota seo grande es:µirito e obediencia ; por que 
consta que residindo nesta casa por alguns annos, não teve nunca 
padre companheiro, nem ainda sacerdote de fóra que o alliviasse nas 
obrigações exteriores d.o povo ou nas interiores de sua consciencia: 
e só tinha por companheil·o3 irmãos (pela grande falta que havia 
de padres) . 

Bem se deixa ver quanta pureza de alma é necessaria, e quanta 
confiança em si e em Deos, a um homem que ha de administrar Sa­
cramentos a outros, e não tem quem lh'os administre a elle: e quan­
to zelo seja neceS3ario para que tendo por officio levantar os ou­
tros, não tenha, se cahir, quem o levante: ou é que sua consciencia 
lhe dá confiança de não cahir; ou que com risco de seo remedio 
·'~aso CJ\\e cp.la.) que:r acq({Ãr ªº~ out:r~ ca.b.idos; ~ i@to ~ m~ls , 
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E.3te só sacerdote era o parocho daquelle povo todo ; nem na pro­
pria, nem alg·uma outra egreja, havia que...m pregasse, ou confessas­
se, ou doutrinasse, ou administrasse Sacramento alg·um: a tudo acu­
dia um só Braz Lourenço incansavelmente; e como tal fructo que 
perdurou por muito tempo (*). 

Juntava o Padre· Braz Lourenço, a seu ardente zelo pelo progres­
so espiritual do povo, um grande interesse e solicitude pela sorte fu­
tura dos .m.iseros aborigenes. 

Elle foi no norte do Espirito Santo o ique o Padre Anchiet!i. foi 
no sul: lançou as primeira.s sementes dos aldêamentos . 

"Tendo tido noticia que nas partes do Rio de Janeiro andavam 
em guerras crueis duas nações de indios, chamados uns 1'emiminó ~ . 

out1·os Tamoyos, que 13e dest ruiam e comiaw .. uns aos outros: apro­
veitando-se . da occasião (por industria tambem) tratou com o se­
nh'Jr e governador da terra. que então era Vasco Fernandes Coutinho 
que offerecesse agasalho ao Principal dos Temimilnós, que estava de 
reior partido, e se cha..'11..ava Iaracayaguaçú (gato grande) . Fez­
.se-lhe a embaixada, prropondo-se-lhe, não sua menor força <porque 
tambem em peitos tão agrestes entram desconfianças), senão os in­
convenientes e molestia da guerra; e que supposto que já em outras 
occasiões tinha dado .mostras do valor de seus arcos, quizease agora 
df'.3cançar e tratar de v~a mais quieta; e que para isso lhe offerecia 
sus.~ terras, favor e amparo e o do1:; padres da companhia, que tam­
bem já desejavam exercitar com el1es o que com todas as nações do 
Brazil . 

Acceitou o grande Gato o offerecimento: mandou coutinho em­
barcações e veio com odo seus vassa os recolher-r3e ao amparo de 
seu benigno prntector e dos padres, que já por fama conheciam. 

Desta gente se formou uma populosa aldêa, onde pelo tempo em 
diante houve grande conversão de christãoo. 

A' fama destes indios Temiminós e do fructo que· com ellcs obra­
vam os padres, desceram dos seos sertões grandes levas de gente e 
e!1tre estas o afamado P'irá -obyg (peixe verde) com grandes aldeas, de 
que era princL..•nl. E logo da parte de Porto Seguro de eram muitos 
d'outra n ação dos Tupinaquis (2) ". 

A respeito da distribuição. e collocação dessas naçõe·s de indios, 
ha clifferentes opiniões entre os historiadores. 

De tudo o que observámos, parece-noo que Maracayá-guaç1í e os 
seus fundaram a Aldêa Velha (!hoje de Santa Cruz) , Pirá-obyg fun-

l. 

e•) - Chronica da Companhia de Jesus, Livro l.º, ns, 183, 184, 185. 
m --- LOç . ei~ . 
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dou a aldêa do Peixe Verde Conde depois foi a fazenda do. Arce-diag~ 
Antonio Siqueira Quintaes. de cuja ca.pella que foi consagrada ao c . 
de Jesus ainda ha vestigios), e os T'Upinaquis f undaram Araçatyba. 

Atrevemo-nos a formular esta ultima hypothese, por.que lêmos 
no Liv.ro do Tombo de rtapemirim o seguinte: 

"As aldeias do Campo de Araçatyba, conhecidas depois por Fa­
zenda do Campo e de Araçatyba, fundadas em 1556 por Braz Louren­
ço, foram consideravelmente augmentadas pelos Tupiniquins e Pa­
panazes". 

Ora, sendo e3ta tribu que fundou as aldêas de Ataçatyba, e ha­
vendo e:ntre os chefes um chamado Pirá-obyg (peixe verde), donde 
naturalmente resultou para o antigo aldêamento de Guarapiary o 
nome de Aldêamento do Rio Verde, segue-se que Maracayá-Guaqú foi 
o fundador de Aldêa Velha <Santa Cruz) . Assim tambem pensa o 
sr. Daemon. 

Continuemos a resenha dos feitos dos Je,suitas. 
No mesmo anno de 15513' ohegaram ~11...ais dous optimos auxiliares, 

os RR . PP . Diogo Jacome e Pedro Gonçalves, seguindo lbgo para n 
Aldêa Velha. 

E:emlo grande o numero de índios aldead<'CJ e havendo necessida­
de de augmentar os centros. para se evitarem~ luctas, foi fundada em 
1557 a ;pequena aldêa do Campo, a tres leguas da Aldêa Velha e ao 
norte da hoje villa de Nova Almeida. 
~ 1561 o Capitão-mór Belchior de Azeredo, com indios e escra­

vos. tendo á :frente o Padre Braz Lourenço, que empunhava o es.tan­
darte de S. Thiago e anlmava os habitantes da Victoria. fez fugir os 
fr clncezas. 

Todo o rabalho espiritual do Padre Braz não lhe tirava o tempo 
necessario para as obras do collegio. 

No anno de 1562 já es avam e as bem adiantada.s. 
Tomou conta da Capitania no anno de l!Xi4, Vasco Fernandes 

Coutinho Filho, que aind'a no Padre Braz encontrou um auxiliar po­
deroso e dedicado . 

Deu-se no anno de 15.65 um facto que muito -contristou toda a 
Capitania . 

Achavam-se encarregados da,3 aldêas Velha e do Ca~11J,O· os PP. 
D10go Jacome e Pedro Gonçalves. 

O Padre Diogo. depois de trabalhar incançavelmente, com zelo de 
varão apostolico. na cultura daquella gente barbara, viu-se de repen­
te a braços com uma medonha epidemia de variola que assolou o peS· 
soal d1'.B d~ aldêa.s. 
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As ca.sas se transformaram ao meSir..o tempo em hospitaes dos 
doentes e ,cemiterios dos mortos. Foi um espectaculo lastimoso! 

o Padre \Diogo e o Padre Gonçal'ves mettidos entre aquella pobre 
gente de dia e dé noite, eram os medicos, os .parochos e até os coveiros. 

o exaesso de trabafüo e dedicação do Padre Diogo o prostou com 
uma febre terrível. 

Com esta foi levado para a Victoria: mas, sentindo-se um pouco 
me1hor, e lembrando-se das necessidades em que se achavam os po­
bres índios, voltou para as aldêas. Bem depressa teve que regressar 
para a Victoria, onde em Abril desse anno, e~irou com todos os sa­
cramentos, victi.rri_,a de sua caridade e ze,lo. 

Foi enorme o sentimento. do povo. 

No anno seguinte, 15?6, esteve no Espírito Santo, de passagem 
para a Bahia, o Padre Anchieta, que ia receber ordens sacras; encon­
trou, ainda viva, a dor que experimentavam c.1 pobres indios pela 
morte do Padre Diogo. 

Visitou ,!Jessoalmente as aldêas, ainda empestadas, e consolou os 
que sobreviveram. 

Neste me~.ni.,o anno, em Dezembro, passaram o Governador Mem 
de \Sá, o Bispo D. Pedro Leitão. o Padre Ignacio· de Azevedlo (Visitador 
'Geral) , o Padre Luiz da Gran (Provincial) , e os PP. José de Anchie­
ta. recentemente ordenado. Antonio Rodrigues e Balthazar Fernan­
des. ficando o Padre Antonio Rocha no Espirtio Santo . 

Em fins do anno seguinte, 1567, chegou a esta Capitania, vindo da 
de S. Vicente, o Padre Visitador Ignacio de Azevedo . Concedeu o 
gráu de Coadjuctor formado ao Padre Antonio Rocha, app.rovou e re­
formou o Seminario, etc. 

Além da casa de Victoria, visitou as aldêas. que então jã eram as 
13eguintes - a de Santa Cruz (Aldêa Velha) , tendo annexa a do Cam­
po. ·contando, apezar da epidemia, mil e quatrocentos arcos; a do 
Peixe Verde, perto de Guarapary; uni..a principiada em Benevente e 
outro em Roças Velhas (districto de Cariacica) . 

Em 1578 foi nomeado provincial o Padre Anchieta, e acreditamos 
que neste caracter esteve elle no Espirito Santo nos annos de 1579, 
1580, 1584, 1585. 

Em 1579 visitou o sul, onde, como vimos, lançou o germen de mui­
tos aldêa.mentos. com a fundação de Reritigba; em 1580 visitou o norte, 
onde fundou a aldêa dos Reis Magos (hoje Nova AUMida), á margem 
do rio Apiaputanga (hoje Reis Magos) . 
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Tambem concluiu o collegio da capitaL que é actualmente resi­
dencia do Presidente do Estado, e visitou outros muitos pontos da 
Capitania acreditando-se que chegou até os Aymorés. 

Em 1584 conseguiu a demarcação do patrimonio de Reritigba, e 
em 158'5 fundou a aldêa de Guarapary, segundo o sr. Daemon. 

;Em 1587, depois de ter deixado o Provincialato e sua resldencia 
do Rio, ifoi o Padre Anchieta nomeado Reitor do Collegio de S. Thia­
go da Victoria, retirando-se logo d:epois para Reritigba, onde concluiu 
o col!egio . 

Apezar de cançado e fraco, em 1596 aportou a Cricaré (hoje S. 
Mateus), no dia 21- de Setembro . 

Ten:do alli encontrado, 18 kilometros acima da foz do rio do mes­
mo nome, alguns naufragos, animou-os e fundou uma pequena capeÜa, 
que muitas vezes foi visitada pelos padres da Victoria. 

A 9 de Junho de 1597 falleceu em Reritigba este santo e aposto­
lico missionario. 

O exemplo dado por Anchieta, conseguindo em Reritigba a demar­
cação do patrimonio para a aldêa alli fundada , foi imitado por outros 
p~dres . Assim e.ni .. 1610. a requerimento do Padre João Martins, Supe­
r ior da aldêa do:> Reis Magos. o Capltão-mór e Governador Francisco 
de Aguiar Coutinho concedeu uma sesmaria pixra os índios daquella 
aldêa . 

Em 1625 os Padres da Companhia animaram os habitantes da 
Victoria na expulsão dos. hollandezes. 

Nesse mesmo anno, grassa de novo em Reis Magos uma grande 
epidemia de variola. Dois Jesuítas, missionarios itinerantes que vol­
t avam do sertão, pi·estaram immensos serviços de ca.ri.:lade. Um 
delles era o Pac:he Domingos Rodrigua3. 

Em 1750 a estatística dos indios convertidos e doutrinados pelos 
padres da Companhia. accusava o consideravel numero de quarenta 
mil! (*) 

Nove annos mais tarde, a 19 de Janeiro de 1759, é pa.stadb em 
· Lisboa o ingrato. alvará de explusão. 

No dia 4 de Dezembro desse anno, chegou a Victoria o Desem­
bargador Dr. Siqueira Ferraz, com ordem 'de sequestro, encontrando 
no coll~gio os RR . Padres Raphael de Jesus (Reitor ) , Manoel das 
Neves, Fabiano Martin , Antonio Pires e Pedro Gonçalo . 

(*) - Todo o Estado t em hoje cerca de cento e cincoenta mil 
habitante,s . Pode- se. pois, dizer que a terça parte é conqllista dos 
PP. Jes\ü tas. 
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· No dia 7 do mesmo mez. deixavam os Padres da Companhia de 
Jesus o Espirito Santo, embarcando no logar chamaldo hoje caes do 
lD"!J:;>erador. 

O povo chorou amarg:>.~'PJente este· lastimavel acontecimento. que 
ia embaraçar por muitos annos a prosperidade do territorio espirito-
santense. · 

Em 1780. no mez de Abril, foi feita a avaliação de todos os bens 
dos J esuitas. 

Elevou-se a cincoenta e oito contos, seitscentos e tres mil, qua­
trocen tos e oitenta réis (58: '6(}3$480). 

Tal foi a grande riqueza accumulada e:m duzentos e oito annos! 
A historia imparcial ha de sem·:;>re referir-se multo honrosamente 

a f"Sses immortaes apo3tolos da civilisação e do bem. 
Sirvam esta3 ligeiras notas como uma homenagem aos primeiros 

evangelizadores desta 1Diocese e uma contradicção historlca a tantas 
calum:nlas J:evantadas contra esses venerandos sacerdotes. cuja me­
moria é ainda abençoada por muitos filhos do E3pirito santo . 

Apezar de não r..1s ser possivel dar uma relaç5.o completa de todas 
as fun dações da .Companhia de Joous rio Espirlto Santo, não quize­
mos privar a historia religiosa desse Estado do seguinte documento, que 
extrahimos da importante obra inédita do Padre Pires Martins -
Lirro do Tombo de Itapemirim . 





Companhia de Jesus 
DO ESPIRITO SANTO )1 

ALDEIAS QUE LHES PERTENCIAO _,..._,,_, 1 

- ,' .1 
1 1 

Ns. / NOMES 1 

t / Su-oe~~D-.01 

OBSERVAÇÕES 

1·~---~~,~~~~~~~: ,~~~~~~~--

1 1 Guarapary (sédeJ No litoral, á ma;rgem do rio - 1 l." - A Aldeia de Guarapary, que foi 

1 
f Guarapary . j elevada a Villa por Alv . de 1.0 de Janel-

2 Campo 1 No centro, á margem do rio da Fa- 1 ro de 1679 posto em execução em 1.0 de 

l 
1 zenda, dist . de Gua.ra.pa.ry 8 kil. 1 Março do mesmo anno, foi pelo mamo 
1 352 m . 1 Alv. creada Paroclúa sob a invocaçlo de 

3 Una . . 1 No litoral, á !oz do rio - Una - , . s. da Conceição, tendo por Matriz a 

1 

1 Está ao N . de Guarapary 9 kil. Egre:a construida pelo Donatario Pran-
1 900 m. cisco Gil de Araujo, a qual serviu até o 

4 Perocão . 1 No litoral, á foz do rio - Perocão 1 fim do anno de 1878, sendo então demo· 

l
i - Está ao N. de Gua.rapary 8 1 lida em parte, por ordem da Presldencia 

kil. 250 m. 1 da Província de 22 de outubro do mes--
5 1 Meahype 1 No litoral, á foz <10 rio - Meahype 1 mo anno. 2.ª - Da Egreja d P Sant'Anna 

1 

j - Está ao S.~de Guarapary 11 j da Aldeia do Campo, da do f" ' grado Cora-
l kil. 550 m. 1 ção de Jesus do Engenho : "'\TO. que go-

6 Mãe-bá . . . . . j No litoral, á marge da Lagõa - 1 sou por algum tempo do ~neficio de 
1 Mãe-bá . Está ao S. de Guara- 1 curada.. e da de N. S. da Conceição de 

1 

1 
1 1 Reritlgba Cséde) 
2 1 eutmga. ou Qua­

l tinga .. 

1 
3 1 Jabaquara 

1 

1 pary 14 kil . 025 m . Perocão, não existem vestigios. 3.ª - A 

1 
Egre·a. do Sagrado Coração de Jesus de 
Gua.'"apa.ry, bem como o Convento, pas-

1 saram ao dominio particular; d'este só 
1 existem as paredes exteriores e aquella,, 
1 que estava abandonada, acaba de ser re· 
1 parada para o fim de servir de Matriz. 

1 

1 4.0 - Das Aldeias desappareceram, Porque 
1 suas terras passaram para o domínio par• 
1 ticUlar, a 2.ª e a 6.•; existem: a 1.ª que é 

1 1 actual VHla. de Guarapary, a 3.ª , a 4.ª e 
1 1 a 5.•. 

1 No litoral, A foz do rio - Rertttgba 1 i.a - A Aldeia. de Reritigba foi ele­
' j va.da. a Villa com o nome de Villa. Nova 

No centro, ã foz do rio - Qua.tin- 1 de Benevente por Alv. de 1.0 de Janeiro 
ga.: dist . de Reritlgba 36 ki1. 600 j de 1759 ·e ordem do Vice-Rei do Braz11 de 
m. 1 11 do mesmo mez e rumo, que foráo exe-

1 No cernro, â margem do rio Reri- 1 cutados em 10 de Março de 1761, tendo 

4 1 Araquára . . 

1 

1 tigba - dist . de Rerttigba 26 1 sido, pelo mesmo Alv. executado nesta 
1 kil. 400 m . 1 parte em Março de 1760, creada. Paroch1a 

• · 1 No centro, á margem do Rio - 1 sob a invocação de N . S. da .AssUropção. 
1 Ara.quára. - dist. de Reritigba 1 tendo por Matriz a ~ja edificada ' QOl" 

24 kil. 750 m. 1 Anchieta, a qual ainda serve. Na meàm."'1. 

' 
l No centro, margem. do o - e- f data de"'"!O de-Março.ie--ttM~ de 
1 rtt!gba - d.is. de Reritigba 13 1 signa,dos para os Vigatios os logradouros 
1 kil. 200 .m. 1 e pa.ssaes, de que ttat.a o clt. Alv. 2.• -

1 Sallna.s 

' 
• • · · • f No centro, á margem do rio - Sa- 1 Do convento só existem a. cena em riue 

1 Ob1i •.... . .•. 

1 Unas - dist. de Rerittgba 16 kil. 1 morreu Anchieta. e toda. a !rente, que 
1 500 m. 1 serve de Quartel, casa da Ca.mara, e o p~­
! N~A~torat, ao N . de Reritigba 9 kil . 1 vimento terreo, de cadêa. 3.ª - Das f·l-



Missões da Companhia 
(NO SUL DO ESPlRlTO 

de Jesus 
S ANTO) (Conclusão) 

~ """" ALDEIAS QUE LHES PERTENOTA.0 

-
... rr_:_"'"'_" __ l __ ____ l' 

1 
Egrejas, Capellas e Ora.tortos nell:ts 

, erectos 

Uma Egreja n o Orobó, dedicada a 
N . S. do Bom Sucesso, construi­
da por Anchieta em 1580 . 

Uma capella em frente da Aldeia 
de Piuma, dedicada a N. S . da 
Conceição, construida pelo povo 
em 1764. 

I N. dos 1 
1 habi- 1 

l tantes ! OBSERV Jl.Çõl!'B 
no Ns. NOMES 1 

1 tempo 1 Sua po&ição e dl~tancL'\ da Ml:!l!io 
1 das 1 
i l'dis- 1 1 
l sões 1 1 
1 1 1 
1 5.000 1 1 orobó Cséde) l No centro, â m nrgen1 do rio - Piu- 1 1.ª - A Aldl•ln do Orobc'l d • iwrmn:-
1 ma - dist. do litoral 3 kil. '.100 1 ceu porque suílll t1 •1Tn11 pu; • 1~ru.o para o 

m. 1 domlnio 1mrltc111t11· :.! ü ttrr ltol'io 
2 Pluma . . . . . 1 No litoral, é. fO'/. do rlo Pl\1111:1 - to<lll 11 M 1. • 1~0 11t•o11 Jll'l'll'ncc·ndo á Frc• 

3 Iconh.a. . . . . .. 

4 Tapuruna ou I ta-
pu11ma 

5 1 a. . 

6 Imblttba 

7 Aib". 

8 TaSpl\ba . 

9 Tadta ou I taóca 

10 nha .. 

~· ~ :; ' ... 

- Está. ao N. 1fo Ornho 4 kit . 1w11l11 dt· J11·1wv1·1ll1 1~t.l· 1.° de Feven•tnJ 
1 950 m. l llt• 111:1!1. dnta d1L Resolução Pres1d1"tl1:111' 

1 
No centro, á margem do rio Jt·u- 1111•1 lixou o Monte-Aghà paro, Umlte tl! 

nha - dist . do Orobó 8 kll. 250 j Termos cre Bcnevente e ltapemirlm. 1'1-
1 m. 1 cando porisso desde então pertencendo 
1 este ultimo os territcrios dos antigos ali 

1 

No centro, á margC 11 do 1·io - Ita - 1 deamen tos do Aghá, Taipaba, 'T'A.Oc1 
puama - dist. \lo Orobó 8 kil. 1 Piabanha. 

1 

250 m 1 3.ª - Nenhuns VC'sthdu i.i· 1·111·1111t.r11m. 
No centro, de fronte do Orcho, 1 da. EgrC'ln elo 110111 H111·1 •rio ,. 111 

1 

d 'onde dista 1 kll . 650 m. N. ~ d1~ C.'rt111•1·lc;1to lt:a •·ln l11·ul• 
No centro, à marp:cm do Rio Novo. j l'ovo11 ·110 rl1• 1111111111 1•sk ultl1111 WI rl1 -

d l t,. do orc>bó 2 ktl. 47r> m 1 rnolld11 r•111 JIMl 1 nh.1l1h1ltlu por 011trn n 
1 No ll tornl l•,H t l\ 1w 1; d1· 1 rflh11 •1 1 1111 ·111111 l'ovrn~<;tto. qm· . por :111 vP?. dl' · 
1 kll. 125 m . 11wllt111, lo! substituida pela ac· u. 1 4 .. 
1 No li'tlora l. Está 110 H th• rn·ol111 11 u11~. ontms Aldeias da lV!is~: i'."0. dr.ixa1·õ11 
1 k11. 900 m . d· existir, pcirque suas te: n1s pa&;a.rru> 

1 

No litoral . Está ao s. de Orobó 10 1 Lambem para o dominio parti~ula.r. a 3 • . 
kil. 550 m . 1 a 4.0 , a 7." e a 10.&, e porque forão !nccn 

1 No centro, á margem do rio - Pia - 1 diadas em 1834, pelos inimigos dos tndklll 

l banha. Estã ao S. de Orc-bó 21 1 nellas r esidentes, a 8."' e a 9.ª, reappan-
k.il . 450 m. 1 cendo a lgum t.empo depois a 8.ª oom pou-

1 1 cas casas ; existem a 2.ª, a 5.ª e a. 6.•. 



l
i dedicada a N. S. do Amparo, 

construida pelos Jesuitas em 1625. 

1 

Uma Egrejâ na aldeia do Caxixe, 
dedicada a N. S. da Conceição, 

,

1 1 

1'e O ll;l!lll'I •. 1 

~ 2 1 Cax· ou !uxl · 1· 

J. ~JUU.I i:.l,-.:)C ~ua; pVo=>J.V<t~V PV"' ...... ........,. ,. .. ..., 

ver vestigio della; ficava, porém, 
muito proxima, á do Caxixe. 

A ' margem do rio - Caxixe - um 
dos affluentes do Castello. 

1 i'.::)ett!rnon.:1 ae l.Ch:>O, e.:: u1a; onHt ÇJ.U< ;1..tcuKJ 

1 de Porto de Caxangá, sendo substituida 
! ' pela actual Matriz, edificad(l, por Prel 

Paulo Antonio Cesar Novaes de a: 
de Setembro de 1334 a 15 de Setem­
bro de 1855; não existe tambem o 
oratorio erecto na casa de Domingos de 
Souza Bueno Camargo . .r.a - A Aldel:a de 
Itapemirim foi elevada a Parochia. em 
Março de 1'16'1 por acto do Diocesano que 
foi confirmado por carta régia de 31 de 
Mnio de 1771, sob n invocação de N. S. 
elo Amp:ll'o e tende p'>r Matriz a dita 
ll:Krc•JI\ edificada pN Carneiro. 5.ª - A 
P ll'<lchln foi elevada á Villa por Alv . de 
'"7 d1• .1n11ho tll' 1815 execut.ada em 9 de 
AJ\ 1>~ 1 tA1 d1• lRllJ, clnndo-se pa.rn paL11mo-. 
11Jn 111w1 ''' " 111 dr• ti•rta~ que forf10 medi· 
d11 ~ 1• d1·11 11 1Tmlm: 1·m ~;f't mbro de 182$ 
pelo Ouvido!' ,Ir (. 1,th1 111 to 111· Souzn p .Juilt 
Ordinnrlo M11 11111 1 ,Jrn1 q11!ru cll· Of!Vt"lr• 
Costa . 6.ª - D11s 01111 ' A ld1• 11.•1, l"XI. t" a 
6.~. e sob o c!omlnlo p:1rllrtrl t•r 11 3 • •1." 
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u.~tello foi elevada a Parochia por Alv tlt• ' ' d ' 
cln. p lo~ Jesuitas na mesma Aldeia, conhec d :r !1• •1111! pl'lo 
e que gosava dos benefícios de curada por Jll"OVI 111 d11 1 li 
, pelo nome de Freg. de N. S. da Conceição (h11o Mltr 1 do C 
rim, levando o parocho ~aro da Silva Ca.rnth'I) 1 1111 • l'.11ns 
LCipio no Oratorio erecto \..a casa de Doming f 1h ! 1111 11 llu 
r denominado -Bello no referido sitio Balthaznr 111•11111 e rlr 
fe Itapemirim por acto do Diocesano qut' foi c·1111t lnr1111l11 por 
Montes ou de N . S. da Conceição das Ml11 cio e 1111t,1<t111 . 1111 

; botocudos, senhores da localidade, tudo eh: t.n1lr w, 11 t 111 

~ d'Almeida Ramos. 4.ª - Todo o territorlcY de tn MI 
· se achão divididas em diversas Pa:rochlas . 

o Ã margem do - Ribeirão - um dos 
affluentes do Castello. 

A' foz do rio - Castello - afflucn­
te do Ilapemlrlm . 

A' m argem d rlh1'imo A:-t l[l;:iclo 
afflUtml e do rio rL11)lt'lllh'im . 

V 1111!111 tl1 • 1710 sob a invocação de N. S. do Amparo, tendo pol' Matriz a principio 
1111 111 1<111!0, Velha, e mais tarde a Er~ . de N . S. da Conceição, edificada, n& A!-
111111 111 ' d1• Novembro de 1754, RC' ndo l'sta tro ns! rencia a causa por que foi a l"reg. 

1111 " JJ:m 1765 a maior pn,rlc' cios ll11bl(.n1ücH migrou para o porbo de Caxangá 
N do Ampn.ro e S . B ncdlcf , 11 ln, Uttpt,I mnl, o sino, os paramentos que 
<'1111111 o, ro:ri\o cle-poJ:.; b' 111ipon.1do~ pnr11 11 F.icn•J11 qu pnn1 a mesma Senh'>ra 

n. l•:v.11 Jt 1•sOO. que em Março de 17!19 !ol d<'clnra(lo. par chh1I <la nova Fr g. de N. 
111 li h1 de 31 de Maio de 1771. 3.ª - P'ôl assim cxtlnctn. a Parochlo. de N : s. 
1 11 11 1 1. tlam em 1785 nem Aldeias, nem casas, nem Egrejas, nem fa1..endas, nem 
I" 1111 v1 tlgloo da Aldeia do ca.xi:x, na actual F'azenda Povoação, pertencente a. 
111111 , t.ud1 118 vertentes do rio Itapemirim ficarão pert.encendo á. Freg. de Ita-
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MEMORIA SOBRID A FUNDA'ÇAO DE RERITIGBA (..,) 

(Escripta segundo a tradição) 

Na madrugada de rn de Agosto de 1579, a taba (1) de Reritigbá. 
foi chamada a postos pelo som da inubia (2) , tocada por: seo moru­
bixa ba (3). !Deixando prestes a.s inis (4), os bugres tupys, habitan­
tes ·dessa taba, correram de todas as ocas (5) para a ocára (6); le­
vando seos uraparás (7), huis (8) e· tangai,pemas _(9) . Pouco depois 
j•untaram-se-Dhss os guerreiros das malócas 00) visinhas, guiados por. 
seo mossacaz (11) . Reuntda assi.i:n a cabilda inteira, o morubixaba 
de pé no meio da ocára, tendia pendente ao pescoço o seo aiucarã (12), 
annunciou que Tapuyas (13) emboipiris (14) se approximavam com 
intenções hostis; animou os guerreiros ao combate, dizendo-Ises que 
Pagé (15), a quem se tinha ido consultar em seo tujupar (16), augu­
rava seos triumphos. Entretanto, os Tapuyas, que se acihavam no Zivi 
levantarão seo acampamento e vierão assental-o na Qruitilba, di.apos­
tos a durante a noite do mesmo dia 12, surprehender a taba e ata­
cal-a, passando a enseada em ubás ( 17) . 

Duas circumstancias, porém .vierão arrefecer o enthusiasmo, com· 
que acolherão a noite; o caa~ra (18) elevou-.se no alto da collina 
e a gargalhada lugubre <ie oiti-bó (19) echoou p\j' entre os rochedos e 
foi perder-se longe no oceano. Atemorizados os Tapuyas ruinirão-se 
em conselho e deliberarão retroceder. 

Tupan (.20) não os protegeria. 
Neste comenos, os de Reritigbá pi-eparavão suas igáras (21), pon­

do nella.s seos instrumentos de guerra e tomando cada mossacaz o 
yacumá (22) de cada uma dellas, mãos vigorosas, manejando os ape­
cuitás (23), as impellirão com velocdliade . Saltando do outro lado 
do rio, marcharão com precaução e de i.rri.,proviso cahirão sobre os Ta­
puya,s; a inubia soou e o horrivel grito de guerra foi des_prendldo: o 
combate travou-se corpo a corpo e o tacape (2.4) era descarrega,do 
dooapiedadamente sobre a cabeça do menos destro. Pouco diUrou a 
Iucta: Os Tapuyas, j,á porque 'forão surprehendidos, j·á p.ol'lqua criam­
se desprotegidos de Tupan pelas circumstancias acima referidas, fu­
girão em de.sordem, sendo perseguidos até Inhaúma, de onde os de 
Reritigbá, trazendo um prisioneiro, voltarão ás pressas porque no es­
paço refulgiu o tupa-beraba <25). seguindo-se logo d ribombar do tu­
pa.cinunga (26) . 

Chegando á taba, posto o .prisioneiro ·em segurança e sob guar­
ctas, e serenada a tempestade, deitarão-se os bugres em suas inis. 
Raiou o dia 13; os bugres forão prestair aos mortos no combate os 
ultimes officios, Postos os cadaveres em iguaçaba.s (27) com. suas 

~ ·. 
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armas e inis, e com alimentos e bebidas que consideravam necessa.­
rios para sua viagem á.3 montanhas ·azues, o irmão mais velho ou pa­
rente mais proxi.rno de cadá morta foi preparar a tibi (28) na tibi­
coara (29); feito o que, seguiu-se o .prestito funebre composto: - 1.0 

das mulheres que levavão ad collo o seu membira (30 ) taira (31J do 
morto; 2P dos parentes; 3.0 dos amigos, lamentando todos e recox­
<lando o·s rfeitos e as proezas do finado. 

O dia 14 foi destinado para o poracé (32) do triumpho das .armas 
de Reritigibá; da iniciação dos guerreiros, que pela primeira vez se 
tinham distinguido; da nova condecoração com que ia ser orna.<lo o 
peito do valente morubixaba; emfim do sacrificio horrível do prisio­
neiro . Pela manhã, todos os bugres, homens e mulheres, forão como 
cootumavão ao banho; em seguida os guereiros, simples soldado.>, or­
narão-se de plumas brilhantes e atarão aos tornozelos os guizos: os 
.mossacazes tomarão, além disso, seos acanguapeB (33) , enduapes (34) 
e açoya.bas (35) ; as mulheres puzerão seos collares e pulseiras, neo 
cinto de plumas e suas grinaldas tambem de :plumas grudadas' á ca­
beça com icica (36), pondo demais a.> virgens os seos tapacurás (37) 

e seus punhos e joelhos ãe pennas variegadas. 

O uapy ( 38) tocou ao redor da ocá~a: acudirão os bugres e ctan­
sando ao som do ma acá (39), uapy. memby (40), torá (41) e uatapy 
(42), forão buscar o morubixaba. que sahindo de sua óca com todos 
o.s enfeites, trazendo .pendente ao pescoço a insígnia real, o aiuc::.rá, 
foi postar-se no meío da ocára. Ahi t raçou no peito dos velhos guer­
reiros e nos braços dlos novos o emblema de sua ultima victoria, com 
sarjas feitas com dente de cotia, sobre as quaes derramou tinta d.e 
urucú. E a dança continuou ao redor das iguaçabas, donde cada um 
tirava com bellas pacorazes <43J o apreciavel cauim (4.4) que bebia, 
no meio de, gritos de alegria. á saude dos iniciados, do ~ubixaba, 
:que ia enfiar no seo aiucará mais um d~nte de inimigo ; emfm da 
taba inteira que ia e13petar aos morões de sua cahiçara (45) mais uma 
caveira. Houve um. mo.rri.,ento de repouso: sentados passavão os bu­
gr~s de um para outro o immenso cachimbo. dep-0is (.le pitar; gran­
des gamellas contendo a comida forão postas e ao redor dellas, ele 
cócm:as, comiam homen.3 e mulheres, ao passo que á P,arte. o moru­
bixaba, sentado sobre uma pelle de tapir (46) e recostado a um pa­
·tiguá (47), comia do que lhe traziam os seos vassallos. 

O uapy soou de novo; chegada era !Para o prisioneiro a hora fa­
tal. Todos moverão-se; os homen.3 tomarão suas armas; as rimlhe­
res deitarão nas maqueiras <48) seos membiras; a dança começou 
em t orno do prisioneiro que se <achava no meio da ocM:'~ armarra1do 
com mussuranas (49). 
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Dentre todos di.stinguia-se o executor por seos extravagantes or­
natos, o qual dirigindo á victima as maiores injurias e annunciaindo.­
lhe todos os marLyrios que ia soff~er, dre.nsava lbrincan<'lo com o iva­
rapema (50); entretanto que as velhas, .fóra da taba, esperavão o ca­
daver para esquartejal-o e as.sal-o no bucian (51) . Reinou silencio 
momentos depois: o executor alçou o ivarapema, qulz descarregar o 
gaL'\)e, mas o braço .que sustentava o instrumento assassino, estava; 
paralytico: os bugroo olhão estupefactos ao redor de si. e a vistão na 
praia caminhando para elles um estrangeiro. Pero! (52) é o grito 
que ;parte de todos os lados, e á ordieniJ do chefe as huis partem de 
innumeros uruparás sobre o novo personagem, mas em vez de cami­
nharem .para o alvo, retrocedem e vão cahir ao lado opposto, fincand 
do-se no chão osuas hervadas pontas. A pontaria do gentio deixava 
de ser segura. A' vista de um t al acontecimento, novo grito dá-se e 
este grito dizia - Sumé ! 

E o personagem chegava só e inerme e pondo de parte o livro que 
trazia lendo, levantou a Imagem -do Crucificado, fallou aos indigenas 
em seo idioma e annunciou-lhes a paz . E o executor lá estava como 
uma estatua: Sumé desaJJ.•arrou o pdsioneiro. tirou o ivarapema dr.t 
mão inerte do executor. e a este foi restituido o movimento. OS bu­
gres, por causa de um tal prodigio. levão a Sumé suas huis, que elle 
despP,daçou uma a uma . 

Quem era, porém, Su.rné? Era o provincial dos Jesuitas; era 
::iquelle que dedicando-se bem moço ao ,serviço de Deos. !deixarão no 
torrão natal seos paes, parentes e amigos para vir propagar no Novo 
Mundo a Religião do Crucificado e chamar -para seo seio esses milha­
res de selvagens que habitavão as America.3; era emfim. o venerando 
por muitos t itulas José de Anchieta, Padre da co.mpanhia de Jes11s. 

No dia 15 de Agosto de 1579, dia dle N. Senhora da Assump.ção, 
houve missa à qual a33istirão os bugres, imitando em todos os movi­
mentos os companheiros de Anchieta . 

TRADU.CÇAO .DAS PALAVRAS INDTGENAS DESTA MEMORIA 

(1 ) Aldeia. (2) Instrumento marciál. (3) Chefe da horda. (4)' 
Redes . (5) Casa coberta de palha . (6) Praça cercada de ócas. (7)' 
Arco. (8) Frecha. <9 ) Clava de páu ferro . (10) Pequena aldeia. 
(ll) Chefe c!a malóca, suj eito ao .!l"..orubixaba. (12) Rasaria de den­
tes tirados ao inimigo . (13 ) Inimigos . (14) D'outro ~ado. (15) Sa­
r:crdote. (16) Palhoça feit a no meio do matto . (17) .Tanga,da. (18) 
Pha.nta»ma das florestas, considerado de máu agour.o. (19) Coruja. 
(20) Deos. (21) Canoa . ( 2J2 ) Leme . (231) Remo. (24) Omesmoque 
tangapema . (25) Relampago . (26) Trovoada. (27) Vasos de bar-
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ro. (28) Sepultura. (29) Cemiterio. (30) Parido. (31 ) Proceden­
te . ( 3~) Festa . (33) Corôa de pennas, vermelhas e amarellas . (34) 
Tanga de pennas. (35) ' Manto de pennas pen dente aio pescoço . (36) 
Grude . (37) Liga com que as virgens apertavam as pernas abaixo do.s 
joelhos. (38) Tambor . (139) Cabaça, cheia de pedrinhas era ins­
t rumento de festa . (40 ) Gaita feita da canella do inimigo . (41) Ins­
t1umento de taquara . (42) Buzio . (43 ) Pequena cuia bordada . í44) 
Bebida feita de aipim . (45) Cerca . (46) Anta. (47 ) Caixa de jun­
co. C4à) Berço fei to de junco . (49) Corda . (50) Clava com que .m.a­
tavam os prisioneiros . (51) Grelha . (52 ) Portuguez. 

(•) - Extrahida do Livro do Tombo de Itapemil:Lnli. 
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A PHEDILE~ÃOC~.IlE }ANCHIETA PELO ESPIRITO SANTO 

Não ha dúvida alg-uma sobre a predileção do veneravel José de 
Anchieta pelo Espírito Santo. 

Narra José Marcelino que êle escolheu Reritiba para sua roo~-' 
dência, logo que terminou o seu tempo de reitorado em Vitória. 

A ida do taumaturgo para Reritiba era um rertiro definitivo, se­
gundo Silvio Romero. 

e ... U 

Refugiara--se ali, consoante exp·ressão de Rocha Pombo. 
Os hiswriaãores se referem à escolha livremente feita por An­

chieta. do logai onde paroar o resto da sua vilda . Nenhuma outra re­
gião lhe foi maL, agradavel que esta, nas nQSs., · terras e ao contacto 
con1 os que, então, as habitavam, embora empregasse êle a maior par­
te do seu tempo em obras de caridade, oração e penitência . 

Aqui, enfim, escreveu a 1;ua ipri:ncipal obra, principal sob o ponto 
ele vista histórico-literário: a biografia de alguns missionários jesuí­
tas no Brasil (Brasilica Societatiª Hi~toria et vita clarorum Patrnm~ 
qui in Brasilia vlxerunt) . 

~ste amor à. no3sa terra já havia Anchieta manifestado desde ha 
m·~ü.to. h 

E' assim que 13e afirma que já em 1565 se estabelecera êle em Re- . 
ritiba (Iriritiba, Reritgbá. Peritiba), levantando ali a capela de ,Nossa 
Senhora d'Assunção e casa de residência . 

Existe tambem a tradição de que a sua presença em São Matêu.s,, 
no dia consagrado a êsse santo, é o que fês que se désse ao povoado 
já existente êste nome . Mas aasegura-sei tambem ter sido a aldeia 
do Campo como a aldeia Velha, fundada por Afonso Braz. Outros in­
formam que o foi pelo próprio Anchieta, a-ntes da de Jriritiba. 

o memoravel jesuíta é o fundador de Guaraparí, já em 1585. 

Em l&SO, estabelecem-se os missionários em Novai Almeida, com.• 
tnündo, com os índios, a. igreja. cios Reis Magos , 
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!Em suma. f;ram. êsse-3 os dnco aldeiamentos pelos quais tanto se 
esmerara e que. ao fim da sua vida. ainda percorria, "cuidando hu­
mildemente idos seus neófitos", como conta Rocha, ·Pombo. 

Êsse destino que tiveram as nos.3as terras, desde o princípio se 
revelara, na :providencial designação de Afonso Braz para elas, pois 
era êste "insigne entre todos os outros'', a aceitar o testemu\nho de 
Simão de va,3concelos, a respeito. De quanto nos foi auspiciosa a vin­
da dêsse apóstolo ldí-lo um. dos nOSS'.)S historidores, referindo-se a 
Diogo de Moura: " ... submeterm-se por fim os indígenas, rechas3a­
d-0s e vencidos pelas armas e pela cristianização, poi..s em 1551 chega­
ra a Vitória o jesuíta Afonso Braz, que dera princiMo à fundação do 
colégio !'lue hoje serve de iPaláicio dos presidentes e fundara em 1556 e 
11557 as aldeias de campo e Velha". 

A longa pem1anência de Anchieta fóra do Espírito Santo ::ie de­
veu tão somente aos .. eros encargos do seu aposto ado. E' assim 
que esteve quatorze anos em São V ce te, neces ár·o a Nóbrega, por 
seu saber, habilidade e coragem. 

Não é oportuno !discutir o desacôrdo entre os biógrafos sobre a 
data em que Anchiet.,.t pediu di.spensa do car:go íPll'OVincíal ou renun­
ciou a êle e aquela em que foi substituido realme:nte pelo Padre Mar­
çal Beliarte, isto é, a duração exata do seu pro :nclalato . 

O que importa é cons:derr a · coo.sante a tuação de Anchieta, até 
à morte. A :i}- nc p!o, s;mp-es estudante e irmão, e, depois, pa.dre, 
taumaturgo, professo:-. e ... teq-1.l.ista, hist-Oriador, acunini.,;trador e polí­
tico, tod~ esta~ funções desempenhou-a.3 exímiamente. F'oi ainda 
hum~nista, linguista, poeta, cLramaturgo, biógrafo e, de modo geral, 
literato, em português, latim, tuiPí e castelhaino. O seu es1tilo, como 
:l)Oeta, é por todos enaltecildo, pela pureza. Ronald de Carvalho exal­
ta-lhe a imaginação "viva e colorida". 

Isto, pai·a recrescer a no&sa gratidão para com o apó..stolo do Bra­

sil. E, para finalizar estas notas, a 13eguinte a.firmação de Afrânio 
Peixoto: "Anchieta deixou fama de santidade; enquanto não sobe ao 
altar, deve estal' no coração: é o símbolo magnífico, de virtude e sa­
ber, Ide amor ao Brasil e aos Bra.sileiros, os primeiros brasileiroo, sím­
bolo dês.se Apost olado Je$Uita, que nos creou" . 

A:t:ICf'CTSTO UN$ 



CARTA APOSTOLIGA DE SUA SANTIDADE O PAPA PIO XII 
· -- -- ·--·---- _-·---- ----=-:-=__-- .. _- :-::- .-:-::--::-:.:-_-- -------- ------

AO M . R . P . WLODOMIRO LEDóClHOWSK.lf, GERAL DA 
COM'P ANHIA DE JESUS 

" Ao dileto filho Wlodomiro Ledóchowski preposito geral da 
Companhia de Jesus 

PIO PP. XII. 
IDilecto Filho . 
1Saude e benção a:postolica. 
Sabes de sobejo o a.ni.,or e a estima, que nutrimos em nosso cora­

çi:i.o, para com a familia de Santo Ignacio, que desdle cinco lustros vens 
governando carinhosa e prudentemente. 

Completando-se agora quatro seculos, desde que o nossõ prede­
cessor Paulo III. na Bum ··Regimini milHant· E::clesiae", aprovou e 
lagitimamente constituiu, com autoridade apostolica, a Comp)a.nhia 
de Jesus. creio não admirarás o nosso desejo de tornarmo-'noo, tam­
bém nós, participantes de vossas solemnidades e de vossos jublloo. 

S'olemnidade esta que, apesar de parecer obnubilada por um véu 
de trü: teza, ante a anciedade e calamidade presentes, não deixará con­
tudo de comtituir justo regosijo para toda a Igreja Catholica, da qual 
a vossa ordem é benemerita insigne, por quatro seculos de egrégias 
realizações. 

E'is o 1que aqui queremos recordar brevemente, tanto para nossa 
como !Para vossa consolação, e ta.m,bém para que. rememorand·o as 
gloriosas empresas que, por vosso meio e pelo de vossos antepassados, 
levou a effeito a Divina Providencia nestes quatro seculos, vós lhe ren­
daes eternas acções de graças, e. ao mesmo tempo cheios de confian­
ça, tireis dahi um novo impulso. para continuar incansavelmente na 
obra da maior Gloria de Deus. e salvação das almas . 

Difficilimos foram sem duvida os dias, em .que viveu o vosso San­
to Fundador . 

. r:'e uma parte, tal era o ardor pelo estudo da philosophia pagã, 
e a cultura humanistlca de tal maneira in'flamava os espiritos que, 
muitas vezas, os preceitos christãos, como se foram algo d'e somenos 
1mportancia, se lhes tornavam fastidiosos, ou por completo se desvir~ 
t\\avaw~ vi~to~ tão somente á luz Q,a re.zão natur~l. 
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A 'mais disso, os cootumes de muitos, ás vezes daquelles mesmos 
que deveriam servir de exemplo aos outros, se motravam remissas e 
debilitados, ou, o que é mais doloroso, se dissolviam na mais profun­
da dias corrupções. 

Não é pois de admirar que, irrompendo do Norte a tempestade dos 
Innovadores, tenha parecido abalar e despedaçar os fundamentos da 
;propria Igreja. Não é de admirar-se, arrebatada toda a autoridade 
do poder eclesia.stico e negada toda obediencia ao Summo Pontifice, 

- tantos !POVOS e nações, separadas da unidade cathoJica, se tenham ex­
traviado por caminhos invios . 

Doutra parte porém, enquanto taes distmbios de idéas e de acon­
tecimentos, traziam ancioso,3 e solicites os espíritos dos bons, emiquan­
to a força dos ministros sagrados 'pareciam -debilitar-se. estendia-se 
ante seus olhos um novo e árduo campo de apostolado . 

<No Oriente e no Occidente realizavam-se innumerat> e extensas 
descobertas; os povos, que lá se encontravam. não conheciam at3 ver­
dades reveladas de Jesus Christo, e esperavam o dom de sua divina 
graça. 

Em taes conjunturM houve um notavel acontedmento : parece 
que o proprio Christo tomou a seu cargo conservar, incolume de todos 
os perigos internos ~ externos, a sua castíssima esposa, concedendo­
lhe ao· masmo temp<r uma fecundidade espiritual uberrima. No jar­
dim da Igreja, reverdecido por subita primavera, eni,ergem e desabro­
cham belíssimas flores de santidade, tre.::calando odores suavissimos. 

Homens e mulheres, eminentes em virtudes christãs, opõem uma 
barreira intransponivel á avassaladora torrente da impiedade. Em­
penham-se com cuidado e diligencia em obras de ptropagação da fé . 
Arrastam das invias trilhas do erro os povos e reconctuzem-nos ao ca­
minho reto da verdade, ora por meio da palavra cheia de enthusiasmo_ 
santo, ora por escriptos repletos de sabedo1ia, ora pela exemplo da 
propria santidade. 

Entre todos estes santos varões que differem entre si como diffe­
rem em brilho, umas das outras, as estrellas, é a todos evidente que 
Ignacio de LÕyola occupa lugar de destaque e. a seu lado, a Compa­
nhia, por ·ene 'fundada, tem grande parte na realização destas gran­
des obras. E isto, justal e merecidamente. 

Para nos serVir das palavras do nosso predecessor, de :feliz memo­
ria, "attesta-nos a historia. . . que o orbe catholico, reforçado por 
Ignacio, com opportuno auxilio, !Pôde em breve respirar: nem é facil 
commemorar quaes e quantas tenham sido as obras que em todo o 
genero levou a cabo a Companhia, sob a chefia do seu Santo funda­
dor e general. Ignacio. 

~ro. ae v6r a diligencia desee.s incan.saveis reli~iosos em lierrot~r 

.... . 
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victoriosos a contumacia dos hereges, em providenciar a renovação 
dos costumes, e restaurar a disciplina do clero decahido; em condu­
zir innumeros ao cume da perfeição christã. Muitos delles, dedican­
do-se á instrucção da juventude, tanto na piedade como nas artes, 
asseguram as s.speranças de uma posteridade christã. Entregam-se 
ao apostolado indefesso entre os infieis para trazel-os á fé, e estabe:­
lecer o reino de Christo nas novas possessões. 

E'-nC>S dado asseverar portanto que, assim como Deus suscitou para 
outros tempos varõe.s santos, assim para os novos erros daquella épo­
c,a, su,3cito1! a Santo Ignacio e á Companhia por elle fundl;lda. 

Não só. podemos ainda asseverar que, no decurso destes quatro 
seculos, a familia immensa opoz com coragem invencível ás novas e 
erronea.s insurre1çoes. Em suas necessidades mais prementes teve-os 
a Igreja a seu lado, recebendo delles os mais valiosos auxílios e os 
fructos mais diversos e mais .salutares. 

São estes fructos ,que as no,ssa~ palavras de feJi.citação, fPOSto que 
brevemente, desejam aqui rememorar . 

E'-nos, antes de mais nada, summamente grato cumular de lou­
vores a ASCESE INACIANA que, na mortificação e reforma do espí­
rito. visa principalmente que "Christo seja tudo em todas as coisas", 
dirigindo- tudo un·camente ao r·m ultimo da ior Gloria de Deus. 

Esta ASCESE INACIANA, tanto a vós como quaesquer christãos, 
que tomam a peito sua salvação, graças a um costume que em bôa 
hora se introduziu, e proposta peloo Ex:ercicios Espirituaes, segundo 
as normas de S. Ignacio, traçadas no aureo livrinho, a que chama ~e 
verdadeiramente "admiravel", em sua Carta Apo.stolica "Quantum 
secz8sus", nosso predecessor de antiga memoria Bento x;rv. -

Com effeito, quanto.:; homens que, de todo entreguei> aos interes­
ses materiaes desta vida mortal, se tinham esquecido dos bens celestes, 
quantos miseravelmente enredados nas malhas de paixões, no lama­
çal dos vícios, abominatrando eni.Jim em um retiro espiritual, entran­
do por algum tempo dentro de si mesmos, e, arrancando seus pensa­
mentos de~te Mundo, pare. transportal-os á cternidad~. alcançaram 
a restauração da ordem interna, o perdão de seus peccado&, a paz e 
serenidaidc de suas consciencias! desde que, livres dos negocios-tempo­
raell, podemos pelo retiro engolfar-nos na saibedoria divina, desde que, 
abafados todos os clamores dos cUidados mundanos, podemos sentir 
na meditação a doçura das eternas alegrias, poderemos então apalpar, 
qua.se, a veracidade daquellas palavras: "que aproveita ao homem 
ganhar o Mundo todo, se vem a ~rder a sua alma"; e com que luz 
vemos então que tudo o que nos afasta da eterna bemaventurança, 
ou que nã·o ajuda ~ara a alcançar, não passa de "vaidade e affli.ção de 
ea,pl 1to". 
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Com razão nosso predecessor Pio x;r affinnou na euciclica "Mens 
nostra" que "os Exercicios espirituaes constituem um extraordinario 
auxilio para a salvação eterna". E porque o methodc especial. [>rO­
posto por Ignacio de Loyola nesta materia, tanto se avantaja, anuin­
do aos desejos dos sagrados pastores, comtituiu solemnemente ao 
m esmo ~ante, pelas Lettras Apostolicas "Summorum Poni ificum", ce­
leste padroeiro de todos os Exerci cios Espirituaes. 

E'stim,em pois sobremaneira os filhos de S . Ignacio este methodo 
e em á eterminados dias abracem-no, com todo o ardor de sua alJna, 
olhando-o como o berço de sua Ordem . 

Quando, segundo reza a tradição, vo1so Santo Fllndaclor se entre­
gou a ene na gruta de Manresa, levando ahi uma vida silenciosa de 
meditação e oração, afastado do bulicio dos homens, foi enfifo-que sua 
mente illuminada por celestes resplendores, concebeu o plano da nova 
milicia sagrada - a Companhia d.e Jesus. 

Sabe.rnos com effeito que, desde os seus primordios a vossa Com­
panhia, não só se en·regou inteiramente e com todas as forças a de­
f ende;.- a lmegridade da genuina fé catbolica, contra os sagrados di­
reitos da Igreja e dos Romanos Pontífices, senão t.::..mbem em pro­
pagar por toda a parte a religião christã, por meio dos ~eus apor..;o-

- licos semeadores d(' palavra divina . 
Quem, ainda qtre de leve, percorra os vossos mmaes, ahi encon­

trará multidão de feitos gloriosos, os quaes merece..'!'l. ser gravados com 
lettras <le ouro, não só nos vossos. mas tambem nos annaes da Igreja 
Catholica . 

Aqui chegados. acorrem-nos á men e os nomes daquelles santis­
simos varões. que, como Pedro Canisio e R-0bert o Be!b.rmino, ~· .. rnbos 
declarados dou tores da Igreja pe'o nosso immediato predecessor, em 
disputas e com sapientíssimos escriptos, refutaram os negadores da 
doutrina catholica, illustrando-a sobremaneira em volu~nes c\.e subi­
do valor, que elles nos legaram. Outros, como Pedro Claver , João _Fran­
cis'o Regis e Francisco de Jeronymo, com zelo incendido. e trabalhos 
indefeso.3, ora conduziam ao redil de Jesus Christo multidão quase in­
n umera de homens, inst ruindo-os primeiro nos preceitos divinos para 
depois regeneral-os pelo sacran1.en o do Bapt ismo, ora reconàruziam 
os desviadc:: a uma vida mais consentanea com a fé crristã. Outros, 
finalmente, como Francisco de Borja e José Pignatelli, empunhando 
as redeas do governo da vossa Companhia com mão firme e experi­
menta da e constante, formaram, amoldaram, afeiçoaram, guiaram e 
inflammaram no fogo da caridade divina, esses denodados e i11can13a­
veis operarios evangelicos. 

Nem ficaram esquecidas as regiões longinquas . Com effeito, 
Q"a,m:lo o a,nlmo agis-ant a.elo de lgnacio el!llo~ava a nQv~ Orttem,. ~lllJ 
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tinha-as na sua mente. Dahi que, logo noo principios da vossa Com­
panhia, por ordem do nosso predecessor Paulo III, aquelle illustre !fi­
lho de Ignacio, Francisco Xavier, entregou-se ao apostolado de sub­
mettel-as ao suavissimo imperio de C'hristo-Rei. Ao depois os nos­
sos predecessores os Summos Pontifices proclamaram-no Apotolo das 
Indias e Padroeiro de todas as Missões . Desde então seguiram-l!he as 
pegadas, sem interrupção, esquadrões de filhos da mesma Companhia, 
continuando até hoje no seu encalço os pregoeiros da verdade evan­
gelica, a lutarem p-0r toda a parte com solicitude incansavel. 

Nem faltaram numerosas !Phalange3 de martyres, os quaes, depois 
de- tolerar innumeros trabalhos para, por todos os meios, promover e 
defender a religião, derramarm o seu sangue com animo varonil pela 
f é de Jesus Christo, em todos os recantos do mundo . 

Se os inimigos do divino Redemptor e de sua Igrej a desencadea­
ram, contra a vossa Companhia, odios e rancores insolitos. isto, longe 
de ser deshonra, constitue para vós motivo de summo louvor. Todo 
aquelle que segue a Christo Senhor com especia~ fidelidade e amor 
operoso, é de certo modo necessario seja objecto de inveja e de exe­
cração por parte dos perversos. E' isto o que já predissera nosso Sal­
vador para seus Apost-0los : " ... Sereis aborrecidos de todas a.3 gen­
tes por causa do meu nome" . ..Se fosseis do mundo, o mundo a~!l..a­

ria o que é seu; mas como não sois do mundo, as eu vos escolhi ào 
mundo, por isso o mundo vos odeia". 

Não desfalleçaes, ,portanto, em meio a quaesquer perseguições, ac­
cusações, calumnias; mas, lebrados daquella.3 pal1avras: "Bemaven­
turados os que padecem perseguição pela justiça, porque delles é o rei­
no dos céos'', prosegui com animo alegre nos vos3os santissimos em­
prehendimentos, regosijando-vos sobremaneira co.rrw os Apostolas 
"porque fostes julgados digno.:; de padecer injurias pe~o nome de Jesus". 

Além disso não podemos passar sob silencio as benemerencias in­
signes que a vo&:ia Companhia conquistou nesses quatro seculos de­
corridos, na formação recta e sabia da mocidade. Não desconheceis, 
por certo, o momentoso da obra . Sabeis que, não só o futuro das na­
ções, mas até da mesma Igreja depende em grande parte dias clire­
ctiva.:; e das doutrinas hauridas nas escolas ; porque taes, pela maior 
;parte das vezes, serão os cidadãos, serão os fieis, quaes os tiver affei­
çoado a educação recebida na idade juvenil. 

Apresentamo-vos, portanto, os merecidos louvores, porque, em 
quase innumeras casas de educação, de tal forma cultivaes com a 
sciencia e plasmaes com a vrtude a mocidade tenra e delicada, que ella 
retrata ao vivo a vida christã, dando assim op}tlmas esperanças para. 
o futuro. 

Com i·azão a esta mocidade apresentaes, como modelos a imitar, 
QS exemplos ·'1aquelle.s santis.~molj jovens. que, como I.uiz Gonzaga1 
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João Berchmans e ,Estanislau Kostka, conservaram candido e illibado 
o lyrio da sua integridade virginal, circumdando-o com os es!)inhos da 
penitencia. 

Não sómente vos preoccupaes com a educação da mocidade ; mas, 
scientes das recommendações que nas Constitui·ções vos deixou o vos­
so pae e legislador, que previa as necessidades dos tempos por vir, san­
ta e religiosamente formaes nas escolas superiores e na,s universida­
des o clero, esperanças da Igreja. E' o que egregiamente cumpris n es­
ta Alma Cidade quase sob os nossos olhares, ma Pont incia Universi­
dade Gregoriana e nos · Institutos a ella annexos . Preparaes assim 
homens de todas as categorias. que amanhã pos.sam desempenhar com 
desembaraço e competencia os cargos, tanto da vida particular como 
da vida publica. 

Para esta formação concorrem poderosamente essas escolas de 
piedade e apostolado christão, as Congregações Marianas, com as 
quaes a Igreja de Christo póde sempre contar. como com tropas auxi­
liares, arregimentadas e batalhões pacificas sob o estandarte da-":'ir­
gem Maria. 

Continuae a levar por deante estes ,11antissimos emprehenclimen­
tos, com a vossa costumada a.1acridade; mas não descanseis á som­
bra dos louro~ colhidos; ;pois ainda ha muito por fazer. 

Com effeito, ha logares em que a juventude frequenta aulas e es­
colas nas quaes o erro disfarçado sob Q manto da verdade, Ulaqueia 
os espíritos, e onde o sopro da impiedade corrompe lastimosamente os 
costumes. Não se devem poupar sacrüicios, para que em todos estes 
lagares se ergam institutos, onde se propine sã formação, mediante es­
tudos aprimorados . Ahi. não só se ministrem ensinamentos solidas, 
mas tenham tambem os ouvintes sempre sob 0,3 olhares o exemplo de 
todas as virtudes christãs. 

Não vos canseis de sustentar e de melhorar as demg,is obras de re­
ligião, de caridade e de zelo. 

Os vossos antepassados legaram-vos luminosos exemplos em to­
dos os campos de acção e em todas as sciencias . Tri1hae, pois, os ca­
minhos que · elles trilharam, c.om enthusiasmo e resolução . Suas vir­
tudes e suas vidas santas v•os animem e vos incitem a sempre mais 
nobres inic~ativas. 

Os tempos modernos em que vivemos. pedem, com effeito, até nas 
coisas espirituaes novos planos. novas industrias e novos meios para 
attender, como é de razão, ás necessidades prementes e muito muda­
das desta nossa idade. Dae-lhes a importancia que merecem, com o 
vo.sso enthusiasmo costumado. Ponde todo o empenho para que, tudo 
quanto introduziu o nosso seculo adulto, tudo sirva para melhor e 
mais profundamente consolidar e cada vez mais <füa.tar ctentro e !óra, 
g Reino c\e Je:ms Cbl;'iisto , 
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Comtudo, o Instituto a Nós e a vós canss1mo, deve permanecei• 
sempre o .rnesmo: o mesmo, o governo em que se funda; o mesmo, o 
espírito q'le o vivifica, identico, em fim, o amor enced.radissimo á obe­
diencia e ao respeito, que tão porfiada e tenazmente vos unem a esta 
Sé apostolica. 

De resto, não ha por que exhortar-vos neste particular, quan;do 
já o nosso ,predecessor de immortal memoria, Pio XI, nas suas Letras 
Apostolicas "Paterna caritas", manifestou a sua vontade de querer que 
a Companhia se mantivesse inalterada, confirmando-a de novo com 
a sua autoridade; e, porque é caracter distintivo e peculiar da vo.ssa 
Ordem Religiosa, e quasi herança sagrada, transmittida pelos vossos 
maiores, manterdes incolumes e inalteraveis as vossas coisas e melho­
ral-as cada vez mais. 

·Para que, quanto nestas Letras escrevemos, dilecto filho, mais em 
louvor vosso do que para voo excitar, tenha, dia a dia, a sua :feliz rea­
lização, é, com todas as veras, que para vós pediimos a 'Deu-s os fav'o­
res celestiaes. 

Assistam-VG3 do céo, sobretudo nesta data faustissima, o vosso 
Pae e Legislador, que se gloria em seus filhos ; assistam-vos aquelles 
sauti&Simos varões, em numero incontavel. que tanto ilrustram a Com­
panhia Inacian a co.rr, seu saber e suas virtudes. Que elles vos al­
ca:ncem do Coração Santissimo de Jesus, cujo cultoi..e devoção, com ar­
dor incansavel vos esforçaes em promover, em meio a todas as classes 
da sociedade, sobretudo mediante o Apostolado da Oração, graças di­
vinas em profusão, e fructos uberrimos de santidade e de apostolado. 

Para que estes fructos de .santidade sejam ainda mais ;;,bundan­
tes queremos, Nós tambem, prodigalizar algo dos thesouros da Igreja. 

Portanto, com todo o affecto, concedemos que no dia 27 do pro­
ximo mez de Setembro, dia solemne em que se commemora o vosso 
quarto centenario. - ou em qualquer outro dia, á oocolha dos vos.sos 
suptriores, onde esta coni...memoração se celebre em data differente, -
cad'a membro da vossa Ordem e todos os fieis devidamente confessa­
dos e commungados poooam lucrar indulgencia plenaria, de,rotamen­
te yisitando qualquer Igreja da Companhia ou a seus cuidados con­
fiada, ahi orando pelas nossas intenções. 

Entretanto, penhor dos dons cela3tes e prova da nossa paternal 
benevolencia, a ti. dilecto filho, e a todos os filhos e alumnos da Com­
iPanhia, vos damos, com toda a effusão da nossa alma, a Benç~o 

Apostolica. 
Dado e.in Roma, junto de São Pedro, a 6 de Julho, oitava dia festa 

dos SS. Apmtolos P"clrn e Paulo, anno de 19.W, segundo do Nos-.."lb 
Pontificado . 

PIO PP. XII 
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A MAIS ANTIGA BIOGRAFIA DE ANCHIETA 
-------

No livro PAGINAS DE HISTORIA DO BRASIL, de autoria de Se­
rafim Lz'ite t editado em 1937 pela CoJn'.Panhia Editora Nacional. di­
vulga-se interessante biografia de José de Anehieta, escrita por Qui­
ricio éaixa, ;pouCJo \depois da morte do Apootolo do Brasil, .em cum.­
primento de determinação do Provfucial Pero Rodrigues . A exis­
tencia dessa biografia não era decconhecida, e sim, apenas, o seu pa­
radeiro . Teve a sorte de descobri-la Serafim Leite, em tres c:xem­
p1ares manuscritos, um em Roma. outro n a Bibliotéca Municipal do 
Porto e o terceiro na Bibliotéca da Ajúda, em Lir.Jbôa. 

Primeiro trabalho sobre a vida e morte do grande jesuíta, o seu 
valôr como documento histórieo não poderá ser posto em dúvida, 
tanto mais que o s:;u autor baseou-se em informações fornecidas pelo 
próprio Pero Roill:iguoo. Quiricio Caixa, "pregador de fama. cate­
dratico Ide teologia e um dos poucos professores de quatro votos d.oi' 
primeiros tem:;Jos", fôra escolhido para escrever essa biografia por 
possuir, certamente. qualidadoo de narrador criterioso e competen­
te, nem competencia e critério poderiam faltar ao Vice-Reitor do Co­
légio da Bahia. Um'l, cousa parece certa : não se deixou db:mina.1" 
pela fantasia que dá a outros trabalhos posteriores, sobre o mêsmo 
têma, 2quele arôma ,peculiar ás lendas. Lenda eroa pa:imeira histo· 
ri a Ide Anchieta . chega-se a duvidar da veràcidade de algumas das 
passagens da vida do Apóstolo contadM por ibiógrafOiS tais como Si­
mão de Vasconcelo.3. A execução de João Bolés, que forneceu argu­
mentos ao ,1dvogado do Diabo para impedir a canonização d~ An­
chieta, Quiricio não a registra . Não teria sido produto de mal ins-

,in~da fantasia? S~ra.fim Leite chama a atenção para isso. dizen­
do: "Note-se tambem a ausencia de alguns eX!ageros de Simão de 
Va.srnncelos. E da p-seudo-execução de João Bolés, nada!" E são 
ainda do fü1st.re autor de PAGINAS DE H!STORIA DO BRASIL as 
seguintes pa1avras com que r€'mata Os seus c'omentários sobre o tra­
balho de Quiricto: - "Tal é a primeira biografia do Apóstolo do B,ra­
l!il. Pero Rodrigues ampliou a que ele prói:?rio tinh'a mandado es­
ver a Quiricio Caixa . Shnão de Vasconcelos ~e.g~rou-a. Antonio 
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F1·anco resumiu-a. Os autores seguintes, e são muitos, repetiram 
mais ou menos a Rodrigues, Franco e Vasconcelos. Acrescentaram­
lhe algum yormenor disperso, mas a diferença de uns para outros é 
quMi só de estilo. Neste ponto prepdnderam Celso Vieira, Pedro 
Calmon e Jorge de Lima" . 

DeJnonstrado, assim, ·quão valioso é o documento histórico em 
apreço, vejamos como nele se relata a morte de Anchieta: 

"Teve sempre o P adre José no Bra.sil doenças, causadas como• de 
ra;iz da que teve em Portugal e do de.sencardenamen.to das cootas., e 
ajudadas nesta terra com os muitos trabalhos, frios, fomes , cian.l<;a­
ços e outras mil incomodidades corporais . Mas, com. o grande vigôr 
do ânimo e força do espírito e idade, a todas contrastava e de ne­
nhuma se deixava acanhar nem sopear. até que ajuntando-se cont 
elas a velhice e muita idade o derrubaram e venceram. 

Estava na Capitania! do Espirita Santo, e achando-se já muito 
!raro, desejou que o levassem a algu.rna aldeia de seus queridtis e 
amados indios. Parece queria ei1tregar a Deu.'5 o espírito, entre aqu~­
les entre os quais havia ganhado. com muitos trabalhos. grande par­
te da perfeição àê.e . Es .. eve aí alguns dias fazencSo a doença alguns 
termos diferentes. até q:ie. sen o o Senhor servido de lhe d.ar o di­
toso premio de seus raba.ihos. que. por seu amôr e das almas que e1e 
creou e r,0111 seu sangue remiu. tin a em 44 anos pedacido no Brasil . 
:i.pertou-o tanto a doença aue o acabou. recebidos os sacra.mentas com 
muita devoção. a 9 de .i u~1bo de 1597 . 

Acharam-se á sua ínorte c!nco Padres Cios que residiam na.s al­
deias. aue logo 0 ntenderam em o levar á vila . temendo-se de alguma 
no áve corrução. ~rque por alguns s.1nais que em sua doença vt­
T2-ln. se inham pers adido aue tinha gastados oo intestinos e ni.,em ­

bros inter ·ores. Em sabendo o indios d". aldeias de sua morte f i­
zeram um grande pranto como soem fazer na morte de seus mui 
grandes nrlnciu~is . Porqne hem entenc!iam. aue haviam perdido um 
p::ti que muito os a.mava e trabPlhava multo por êles. .Já na vila se 
sabia su::i morte e ouere'ndo n Sr.nho< honrar seu se,.vo com um nobre 
.,. solene enterrvmento. causou um notabilis.~mo abalo e movimento 
em tod 8 ::i :.'~nt{' da <Jap'tanía. 

Acvdii-am ao -poTtry onde haviam de desemba car com el e da pas­
~::i P:em de um ,.;ó. o Administr::idor . com ado<: ~em; clérlg'(ll'!· º" re-
1i."iosos de f'i "'""' pric-"o aue ali têm casa. o n,.ovedor e irmãrii; da 
Ran'ta Mi.~eric órdi <1 com •ma bandeira e tumba rici<Jrr1entP ornada.. 
t1Jdas as confralia~ c0m sua cêra e todos os mais da vila, nltos e bai­
xos, griande'S e pequenos. homens e mulheres, escravo•! e forros . E 
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cn..rr. esta pompa e hd,nrado enterramento, que era tudo o que podia. 
dar a terra, o trouxeram o provedor e irmãos mais nobres da Mise­
ricórdia em sua tumba até á porta da Igreja. onde os nossoo Paldres 
o t.oma!ram e o levaram ao.lugar da sepultura. O Administrador com 
~eu:s clérigos e os religiosos lhe fizeram o oficio com toda a soleni­
dade e música. e ao outro dia lhe disseram a missa, e ~regou o Ad­
ministrador, dizen(do ele muitas coisas de multo louvor. chamando-o 
/;.póstolo do Brasil, e dizendo que bom pai e protector haviam perdi­
do assim todos os Indios como Portuguese$. Houve grandis.simo 
movimento de lágrimasl em todos geralmente, asisim no acompanha­
mento da praia como no oficio e pregação, porque de toldos era ge"" 
ralmente amado e reverenciado e muitos ;pola opinião grande que- ti­
nham de sun santidade, em vês de o encomend::i,rem a Deu~. se en­
comendavam a ele, que os :favorecesse c'om Deus. tendo por certo que 
estava, diante dele, gosanido sua glória. M-0rreu de idade de 64 anos1 
<los quais serviu a Deus 47, e <>S 44 no Brasil". 

Se dúvid'a ainda perdura acêrca do local em que o Apóstolo en­
tregou sua alma a \Deus, já que supóem nlguns haja hsito acbntecido 

. no decurso da penosa viage.ni ... podemos já agora afirmar, com se.gu­
- ~ r'ain'çã, achar-.se em Reritiba esse local historico. digno Ide nossG.. ple­

dfr:a veneraçã,o. E!' o afirmaremos baseado no testemunho de Qui­
ricio Calxa: "Esteve aí alguns dias fazendo a doença alguns ter­
mos diferentes .. até que . . . apertou-o tanto a doença que o acabou. 
recebidos os sacramentos com muita devocão. a 9 de junho de 1597. 

Achara.ni,-1"€' á Fua morte cinco Padrec: dos que residiam na.5 aldeia,'.l, 
rme logo entendera.rr>, em o levar á vila. temendo-se de alguma 110-

t.avel currução ... Já na vila se sabia sua morte etc." . 

O '!}Yovedor e irmãos mais nobres da Santa Misericordia troux~­
ram o corpo em sua tumba até á po,rta da Igreja . Casa da Senta 
Misnirordia não teria sid'o o primitivo nome dl'l, Santa Casa de Mi­
::wrlcordin e. ncwtan'to. o no3so primeiro hospital dos pobres? Que o 
c'lip.:am o.-; pacientes irrvestigadores . 

Ha ta:rnbe.rn no livro de Serafim Leite um c~~tulo dedicado ao 
11ascimento de Anchieta. cuia data é cdnside·rlada incerta. vacilando 
oc: bióP'rafos entre 013 anos de 153,31 e 1534'. 

Para aclarar tão impo1rtante assunto, obteve o autor uma certi­
dão Ide ba.ti<:m'O. que é do teô:r seguinte: 

"Don Juan Cerviá y Noguer. pre1bítero. Licenciado em Sagrada 
TPologfa por la Universidad Pontificia de Tarragona, cura 1Párroco del 
SAgrario catedral de La Laguna, dlócesis e prov1nc1a de Teneri~e 



til .g 



D. MA.RIA MATTOS DE OLIVEIRA 

Nascida. e falecida em Anchieta, onde por suas excelsas virtudes é 
lembrada com veneração e 'saudade 
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Certifico: Que entre las partidia,s bautismalel!l dei e.fio de mil qu~ .. · 
;nientos tr< inta y cuatl"O. teníendo el número veinte y mete de Mte 
àfio, cOinsta una que dice exactam.ente asi JUsepe hiJo de Jft de An· 
cheta e de su mujer fué bautizado em vn del me11 de e.bril uor JA 
gttr• vc.0 fueron sus d)adrln0s Domenigo Rico y Dofía · (aqui hay una, 
palabra que parece decir Fongo) = Tambié-n certifico:· Que esta. plU'• 
tida t1ene una nota marginal que dice asi = Joseph Ancheta fué· de 
la Compa:fiia de Je,sus y se tiene por Bantb y se venere. por tal en liL 
p:rcl'Vjlncia dei Bruil en ldonde y es lla.mado el SiPOlftol = m lfbro •s 
el 1.º de bautismos . 

Concorda.n con su original; dle lo que doy fe en La Laguna a zb1-
co de Novlenbre de mil noveciellit'os treint!adós . 

(L. do sêlo) (a) Juan Cerviái pé..rroeo". 

etlencla o doctlànento SQbre a data do nMCimento. Pa.reee. :Põ­
rem,, que não favorece â corrente .que indica o anlo de 1533 como !en'­
do o nascimento do Apóstolo do Brasil . o batísmo fez-se em 7 
de Abril de 1534, o que é importante, como pondera. eeraif!.m t.;eite. 
pol"que os pais do ;pequeno José, bons cristãos, vivendo numa êJ)'Oca. 
1e seve1·a obediencia ás regras da bôa conduta reli.giolm, não espe­
rariam urn ano para leva-lo á pia batismal. 

Parece, assim. fóra de dúvida que José de Anchieta na11eeu em 
19 de Março - visto não haver !discordancia qua'iito ao d1a. e ao mf11 
- do ano de 1534, e morreu em Reritiba.. hoje Anchieta, a 9 de Junho 
de 1597, na id9ide de 63 ano.s, e não 64 como afirmam algunl!, entre 
eles Per'o f todrii ·ties e o pro'prio Quiriclo caixa. 



JOSE' DE ANCHIETA, PRIMEIRO MESTRE ESCOLA NO.BRASIL 
-------- --------·- · --

PLACIDINO PASSOS 

Fazendo-se Cava1eiro da Virgem, detestando as aventuras, Igna­
cio de Loyola torna-se verdadeiramente cristão e entra para o San­
tuario da Montmartre, onde em 1534 funda uma Associação Católica 
de Estudantes que se transforma na Companhia de Jesú,:;, por áto 
do Papai Paulo llI. 

Passava o ano de 1540, no dia 27 de Setembro, quando a bida 
papal confirma a fundação. da nova Ordem. 

Vem depois a éra de 155'1, no dia 1.º de . maio, quando José de 
'.Anchieta se faz noVfço entrando para a religiosa fundação. 

E: é êle, mais tarde, considera<io a pedra preciosa de maravil hoso 
anel de ouro, na ciassificação que o bispo D. Pêro Leitão confere á 
Companhia no Brasil, tal o ·brilho com que luziu, exercendo a sacros­
santa missão a que se entregou abnegadamente, cujos valio.sos resul­
tados a historia regista e ainda beneficiam vantajosa.mente os nos­
sos dias. 

O pre.sente é sempre o avanço, refletindo os opímos trabalhos rea­
lizados no passado, para bémfazer o futuro . 

José de Anchieta · !oi um .sabia, foi o maior evangelizador entre 
nós e o mais dedicado mestre-escola . 

Sabia, revelando conhecimentos no estudo da natureza brasileira 
e no primor do seu talento. 

Evangelizador, cristiánizando 0·'3 filhos das nossas selvas. 
Mestre-escola, abrindo inteligencias no preparo da nossa civi­

lização . 

A sua atuação, desenvolvendo varias atividades, prodt1ziu tão 
reais ben&1iclos e tão salutares exemplo.!3 legou à posteridade que cada 

( 
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vez ni..ais o tempo, ao contrario do poder destruidor, vai consolidandõ 
e realçando o trabalho edificador do grande Aposto}o. 

Como mestre-escola construiu a nação brasileira, civilizando os 
primeiros filhos da terra, humanizando uma raça. 

Na Baía, á proporção que transmitia conhecimentos, aclarando a; 
mente dos aborígenes. recebia a pága, aprendendo o idioma indigena. 

Nessa faina, o primeiro dos seus nobres e.ncargos, continuou em 
Piratin!nga, onde o seu comrlderavel trabalho o .ro..antinha em longas 
vlgíl!as, indo até ao dealbar do dia. 

Era a tarefa ingente de tracar licões para cada disci1'ulo. escre­
vendo em cadernos, preparando manuscritos, dada a falta de livros 
e1=cola.re°' . 

Numerosii:;sima a freauencia á.c; aulas, tornando-.se-lbe, assim, cur­
to o dia, para a missão de ensinar. 

Dunlameute mis1=io11ario aliando o sacerd'ocio de educar ao de 
evangeli7at-. isto é. ~ ·"'::idor r'le alrr!::i~ para Deus e preparador dos no­
vo:; tem'Y.l'l ou de !10 o e"tado social . 

O vie-or do seu esulrJto. a rohu~tez do seu talento e o afan do sett 
lnterêsse a servico de t.ãri grandiosas cl'!usas. refletiram-se e,ni, seus 
dischmlos e a.d'entos. atra.vessai:am ~eculos. imneram em nossos dias 
e continuarão v'lrando o ten1po edificando sempre . 

SP. foi o nrecursnr d.o~· na.tnr::i1J.sta .~ ~.dvena!3. no B'l'asil, segundo 
um hi:;:tnr·ador. e o iniciador da literatura brasileira. consideramo-lo 
nós o primeiro mestre-escola na hrasílea terra. muito embora a.ssim 
classifique a Vicente Rodrigues que em 1549 "ensina a doutrina aos 
meninos cada dia e tambem tem escola de lêr e escrevêrr". 

E' que José de Anchieta foi o educador do Brasil. Não abriu l!Ó· 

mente inteligenciàs com a chave do abêcê, instruiu sodalizando. 

os seus disci::mlos - índios, mestiços de reinais e índias. filhos 
dos colonos - aprenderam leitura, escrita, aritmética, musica vocal 
e instrumental, ofícios; educaram-se representando em teatrinhos, 
emfi:n, receberam prestante influencia social. 

Dissera.m : - "Ensinou a lei. transmitiu a luz. Deu alicerces mo­
rais á familia inculta, á .sociedade informe". 

Mestres-escolas do Brasl. , segui a.s pégadas de Anchieta nêsse san­
to apostolado, copiando-lhe o exemplo de abnegação e amor. 



ANCHIETA MILITAR 
F . EUJENIO DE ASSIS 

A Historia Militar do Brasil conta com varios estudos e teve inicio 
no ato de posse das terra.s descobertas. 

A ação do militar, é a manutenção do direito. 
Descobertas as terras do Brasil, ficaram esquecidias por. algum 

temJJiO Ido Reino de Portugal e, em 1503. é enviada a primeira e:xipiedi­
ção com.andada por Gonçalo Coelho. em 1513 a de D. Nuno M'ancel, 
em 1519 a de Náu Bretôa e ;percorreram a,s costas do Brasil, exp>lo­
rando-as entretanto, outra.s •gentes, fazendo as mesmas explorações, 
auf1"i\llam faburosas fortunas'-.. 

Esses fatos, obrigaram ao Governo Portuguez a orgaaiisar um 
crusetro permanente, composto de seis navios sob o co..mando de Chris­
tovam Jaques, para imp~ifl o trafego de extranhos e facilitar\ o po­
voamento. Em 1530 é :Martim Afonso de Sousa que percorre o lito­
ral, funda S . Vicente, Piratininga, hoje o grandioso S . Pau~ e re­
'gressa. a Portugal em 1533. 

Formam-se novas ex.:pedições e, desta vez, coube a Thomé de SOn.:. 
sa, com.posta de quatro navios e 600 homens militares, partindo de 
Portugal a 1 de fevereiro e chegando a Baía em 29 de marlço 'de 1549 . 
Nessa expedição. vieram os primeiros missionarios padres: Manoel da 
Nobrega, Antonio Pires, Leonardo Nunes, João AzWCUelta Navarro, 
Vicente Rodrigues e Diogo .racome. 

Dividido já se encontrava o Brasil em 15 lotes d,e terras e do~os 
a fidalgos portugueses com o titulo de Capitães Mores, e esse sistema 
não foi feliz. As ca.::>itanias eram independentes umas das outras, 
não se aj-udavam e não se defendiam. . . necessario se fazia ~da Do­
natario aplicar a tatica de defesa, apaziguar, treguar, esquecer. pre­
miar, estabelecer a paz, harmonia, respeito, desenvolvimento economi­
co, :fenomenos estes de todos os 'tempos . 

O indio era. guerreiro, forte, destemido, procurava mais a no1te para 
fjUa$ 1ncur~Otll. A conquista ~ terras feita IPOl' Portuga.1. a 0t4upa ~ 
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ção criou a necessidade da defesa desde os primeiros dia.s, SMtia a. 
falta de soldados e oo forais passados aos donatariosi estabeleciam que 
os moradores, povoadores e povo da ~ita capita.nia serão obl'i.gados 
e.nij tempo de guerra de servir nela com o capitão iSe lhe nece.ssario fôr. 

,E tanto \defenderam esses guerreiro.3 improvisados sob o comando 
de Jesui'tas e [.>adr.es que, no Espirita Santo, em 1592, é o ataque de 
Thomaz Cavendish repelido pela intei'venção dos habita:ntes de Vi­
tória ; em 1624, em 12 e 15 de maio, é a .esquad,ra holandesa ,que dá 
desembarque, surg·iI11do a intrepida mulher espirito-san.teinse Maria 
Ortiz, em 1·64!0; 28 de setembro é o ataque dos flamengos e em .todas 
as vezes desbaratados, destacando-se nesses combates as figuras im­
poluta:; dos PADRES. 

" E ' o comando militar que dirige os combates, ganha a vitória.', 
Não se cogitava de forças organisi»d.as, porém força de defesa, crlan• 
do-se uma nação forte. 

A heterogeneidade cie lf-Orças não alterava os fatos . E' solicitado 
a D . João nr, _em 12 de maio de 1548: "Venh,a v . a.. em nossa auxi­
lio: enij breve esta terra se perderá e os Franceses que a toma11em to· 
rn.arão depois a Africa e irão atacar a Asia portuguesa e se e.Gse pres­
saigio não move V. a . tenha V . a . compaixão e pliedade de ta(nta.s al-

1 

cristãs de8ta terra" . 
Após este pedido f-0i criado o Governo Geral do Brasil e em 1549 

iniciou o serviço militar,. fortificações, permanecendo na Baia umai 
tropa de 1600 homens, , . ..... • -~ ' i.,.~ . 

.E;rn lfüiO, chegou a 2.ª expedição de missiona.rios com:PQsta dos :: 
Afonso Braz, Francisco Pires. Manoel Paiva e Salva.dor Rodrigues, e 
em lf>53 a expedição onde se encontravam: José de Anchieta, Luiz 
Grã, Braz Lourenço, Ambrosio Pires, João Gonçalves, A.htonio Blas· 
ques e Gregorio Serrão e outros mais vieram em diferentes epocas, tra· 
zendo os abnegados obreil'OB do bem, que enrtregavam a vida em ho· 
locausto do ensinamento da Lei de 'Deus, do trbalho, da ord,em. en­
frentando as hostes dos selvagens . 

Oncl.e ha luta armada aparece o guerreiro, o :forte, o bravo, 

A vestidura. o equipamento, o material belico, a. tatica evoluem 
com o tempo; a ciencia é aplicada. no aperfeiçoamento. 

Nessa campanha, é que aparece o grande guerreiro José de An .. 
chieta, ino comando de milhar de milhares de homens e só em Rerigti· 
ba, no Espirito Santo, chegou a reunir mais de 5.000 indiios flex:eiros 
e conseguiu par~. estes o alvará baixado em 1548. concedendo certa. 
iona de terrltoric.. 
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O índio lfrecheiro, era o guerreiro, o soldado combatente e nessa 
missão marchou sob o comando do indio Espirito-Santense Ararigboia, 
em 1564, para o Rio de Janeiro. deu combate aos F.ranceJSeS, trec)eben­
do _recompensa de El-Rei de Portugal. Não f oi sómente esta vez. em 
1566 novo contingente, repetindo-se em 1624, este para a Baía. 

Com o tirr>o de arma - a fr echa - é -que Fernão de Sá veio ao 
Espirito Sant o, para dar combate em 1558 aos indtos em Crlcaré, onde 
ioi morto, e resultou uma declaração de guerra ... 

A 1figura de .A(nchieta estava sempre presente a 'todas es~ lutas. 
a sua palavra era ouvida, .sua ordem cumprida e empupha tanto res­
peito que o chamavam de Pagé-Guassú e quem exerce es3e jpoder pe­
rante gente armajda, guerreiros. não é o Comandante? 

sem o poder ~11..ilitar, sem a disciplina, e ú$ regulamentos milita-
1·es ,presentes e. mesmos os pas.sados dizem que o comandante é o gula, 
é o mestre, o tutor do soldado, e Anchieta comandou em 1561i a hoste 
de indios para o Rio de Janeiro, a mando do Padre .JYlalnoel da No­
brega, afim de dar animo não só.T.ente aos índios como aos me.:iltiços 
no ataque a o.s Franceses, fortif ·cando-se na Praia Vermelha, dando 
combate. em 6, 12 e 15 de janeiro, vencendo na peleja. 

Não aplicamos ao indiio o termo jde sofctado; soldado é o homem 
que exerce a !l)rofiss~,o das armas por conta de outrem, m ediamte pa­
la.rio e pertencendo a um corpo de milicia regular, vs3tindo uniforme 
e com o dever de usar ar.rri..as de determinado modelo. Pode usar tudo 
isso, entretanto deixar de ser soldado, se não ze ar pela integridade da 
Pa tria: .soldado é o bom cid,~ão. 

Avante. r. ante todm é o grito que ecôa quando a peleja chega ao 
áwce e nesse mome!l:o é o furor marcial, é o ap~quedar que torna O: 

homem invencive1, como os herois de Zama e de Pidna . . 
José de Anchieta assi.stia as cani .. ~anhas da51 tribus e o antropo-

:i'ago, após a refrega, saborear o vencido e trazia neooe ce1rnrio, preso 
a mão, o ,bastão firmando as cançadaa pernas, alquebradas pela doen­
ça adquirida nas longas caminhadaB entre Piratininga, Iperuig, Ber­
tioga, Guanabara. S. Vicente, .Esp~rito Santo, Cricaré. \ri a. Nova P, mui­
tas outras localidades; no peito-, a Cruz do Senhor e no alforge~ em­
vez da refeição, o Breviario, e pela voz de Comapdo, doce, amavel, mo­
via coluna.s e mais colunas de aborígenes, trasen~-o.s ipara a luta ide 
defesa, para o caminho do progresso, de.s1bravando ai nossas terras, 
formando nossa Patria gran de, forte. valente, ordeira e tão querida, 
- o Brasil. 

Foi Anchieta gramatico, poeta. escritor, naturalista, medico, bo­
ta;n1co. possuia emfim todos os conhecimento$ e o 1de servtço11 milita-



Cidade de Anchieta - Espirito Santo - Igreja construida 
pelos Jesuítas, onde Anchieta viveu os ultimos dias 
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Irmãs Curm.elitas 
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"" , J 
res, ·mormente numa epoca em que o pad~·e marchava j$to ao solda-
do, confortando-o e incitando-o no cumprLmento do dever, obediencia 
a ordem suprema, formando corpos sãos, valentes, num progresso 
crescente. 

Anchieta foi portanto militar . Soube comandar e recebeu ordens 
do padN Ma.noel da Nobrega, de acompanhar força de frecheiros, sou­
be governar, impor o prestigio da au:toridade e quando réfem na Con­
federação do:; Tam.::>ios não sofreu, ap."sar po forte desejo de seus ini­
migos acerrimos, nenhuni.a ofensa, e S. Paulo floresceu, cresceu e ha 
ele crescei' mui to. 

o Batalhão de Anchieta não teve nome, séde; soldados eram os 
aborigE<,nes e errantes de todo o Braisil. 

Na hora do combate, gritos, voseria.3, frechas aos milhares, tendo 
á frente José de Anchieta. marchavam ~em que uma U(licai vez a re­
belião invadisse. Esse sacrifício, e&3e destemor, trouxe-nos a coinci­
dencia, neste mez de setembro que se comemora o IV centeinario da 
Criação da Companhia de Jesus, o Brasil comemora tambem o d~a da 
Juventude, instituído sabiamente !Pelo Presidente da Republica. Dr. 
Gctu lio vargas. é o mez da In:cl.ependemcia do Br~il! 

A guerra, a ta tiéa, as armas empregadas variam com o tempo na 
proporção da civilisação e· co1wtitue..'l1. os princip...is acontecimentos de 
um povo. !Patos ~itorescos como o cavalo de Troia. temos hoje o pa­
i-a-quedhsta e os nossos i:ndios possuiam, como a mais terrível arma, a 
frexa ,envenenada e executavam no ifim da peleja a "tangapema", eli­
minando o vencido! ... 

o exe.111.P:lo ide comando militar dado pelo Padre Jo.:>é d:e Aµlchie­
:ta é um hino de gloria. 

Comandar sob uma lei escrita ha entraves ;. comandar pela ação, 
pelo ensinamento, iPelo coração é virtude que só podem ter os santos. 
Anchieta é o santo militar, é o santo patrono e no redutOI de Reri:gti­
ba e em outros .setores reunia qs homem, não. os comandíou durapte 
um dia, :foral!"', 44 anos, sem quartel. sem casa, sem conforto, selrlj vi­
veres e o respeito, a discipl>ina, o amor, o deSttemor 1s~p;re mant~do 
dentro d~ i1ormas do bem estar de todos, e, em 9 de Junho de 1597· 
taleceu. em Rerigtiba, hoje cidad.e de Anchieta, e coJ.lduzido ás costas 
até a cidade ~ Vitória, onde foi sepult.ado na igreja de S. Thiago. 
AJ; lamentações, os gritos, os alaridos duraram por muitos dias. 

E'' a recompensa ao Chefe qua.1*fo este desaa>arece ... _a saudiade '. •. 

A,'nchieta: no poder militar, poder de guerreiro, de educador, àe 
abnegado ~ ·que criou o Braiill grancte, forte 'e unido. 
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ANéHl;~T A .... CIDADE .AELIQUIA 

Por E. QUEIROZ DO V .t\LI.iB 
l. 

i6, RtUgião oatólie:a. está de tal/ modo ligada á Historia. da nossa 
formação que dificilmente se poderá estudar. ésta sem uma referen­
cia. eoru1tant1 a aquéla . 

:am ~odat ae fa&es do nosso desenvolVimento, a. ação dos Paàre.s 
• l:itllifóSQS tem n feito eentir de u•a maneira decisiva. 

Nas llélvas. nas Cidad8ª em !orma.ção, nos Parlamentos, nos eam· 
pos dit batalha; com a palavra. com a ação, com o exemplo ou com 

w . 

•• armas, o~s(;~ e..bnegados soldados da !é, tem concorrido, em todos 
os tempoi, ao lado tios nosso ma16res ,para a formação dessa esplen­
dida inf.ra-eitrutura, sobr~ a q11al assenta o grandiotSo edificlo da ci .. 
vili'i~ão atual . 

Aqui é Nóbr~a. ali é Anchieta acolá é Pedro Palacios, mais alem ê 

Aipiculêta, de.$e lado é Pedro Sardinha, daquele ê Roma ainda. aqui 

á lW.iguelinho, ainda ali é Canéca, maia alem é Vieira. mais aquem é 

Monta Alvérne e asmn, espalhados .por todo.s os angulos e recantos da 
Patria esses homens. xetemperados no puro aço da fé e do ideal cris· 
tão, edlfü:aram esses marc~os imperecive.Ls que são os Templos, oa Co­

légios, os Seminarioo, as Santas-Casas, alem desses outros monuu1en· 
tot esculpido.t no ouro puro da liniua. falada. e escrita, que tanto en· 
riQuecem e a.vultam 0i ,nosso patrimonio intelectual .. 

Nem uma daa vélha, provinciat braaileiras, deixou de receber o~ 
h:ltlU%01 btnéficoe da ação deasee 1ncanaaveiS batalhaclorea do bem.. 

• para melhor aqullatarm.oo do valor dessa obra ciclopica, é ne• 

cessario que nos volvamos. nas aza:J azues do pensamento, para o 



ambiente rude e áspero dos nossos primeiros dia.s. para essas sélvas 
inhó.sp1tas, para os riscos e .perigos de tod.os os instantes, para o gen­
.'tio desconfiado e traiçoeiro. 

E' ai, nesse meio adusto e dificil. que esses homens, mal vestidos, 
mal alimentados, iniciaram essa óbra gigantêsca que nos espanta e. 
empólga a um tempo. 

Foram eles que abriram na rn.ata virgem e umbrósa, essas primei­
ras picá.das que haviam de se transformar depois nessas esplendidas 
estrada.s-reaes dos nóssos dtas,. 

E.' preciso realmente viver e sentir toda a rudêza daqueles ambien­
tes primitivos, para bem aquilatarmos dos trabalhos, dos esfórços e 
da. energia sobre-humana, desses varões admirave1s. 

A ação dos Religiósos no Brasil, notada-mente a dos da Compa­
nhia de Je.sus, cujo quatri-centenario todo o Brasil comemóra neste 
momento, enche, assim, varies capítulos da História Pátria. 

4 

o Espirito Santo, particularmente, ainda hoje ostenta orgulhôso os 
traços indeléveis da ação construtiva deooes ·c:;>erarios dei:itemerósos, 
nas linhas sevéras de seus Templos e de .suas Igrejas. 

Ali, bem pérto.nessa calma e evocativa Vila Velha, ergue-se o já 

famôso Convento da Penha, desse admiravel Pedro Palacios, consti­
tuindo um recanto sereno .de fé, a alegria perêne dos ólihos e o en­
cantamento sempre renovado dos que do mar ou da terra. lhe con­
templam o perfil augusto e empolgante . 

Benevente, essa Iriritiba lendária, é bem a nos.sa Cidade-Museu, 
a nossa Cidade-Rellquia, pelo que guarda e evóca do passado, pelo 
que recórda e lembra da vida e óbra do seu Anchiêta venerado, pelas 
tradições gloriósas que consérva. pelos filho,s ilustres que deu á Igreja, 
e pela fésta colorida e deslumbrante que oferéce aos ólhos dos que lhe 
contemplam as paisagens e os recant~ magnificos. 

--
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ijUARlO Cf NUNnRIO DA fUNDACBO ,on COMPANHIA DE JESUS 
ADOLPHO FERNANDES R. DE OLIVEIRA 

Comemora a Companhia de Jesus o quarto centenario de sua fun­
dação! Quantos sacrificios, trabalho proficuo ,paciente, tenaz, até 
martírio, em beneficio da sociedade - Ad Majorem Dei Gloriam! . 

Como a bôa semente de que nos fala o Evangelho, caíu em tena' 
fertili.3sima, rapida e milagrosamente, cresceu, e produziu seus ótimos 
frutos, cem por w.n. 

Nos imper.scrutaveis desígnios da Providencia divina era chegado 
o momento de aparecer alguem, um inspiradii, abnegado. que deixa­
das as vans glorias do mundo, se entregasse, se· ,sacrificasse a regene­
rar a sociedade que,.,se precipitava no pégo insondavel de todas as 
degradações, ooquecida de seus deveres parà com Deus e :para consI.go 
mes.rna! Nas proprias ordens, monasticas reinava a relaxaç&o de cos­
tumes, os abusos, os escandalo,3, e para cumulo de todos os males, sur­
gia a Reforma que difundia seus pernic~osos erros, acirrava odios, che­
gando a ensanguentar a Europa! 

Era es.se. o estado das cousas. quando surgiu a Companhia de Je­
sus. Sua origem é ainda admiraveL porque seu fundador não foi um 
religioso, um ascéta, um ermitão. E se são licita:s as comparações, 
lembramo-nos das advinhas que propoz Samão aos convidados· de suas 
bodas, aos filisteus , patrícios de sua esposa: "Dio comedor tirei a co­
mida e do feroz . tirei a doçura". Refiria-se êle a um leão que, antes 
de .seu easamento com Dalila, estrangulára e dilacerara em caminho 
e o jogára morto no bosque; mas, passando novamente por aqueles 
sitias, pouco tempo depois retirou da proprla boca do leão morto, fa­
vos de mel com que se regalou! 

Do mesmo modo, serve-se a divina Providencia de pessoas que 
pareciam improprias para a realização de seus altos desígnios·! 

me um nobre e altivo guerreiro que semeava a morte e a desola­
ção, transforma em fundador de uma das maiores, mai.s importantes 
ordens religiosas que fosse a brandura, a caridade, que então semeas• 
-e o bem. 
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Esse 1ntrepido guerreiro foi Inácio de Loiola! Espanhol de origem, 
no grande a.ssédio de Pamplona. Navarra, em 1521. pelos francêses, 
combatia bravamente, ·quando, numa das refrégas, c,ái ferido. 

Retirado, pois ao caistelo de Loiola ali 1teve de permanecer algum 
tempo, inativo, esperando paciente a cura. Para ,passar aqueles ino­
mentos de tedio, pediu romances para ler, natural.rnente os de cava­
laria, que seriam mais de seu goGto, mas não os havia no castelo; ape­
nas vidas de santos, alg'Uln "Flos Sanctorum", certamente. Não era 
leitura que lhe agradasse, e, sem interesse, ia percorrendo aquelas 
paginas; mas soára a hora em que o Altissi.i:no o chamaria para outra 
empresa de maior transcendencia, responsabilidade e vulto! Em sua 
nobre alma operára-se uma grande transformação! Agora, encarava 
todo aquele seu passado, como inutil e perdido! Que fizéra até então? 
Ceifar vidas, verter sangue ouvir gemidos de agonia ou imprecações 
de adio do.s vencidos! Refletiu que seus dias se passaram. em aveh­
turas retumbantes como todas as cousas ôcas ! Ponderou em espírito 
todos seoo feitos e achou-os leves, sem nenhum valor, e, iluminado 
pela divina Graça, determinou seguir outro caminho; estava resolvido; 
déra o primeiro passo na vereda dificil, espinhosa da vida espiritual. 

Abrasava-lhe agora. o coarção o amor de Deu.s e o desejo da sal­
vação das aJ.ni..as dos que se desviavam dos sémi1ê-s do Senhor, e com 
esse intuito, para preparar-se, para retemperar a alma, retirou-se á 
gruta solitaria de Manresa, da provincia de Barcelona, (gruta que 
ainda se mostra e é conhecida por "Cueva de San Ygnacio), onde 
pa.ssou em austeridades de vida penitente e de .mortificações, e donde 
só saíu com o filn de entrar na carreira eclesiastica pela qual já sen­
tia irresistível vocação. Foi a Paris, cuja universdade era a mais afa­
mada do mundo, e aí relacionou-se com o Jovem Francisco X.avier, 
tumbem fidalgo como êle, professor insigne de filosofia, e que espe­
rava nessa carreira, celebrizar-se ,alcançar as posições mais elevadas 
e tambem fortuna. Entretanto, já amigos, repetia-lhe sempre Igna­
c.io de ·Loiola aquelas palavras do Jrous-Cristo: "De que serve a um 
homem ganhar o mundo inteiro se vier a perder sua alma?" E da me­
ditação dessa grande verdade, veio-lhe· tambem o . desengano das vai­
dades deste mundo, juntou-se ao santo amigo, resolvido .igualmente a 
sacrificar a propria v.ida pela .salvação das almas. A êles juntaram-se 
Lainez e Fabro, este saboiano. Sabemos que tam.bem vieram mais dois, 
completando o numero de seis, que se dirigiram a Montmartre, perto 
de Paris, ai fazendo êles, além dos tres votos: pobresa, castidade e 
humildade, mais um quarto: obediencia ao pontlfice romano. 

Estava fundadà a Sociedade ou Co.tnpanhia de Jesus em 1534; mas 
~Qn1ente po1· Bula do PalJª· ?aulo III. "Re~im1ni roilitantis eecleslae" 
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de 1540, teve sua exLstencia legal . Ainda na infancia, começou a Com­
panhia a enviar missionarios: Francisco Xavier para as Indias Orien­
tais, tendó partido de Lisbôa em 1·541 . Já Portugal constituía uma 
provincia eclesiastica, sendo seu primeiro provincial o padre Bimão 
Nodrigues de Azevedo que igualmente quiz partir para o Bra.sil, não 
lhe permitindo D. João III, apesar dos instantes rogos e suplicas des­
se padre; "mas eJJ-rei cedia os prop;rios e aos desejos de todo povo". 
Foi então, que escolheram o padre Manoeh da Nobrega que aceitou com 
alegria, trazendo comsigo os padres Leonardo Nunes, João Aspicuelta 
Navarro, Antonio Pires e dous irmãos leigos: Vicente Rodrigue.:; e Dio­
go Jaime . Todos esses vieram com. Tomé de Souza. Bem disse o pa­
dre Luiz de Gonzaga, que a "Companhia mandou para o Brasil suas 
primicias" . 

Desde o momento que desembarcaram na Bahia, começaram. seus 
trabalhos de catequese do selvagem, como tambem prégando contra 
os desmandos dos colonos que se entregavm á pratica de todas as 
maldades! 

E nosso paiz foi percorrido em todos os sentid'os por essoo arautos 
do Céu. E quanto lhes deve nosso amado Brasil, não cabe nos limites 
desta simples noticia . Suas obra.s são conhecidas. As consciencias 
retas e sãs prestam culto a esses anjos do bem . ..., 

Entretanto, triste é dizer! Contra todas as bôas obras, todas as 
instituiçõeis destinadas a disseminar o bem, desprendem-se aludes de 
odio, de inveja que procuram desvirtuar, denegrir, abalar-lhe os fun­
damentos, finalmente, destruir! A Companhia de Jesus não podia fu­
gir a essa regra; teve, portanto os mais ferozes inimigos! 

Sebastião José de Carvalho Melo conde de Oeiras e marquez de 
Pombal, pode-se dizer um protegido de Fr . Gaspar Moscoso que o 
apresentou a D.João V, e que, talvez por influencia do referido .frade 
fôra enviado a Londres, certamente como embaixador. e lá, depois da 
permanencia de de mais de seis anos, não correspondeu ao que se es­
perava de sua vivacidade, já não dizemos de seu saber ou ilustração; 
este, dizemos que deveu sua entrada na côrte a um religioso, foi o 
mais cruel, o mais deshumano, o mais feroz dos inimigos da Compa-
nhia de Jesus! -

Certamente como via que era composta de homens ·de alto saber, 
por isso mesmo estimados na Côrte e a-OiS quais eram confiadas mis­
sões de relevancia, muito embora se procurassem esquivar por serem 
os negocios profanos contrarios ás regras da Ordem, viam-se todavia; 
forçadoo a obedecer; excitou isso a inveja, o descontentamento de mut .. 
to11 cortezãos incompetentes que por ~eu turno, incitavam M ira~ do., 

:.. 
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fogoso e ambicioso Pombal . Quem não conhece as baixezas de quan­
tos se querem tornar aulicos .sem. merito? Demais são conhecidas as 
armas de que lançam mão: a <loblez, a intriga, a adulação! E co­
meçou a guerra contra os Jesuitas, guerra sem treguas! Toda.s as 
armas serviram contra êles e foram empregadas, como bem diz o P. 
Cabral: o epigrama, a anedota, o romance, o drama, os grand.es cabe­
d ais da Companhia ! Até um padre indigno, expulso da Companhia, 
talvez um apóstata, cha'mado Zahorwski. escreveu um amontoad~ de 
mentiras, de infamlas com o titulo d'e - "Moni!ta secreta ou Monlta 
privata", - no mesmo estilo usado pelos padres da Companhia a que 
êle estava acostumado, produzindo contra os Jesuitas o efeito que de­
sejava! 

No Brasil, viam os colonos portuguêses nos Jesuítas um obstaculo 
a suas crueldades, morticinio e escravidão dos selvagens, e daí, quei­
xas para Portugal! Ali, Pombal. em Espanha, o conde de Ar anda, n'.l 
França o duque de Choiseul. partidarios todos das ideias novas do fi­
losofismo ateu e impio do seculo XVIII, coligaram-se contra êles . Rei­
nava então, o papa Clemente XIV de quem exigiram a extinção da 
Companhia. Sabia esse pontífice que era uma iniquidade tal exigen­
cia conhecia a mal que adviria de tal medida, mas esses dos quais 
falamos, trabalhavam de acôrdo . 

Ameaçava-se o poutifice, dizendo-lhe que as terras em diferen­
tes reinos, doados á Santa Sé, tinha sido confiscadas e qué não se­
riam restituídas á Igreja, .senão quando fosse extinta a companhia, e 
que aniquila-la era o meio unico de restabelecer a união não .s'ó com 
a Santa Sé como com as côrtes estrangeiras. Hesitou pot muito tem­
po o papa, mas teve de ceder. e por um Breve de 21 de Julho de 1773, 
consumou-se a iniqllidade, triunfou o mal! · 

Vejamos agora, o que disse Dr. Joaquim Nabuco, tambem citado 
pelo padre Cabral, por ocasião de uma conferencia feita por aquele : 
"Se não fosse a Companhia de Jesus acreditais que o Brasil seda o 
grande bloco de Continente, que vai das Guianas do Amazonas ás Mls­
iÕes do Paraguai? Acreditais que esse territorio não se teria, pelo me­
nos dividido em tres ou quatro imensos fragmentos: um huguenota, 
outro holandês. o terceiro espanhol e apenas o quarto brasileiro?" O 
Dr. Eduardo Prado, por seu turno apreciando o mal causado pelo 
capricho de Pombal e seus comparsas á .sociedade, pela extinção da. 
Companhia, disse : "Com, a extinção da Companhia de Jesus grandes 
prejuízos teve Portng3 J como o nosso BrasfJ, e que dos ma.is terrlveil 
desastres portuguêse.s. na ordem politica e na ordem material. a ext!n­
ç:âo d<>is Jerniita.s do Brasil fôra um novo - , Alcacer-Kibir" , 
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Nos anos de 1759 e 17160 partiam para os ni..edonhos ergátulOls de 
Lisbôa, num porão, se..'11i ar, sem luz, como animais, os jesuitasl que 
tanto bem faziam á humanidade e principalmente a nosso Brasil! 

Expulsos os Jesuitas, foi o sequestro, termo muito especioso para 
encobrir o furto que fazia o governo português daqueles ominosos 
tempos, dos bens alheios! Só assim teriam muito.s dos atuais Estado\S, 
então capitanias, edificios para sé de de seus governo.s, como a nossa. 
Em cento e •tantos anos não teve nunca a provincia, depois Estaido, di­
nheiro para edificar um palacio para seu governo nas condições de 
solidez e amplitude como o extorquido colegio. dos Jesuítas! Tem pas­
sado por embelezamento. é certo, mas o edifiéio é o mesmo! 

Em nossa Vitória o Cerco do Colegio (hoje :palacio do Governo), 
por tropas, os gritos de - "alerta" - dado pelas sentinelas durante a 
noite, - a resposta das outras - "alerta estou!" - trouxe consterna­
do o povo . Era um fim de mundo! o povo chorava ,e muito mais, 
quanldo, segundo sabemos, oito dias depois do cerco, viu saírem os· 
padres, entre alas de tSoldados para embarcar! 

Jesuitas e Franciscanos educavam menino.s, e uns e outros, ao 
meio dia, hora do jantar, füstribuiram na porta·ria do colegio e do con­
vento a1Jimento a tod·os os pobres que ali apareciam para esse fim! Ne­
nhum se retirava flttninto. Aindâ mais eram medicas, farníaceuticos 
e até enfermeiros dos que necessitavam! 

Mas o odio, como acima dissemos, as grandes e fabulosas riquezas 
que, possuiam o.s pobres padres jesuitas, excitava a cobiça! Francisca­
nos, frades mendicantes, e Jesuitas! Estes tinham em muita conta o 
serviço divino: para esse fim, possuia.m banquetas de prata, custodias, 
ambulas, calices de prata. prata dourada e talvez de ouro! Esses mes­
mos quantas vezes, empenharam. tal era sua riqueza! 

Era crença aqui, que nem todos os padres da companhia fora..'!' .. 
presos. E' possível :que alguem ou alguns em missões, tivessem esca­
pado, vestindo-se a secular. E' :poosivel que alguns e achassem em 
Araçatiba, onde tinham ·ta'mbem residencia . Isso vem a proposito de 
ter aparecido uma vez. um homem que sentado em uma p~ra ficára 
a contemplar o colegio muito tempo, desaparecendo depoLs, sem se 
saber que destino tivéra. outro que passando em frente da entrada, 
(fachada da Praça João Climaco") exclamára: 

"Quem vira e quem diria que o colegio de Jesus corpo de guarda 
seria! 

A historia justa, reta, imparcial faz-lhe atual. embora. serodfa,. 
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mente, a 1justiça devida, despresando toda,s as referidas infa.i11.Jas e 
calunias. 

Evolveram os seculos, do cenario politico, d·esapareceram os per­
seguidores; receberam ainda no mundo, o castigo merecido. 

Pombal pelo menos, pelo desvalimento da rainha, chegando até · 
a humilhar-,se, te.ni,eroso do castigo que seus malfeitos mereciam, 
escudando-.se na velhice e na enfermidade ! Surgiu nova aurora para 
a Companhia de Jesus, e triunfou a verdade e os inimigos peiores de­
sapareceram, sendo restabelecida a Companhia, primeiro na Russia e 
nas duas Sicilias, em 1805, e depois para toda a Igreja universal. pela 
Bula de Pio VII "Solicitude omnium ecclesiarum". 

Não devemos considerar os padres da Companhia de Jesus, os je­
suítas, comq são geralmente conhecidoo, como simples missionarios, 
não; a .par da doutrina evangelica, trazendo os selvagens ·ao gremio do 
cristianisnw, ao mesmo tempo ensinavam-lhes ciencias e artes. 

Ensinavam a ler, a escrever, a musica, o canto, o tocar instrumen­
tos, assim como a manejar o machado, a fouce e tratar da agricultu­
ra, procurando a_deia-los, cousa difícil para seres habituados á vida 
errante das se vas. e tendo uma cultura tão rudimentar . A pesca e a 
caça forneciam o necessario para eles que de p uco nece&sitavam. E 
aos esforços desses abnegados filhos de Santo Inácio, surgiram as 
aldeias, aqui, ali, além e que hoje são as grandes cidades brasileiras, 
lindas e progressistas de que ta.rit0 noa orgulhamos! · 

A casa tosca da residencia da Companhia era o nucleo; em torno, 
sob sua proteção, e:-guiam-Ge as cabanas. Aquela se transformárn em 
solido e vistoso edifício; estas, em palacetes.· 

Como acertadamente diz o padre Luiz Gonzaga Cabral devemos 
er..carar os jesuitas como missionarios, bemfeitores, educadores, me­
dianeiros e precursores. 

Hoje, vemos ~portar á nossa tPrra, excursionistas distintos che­
fiados por ilustres prelados que vêm pre,star justa homenagem a um 
dos membros da ,Companhia, ào "inutil José" como a si mesmo cha­
mava, em sua humildade profunda, ao Iirio de pureza imaculada, a um 
dos incançaveis evangelizadores de nos.sas plagas; ao mestre, ao poe­
ta, a nosso grande taumaturgo veneravel Padre José de Anchieta ! Jus­
tíssima homenagem. uma das mais justa-s que .se lhe possa prestar: o 
cu1to da gratidão. do reconhecil!'..entn a quem passou desde a mocida­
de afazer o bem a todos. 

E.m - 20 - Set. - 19{0. 



DE RERITIBA A ANCHIETA 
MARIO A. FREIRE 

Em antigos mapas da costa brasileira figura assinalado, na 
prim!tiYa Capitania do Espirito Santo, o rio Irytiba, Irltiba ou nie.smo 
Iritibi, como em 1630 foi gravado por Judocus Hondlns, entre dols 
outros que ele fez tambem terminar ;por "i": Itapemiri e Guarapari. 

N:t lapide que ficou , depois, marcando aqui o logar onde Alnchtf'­
t a foi sepultado. todos podem ainda hoje ler a afirmativa do Beu obito 
em Rl'ritiba . 

Reretiba (com "e") encontra-se no catalogo dos jesuttas que. em 
1600, estavam no Brasil, conforme se vê na "Historia da Compan}lia 
de Je~1s", pelo Padre Serafim Leite. · 

Uma carta nesse ano escrita. de Piratinlnga, pelo Padre Martim 
da Rocha, explica a origem desse nome: - "Quando eu estava na 
Aldeia ele Reritiba (Reritiba quer dizer r.a língua dos lndios - logar 
de multas ostras, foi ao sertão o Paidre Diogo Fernandez, onde andou 
oito mêses" . JDaemon julgou a palavra derivada de rery - ostra e 
tyba - logar . Conhecemos outra interpretação, .segundo a qual) tyba 
é o SLtfixo que indica coletivo, donde a tradução: - ostreira. O ilus­
trado Iir. Ma.rci111o de Lacerda, estudando o idioma brasilico na topo­
nyni..ia espirito-santer.se. escreveu: - "Irltiba - De yriry, ostra e tiba, 
logar . Ar.tiga denominação do rio Benevente e, a.tu.alimente, de Wlli 

distrito tio municlpio de Anchieta". 
Pareef' preferivel a fór.ma consagrada no niarmore: - Reritiba. 

o Padre Serafim. Leit.e cita algumas poesias que Anchieta compoz ell'li 
tupi, na referida aldeia, entre a.s quais, uma cujo titulo é Pa1'a.tf, BB­
RlT lBA - 'Ii.tpitaniba; outra: - REIUTIBA - Xeretama; e ainda uma 
terceira no - "Dia da Assunção, quando levaram a .sua imagem ã­
RERITIBA" . 

No Catalogo dos jesuítas que em 16-00 serviram no Brasil flgu. 
ram em Reritiba (sic) oo seguintes padres, todos confessore~ e "lln­
goa" . - Hieronymo Roiz, Sebastião Pinto e Mto:Dlo D1aa, o serta.nts .. 



Lapide que, em uma dependencia do Palacio do Governo, em Vitó­
ria, assinala o logar onde Anchieta foi sepultado na, antiga 

capela de São Thiago, demolida em 1912 



V 
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Monumento a · Anchiêta, na cidade desse nome (antiga Reritiba) 
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ta que. em 1594, promoveu uma "entrada", depois largamente discu­
tida; fal eceu na mesma aldeia em 1623 . 

Como Superior naquele ano ainda servia Diogo Frz, o mais antigo 
de&'.les titulares conhecidos, de Reritiba, onde tambem morreu e em: 
cujn igreja foi sepultado a 28 de abril de 11607. 

Esteve no sertão. como referiu Martim da Rocha, e ai:nda t res ou 
quatro vezes mais. Salientando algumas divergencias sobre a na­
turalidade de alguns jesuita.s arrolados no Brasil, refere o Pe. Sera­
fim Leite que o Catalogo de 159'8 registrou Diogo Fernandez como 
natural do Espírito Santo. 

O velho Braz Lourenço. Superior de varias Residencias. durante 
quasi 25 ano.s, faleceu iguaim.,ente lá. 

Em "Mara,•ilhas da Penha", obra escrit a sob a influencia decla­
rada~ente espirita, Go..mes Netto recolheu duas ligeiras referer.cia11, 
e -procurou contestar o que 0 marmore secular registra sobre a morte 
de Anchieta: - obiit Reritiba . 

Nos primelr "' anos do segundo seculo da colonização h ouve algum 
comercio d e páo brasi, . e o ".>Orto de Reritiba. Uma ordem régia, porém, 
prohibiu terminantaT.en· e qualquer carregament na costa, em na­
vios de estrangeiros . 

Antes de con.hecida essa ordem al!!'uns flamengos. de passagem 
p·Jr Vitória, h aviam oferecido ao.s i esui as trazer-lhes, no ano seguin­
te, ornamento.3 e outros objetos religiosos. em troca de um carrega­
mento daquele famoso páo, entregue n a dita Aldeia. Esse acôrdo foi 
fe"to com a aquiescencia do procurador respectivo do contratante . 

Quando os amen gos. ao tempo combina do, reclamaram em Re­
r1 t.iha o cumpr"z-nento do contrato os n.'.ldres não mais puderam satis­
fa7er-lhes : havia sido transferido o Superior. oue combinára o trato; 
e, além di c;so .todo- ; ~ conhec·am a prohibição regia . · 

Em r.ewesalia. ·os mercadores partiram para o sul, levando dali 
quatro índios . Na alh1ra rle C2bo-Frio, estes lograram apoderar-se ia 
embarcação, e velejaram ainda para o •SUL Naufragarm pouco tempo 
depois, ·muito perto do Rio : e conseguiram ir n arrar tudo ao g~verna­
dor Martim de Sá. no ultimo dia de seu primeiro governo, findiO, l)a­

rece. em Maio de 1608. 

n que, nessa ocasiã.o, fizeram aqueles quatro :modestos indlos do 
P.T1' '"' to Santo, referido por F:r . Vi cante do Salvador. e repetido na. 
"Hi.,toria do Brasil", de Rocha Po..'Thbo, consta resumido em \lllla ''En .. 
foi"!' ação" citàda. pelo· P~. Serafü,n J,ei.tP, . 
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Reritiba viveu dias agitados a partir de 1742 . Tendo o ml!no.rista. 
Manoel ·Alves castigado a pão um indio que se exaltára ao ser admoes­
tado porque se .portára mal na p,rocissão de 29 de -setembro daquele 
ano amotinou-se toda a aldeia . Os fatos foram repercutir ' em ca~np0is, 
o.nd~ o Ouvidor Dr. Pascihoal Ferreira d'e Veras estava e'm correição . 
(De lá vieram 'ºs Padres Francisco de Uma e Pedro Rygoso ,para i>ubs·­
titulr os que vinham servindo em Reritiba: Nicolao Rodrigues e Ma­
noel Leam. 

NãQ cessou com is,so a agitação. O Provincial Manoel de Siqueira, 
achando-se ~n Vitória, apelou para o Capitam-mór Domiingos de Mo­
ra!s Navarro, que prometeu acudir com a Infantaria. Não cumpriu, 
porém, a promessa, falta que forçou os j.e.suita.s a representarem con­
tra ele. 

Seguiu-se uma devassa da qual resultou a de;portação dos cabe­
ças do movimer~to. Outros, de3gostosos, abandonaram a Aldeia, e fo­
rart' fundar a povoação de Orobó . 

Datam dessa epoca duas -peças requisitadas pelo Superior Belchior 
Gomes, e mandadas · colocar junto á igreja . 

Continuaram as prevenções atê 1750, quamdo, ·com a morte do rei 
D. Joã.Q V. os jesui~a.;J procuraram evitar novas questões; presentiram 
que a politica de nova Côrte não lhe:; seria favoravel. 

Alberto Lamêgo, que expõe minuciosamente essa luta, sen pre 
alude, porém. a Iriritiba. 

Refere Doemon que o alvará de 7 de junho de 1756, sendo capitão­
mór e governador do Espirita Santo GonçalQ Horta Barbalho, mandou 
erigir essa primitiva aldeia em vila. dom o nome de Benevente: Logo 
a seguir, :POl\~m, atribue e~:;a resolução ao, alvará de 1.º de janeiro de 
1759, data anterior.rner.te citada por José Marcelino . 

Poucos dia8 depois, foi assinado o da expulsão dos joouitas. 

Sómanta a 14 de fevereiro de 1761. depois de constituída a Vi'a. de 
Nova Almeida 110 logar de outra aldeia, a do Reis Magoo, o ouvidor 
Francisco de Sales Ribeiro instalou a de Benevente. A paroquia dai.a 
do alvará ide 22 de dezembro de 1795: foi uiina resolução no dizer ele 
José Marcelino - comum a todas as grandes aldeias do' Bra.sill. 

Houve, a principio, como em Nova Almeida, quem cleno.m.il:e.s~e " 
vila de Nova Benevente . 

Com essa designação conhec~mo.s duas sesmarias . uma d! An­
:touto Salgado dos Santos, conçediõa. a 38 de abril de 1796 - "~~- ter-
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nL'3 r.haru.adas do PoTto ide Guarapitanga, até as salinas"; abrangia. 
taml.Jem a ilha õo Bemtevi. A outra, do Cpm. Gonçalo Pereira Porto. 
em 20 de junho do mesmo ano - - "no rio grande daquela Vila (nová 
de Benevente) e lo.gar denominado Quatinga". 

A do cap. -mór J. Francisco da Cruz firmada pelo alvará de 22 
de sE'temb1:0 de 1801, no Jogar Joheba, ~lude apenas a Benever..te. 
Rea1)areceu ainda a ·designação Nova Benevente, aplicada repetida­
mente ao distrito, r.a "Breve Noticia" que, em 1816, o Governador Ru­
bin> remeteu ao Conde da Barca. 

A lei provincial i1. 30, de 27 de novembro de 1872, creou aí uma 
Comarca, cmn o nome de Iriritiba. Declarada de primeira entrancla 
pE'!o dec. n . 5 . 175, d'e 16 de dezembro daquele mesmo ano, e instalada 
a 9 de maio do ano seguinte, a nova Corn.arca teve no Dr. FranciscO' 
JoEé Cardoso Guimarães seu primeiro juiz. 

Em 1887 foi apresentado, na Assembléa Prov1ncial, o projeto ele­
vando Benevente a Cidade, com o nome glorioso de Anchieta. Assim 
foi c.l.0cretado a 12 de agosto desse ano. 

Com esse nome circulou, a 3 de fevereiro de 1&89, o prUn.eiro nu­
mero do periodico "A Tribuna", fundadq por José Horacio · o segun-

' do orgão republicano do Espirito Sa.nto. 



1 
------ ANCHIETA =--=-==--

A cidade de Anchieta celebra hoje wna justissima h01nenagem ao 
seu patrono, o evangelizador das selva.s c:Yo Brasil, Padre José de An­
chieta . 

Figura que i.se destacando por entre uma aureola de benÇâos tem 
a.travessado as gerações, semp;re e cada vez mais drramando do mundo 
tSUbjecitivo os sãos er..sinamentos do seu apostolado, José de Anchiet a 
por muitos motivos merece o preito da.3 ho..m,enagens do povo do Espi­
rito Santo. 

Foi aqui que elle exerceu em gTande par te a sua activi<lade, n ão 
f3Ó na catechese dos aborígenes, desbravando .m.attagaes pel'o interior 
em fóra, como chamando á civilização ooses elementos primitivos da 
nossa nacionalidade . 

E toda sua vida foi o deslizar continuo desse abençoado rooaTlo 
em que não se sabe o que mais1 o dignifica, 13e a santa resignaçãio de to­
d os os tSeus actos, ou se a pers~3tencia na pratica da missão a que se 
dedicou com o melhor da sua alma pura e bor..dosa . 

Já na nossa capital o santo miission arlo do bem veio de merecen 
as devidas homenagens, cuja iniciativa foi do no:sso Inmituto Histo­
rico e Geographico, inaugurando-se solemnemente o monumento cí­
vico que lhe t ribu,tamoo, na occasião da jpassagem da data magna do 
Centenario da Independencia do paiz. 

Aqui sepultado, após a vida de abnegação que todos conhecem.os, 
a lapide sobreposta aos restos mor taes do santo varão, hoje encon­
t ra-se condignamente resguardada, não só attootando o nosso reco­
nhecimento pela obra grandiosa de Anchieta, como. provando que não 
somos um ;povo que desconhece os deveres civicos, alliados ao amor 
das tradições, que concorrem de forma elJOquer..te para a formação dai 
~toria Patria. 

Anchieta não foi tSóment e o abnegado propagador da fé, abrindo 
á luz da civilização os olhos dos primeiros occupantes do sólo amad.-0 
ele nossa terra, dedicando-se sem reservais á felicidade cfQ'..l índios. 
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Elle foi, além disso, juntamente poeta, guerreiro, naturalista; para 
ser util, sabia tomar todos oo feitio,s; ei:sinava a lêr aos menílnos, 
commandava as tropas, compwnha cantict>s, tratava dos doentes e 
não desdenhava o trabalho mais vulgar. Póde1 ser contado entre os1 

homelliS mais extraord.inarios do seu tempo. 
Poeta, abnegado e corajoso apostolo da civilização, entregue, como 

refem, à ferocidade dos Tamoyos consagrara pacier..temente o,s dias de 
um iongo ca;ptiveiro as orações por amor dos proprios indios, em cujas 
mãos se en:tregara, para conseguir a paz com os colonos, que outros · 
menos avisado,s imprudentemente haviam perturbado. 

Foi nestes dias de subllln.e resignação, em que sua virtude, calma 
e confiante coragem foram postas ás maip duras provas, que Anchie­
ta compoz o famoso poema consagrado á Virgem, confiando os seus 
versos á areia das praiais, retendo-os na sua prodigiosa memoria para 
reproduzil-os, quando conseguiu voltar, restabelecida a paz com os 
selvicolas, á sua querida Piratininga, seis ~11,,ezes mais tarde . 

Anchieta o evangelizador, Anchieta o desbravaidor dos r..ossoo in­
cultos mattaréos tem, em cada peito espirito-santense um. altar de 
gratidão e de adniJração erguido á sua obra gigantesca com o primeiro 
guia dos passos dos nossos primitivos para a civilização . 

Cabe agora á c·dade d·e Anchieta a honra de, tributar ao seu ;pa-
trono o p,reito de veneração e de amor. ~ 

Assim', inaugura hoje o busto do grar..de evangelizador e catechi>S­
ta, tendo a solemnidade o mais alto cunho significativo, por ser assii3-
tida pelo mais eI,evado representante de S. S . o Papa, no nosso paiz, 
o sr. Nuncio d. Henrique Gasparri acompanhado de altos re,presentar.­
tes do clero nacional e µor todo o elemento official do Estado . 

o Dtario d.a Manhã, estampando o cliché do santo apostolo d.o 
amor, rende, mais uma vez, ao p1:egador do Evangelho nas selvas espi­
rito-sa.r..tenses, o tributo civico da mais alta veneração . 

----x----
Conforme noticiá.mos em r..ossa edição de hontem; com destino á 

cidade de Benevente, onde vai assirstir á inauguração .do monumento 
á Anchieta, seguiu pelo vapor "Ipanema", collocado á sua disposição 
p:elo noso Governo, s. exa. o sr. Nuncio Apostolico d . Henrique Ga~­
:A_arri, preclaro embaixador do Vaticano junto ao nssao paiz. 

s. exa. foi acompanhado dos srs. d. Helvecio de Clive.ira, arce­
bispo de Marlanna, d. Benedicto de Souza, Bispo desta Diocese, d. 
Manoel de Oliveira, Bispo eleito de Goyaz e do sr . capitão Cavalcanti, 
official ás ordens do illustre embaixador da Sanita S'é . 

A's 9 horas da manhã, ~egundo estava determinado, o "Ip,anema." 
levantou !erro, levando ainda a seu bordo o s1·. Secretario icta Instry .. 
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cção, r epresentando o sr. Presidente do Estado; o sr. Procurador Ge­
i-al, re,pr·esentando o Tribunal Superior de Justiça; e o sr. deputado 
Thiers Vell,(>zo. nosso Collega do D'iario ela Tarde, os srs. drs. JOS!é 
Monjardim e Pereira Lima; os sr>S. padres Luiz Cabral, Pedro Rotta, 
Valentim Cricco, Israel Moreira, José Ludwic e Antonio Sergio; os srs. 
drs. Octavio Arau,jo e Aristoteles da Silva Santos e o padre Elias Tho-· 
masi, pelo Instituto Historico e Geographico do Espírito Santo, e o 
dr. Hermano Brunner, pela redacção do Diario da Manhã. 

Por occasião do embarque, a força do nosso Corpo Militar de Po­
licia pre>Stou as continencias protocolares, notando-se no caes não só 
todos os representantes do funccionalismo federal e estadual, institui­
ções religiosas, conuu.ercio, imprensa, etc. como ta.mbem um grande 
n umero de Piessoas gradas. 

A s. exa. e rnustre comitiva reiteramos os nossos votos de bôa 
viagem e grata estadia na tradicional cidàde do sul -cio no$SO Estado . 

---x----
, ~. .. j·~·ca:·~, í'~~ i~::; ; .. i 

Conforme o programma previamente organiz~do ·pa~· t.,.,á" i.~aug~1~;~ 
ção do monumento a Anchieta, levantado na cidade que lhe ldeve o 
nome., foram hontem recebidos festivamente naquella cidade o sr. 
Nuncio Apostolico e.sua illustre comitiva, sendo de imponente mani­
festação de apreço, orando em nome da população a·nchieten.se o dr. 
Luiz Vaz, Promotor Pub ·co da Comarca . 

Hoje e amanhã continuarão os festejos, em obediencia ao referi­
do wogramma que abaixo reproduzidos. 

Dia 17 - A's 4 horas da madrugada - Alvorada pelo grupo mu­
sical "José ide Anchieta" e salva de estylo. 

A'~ 6 horas - Missa de comunhão geral das associações e ;primeiw 
ras communhões, celebrada pelo exmo . revdmo. Dom Henrique Gas­
parri, Nuncio Apostolico no Brasil . 

A,'s 9 horas - Missa campal por s. exa. revdma. Dom Helvecio 
Gomes de Oliveira, Arcebhspo de Marianna, pregando o illustrado je­
·suita padre A. Cabral. ,. 

A's l2 horas - Recepção official <las illustres autoridac:OOs no Paço 
Municipal, orando o presidente da Camara e demais autoridades do 
município. , L 

A'-s 16 horas - Inauguração do monumento na praça "Veneravel 
Anchieta" (ex-praça da matriz, 1) Descerradas a.s cortinas pelo exmo. 
sr. Pres~dente do Estado e Embaixador da Santa Sé, os al\Jmnos das 
escolas publica.3 e particulares, cantarão o Hymno Nacional. - 2) 

~i.scursos ctos preatder.tes de honra c\a Oommissão Pro~monumento, 
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exmo. revmos. D. Benedicto Paulo Alves de Souza, D. Helvecio Go· 
mes de Oliveira e D. Manoel Gomes de Oliveira, Bispo eleito de Goyaz. 
- 3) Hymno do Venerave1 "Anchieta'', letra de !I)l. Aquino Corrêa. mu­
sica do maestro salesiano padre Valentim. 4) Discurso do Procurador 
Geral do Estado, dr . Josias Baptista Martins S-oare.s, vice-presidente. 
- 5) O presidente effectivo .da Commissão, Padre João Baptista Har­
riague, fará entrega do Monumento ao povo anchietense, representado 
na edil\idade municlual. 

Ms 19 ho.ras - Solemne Te Dettm na velneranda Egreja Matriz; 
construida pelo Thaumaturgo- do Brasil, veneravel "Padre Anchieta", 
sendo officiante o revmo. Padre Cabral. - Oração gratulatorla e 
Benção pelo exmo. rev.rno. D. Benedicto P . de Souza . 

A's 20 horas - Festa marítima á veneziana, concorre:ndo todas as 
embarcações surta\'> no porto. - 2) Baile offerecido ao exmo. sr . 
Presidente dlo E'stado e sua .comitiva. 

Dia 18 - Regresso dos exmos. ,3rs . co-nvidados· - De®()aidas, pelo 
clr. Kosciuscko Leão. 

Além do descri~to acima, haverá partidas de P.oot-Ball, corrida de 
canoas e outras dive __ ões. 

----x.----

Do nosso representante es,pecial que seguiu na com.itiva do sr. 
Nuncio Apostolico, recebemos o i~e~uinte telegramma: 

Anchieta, 16 (h. 1&50) - Viagem excelente. Chegámos ás 15 e 
meia horas, sendo demorado o desembarque devido á agitação do mar. 

No caes achavam-se todas ais autoridades locaes, representantes 
do clero, familias . a.-3sociações, escolas publicas e uma multidão de pes­
soas da localidade e de outros l}Ontos do Estado, senlcto o sr. N'urncio 
e sua comitiva recebidos debaixo de ovações. 

Em nome do povo anchieten.s eo promotor publico da comarca, dr, 
Luiz Vaz, pronunciou um brilhante discurso de saudação ao sr . Nun­
cio, ás·. S . o Papa, aos catholicos em geral e aos illustre.s prelados ali 
presentes. 

Em resposta, o sr. Bispo D. Benedicto de Souza ,pronunciou uma 
eloquente allocução, agradecendo aquella homenagem. 

A cidade engalanada offerece um aspecto festivo e excepcional 
moyimento, pr:·'·:-.. .. ·cndo as ruas diversas bandas de musica. 

Reina grande rcp·osijo, grande anim.ação, estando todaEJ as ruas 
embandeirados caprichosamente ol'namentadas de arcos e galharde­
tes. 



~-...rv'V'~'V'V"V~~ 

:.-~- ...... :lo'~~ .J 1r~1 · -~~.o--".$!.."f...,.~t~ 111;11t .::....•~~~X.-4- ~~~'l~~ 

O SR. NUNCIO APOSTOLICO 
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A's 9 horas da manhã de .:>abbado ultimo, o "Ipanema" levan· 
tau ferro, com destino á lendaria e gloriosa cidade de Anchieta, a 
.princeil.a do sul espirito-san terise. 

O dia estava ir-comparavelmente bello e o "Ipanema", talhando as 
aguas em bonança, em pouco havia traooposto a barra, fazendo­
nos contemplar a imponencia azul do alto mar, desse alto mar cuja 
monotonia nunca nos enche de tedio, porque a majestade das cou­
,s.:is não cansa nunca os que a .3abezn ad'mirar e idolatrar. 

P. bordo, sob um ambiente de alegria todos sentiam-se felizes e 
risonhos como a lmrqueza. do céo immeru~ que nos abrigava. 

SS. exas. os . 1srs. Nuncio Apostolico, D. Helvecio, l\rceb)spo de Ma­
r:ana, D. Manoel, bi~o de Goyaz e o nosso amado e illu.stre D . Bene­
dicto sentiam-se, de certo, felizes, vendo-se ~ercados de tantos amigos 
e adeptos frvoro.sos da sublime e inegualavel Religião que elles repre­
senta.!!'~ symbolos da Vh'tude e do Bem. mensageiros da Paz e da Es­
perar, ça. luzeiro excelsos da Fé que tudo vence e tudo p11rifíca. 

Ao escrevermo.s estas impressões, ajoelliamo-nos mentalmente 
com o pensamento erguido para o Alto, com a alma ungida de doçuras 
infinitas . . 

Grupo de senhqras, senhoritas e cavalheiros do nosso alto meio 
social palestrava.nu animadamente, commentando o encanto daquella 
viagem. 

Ao meio dia, mais ou menos, foi servido um importante banque­
te, d11rante o qual, se trocaram varias brindes. 

E a viajem prosseguia, .sempre bonançosa com o mar que sulca­
va.mos em bUJ3Ca do destino que visá vamos. 

A's 2 horas e meia da tarde começamos a distinguir, embora ain­
da :nal revelado pela indecisão.' da distanoia, o casario alvacento de 
Anchieta littorana e ridente, que pouco a JJOUco, se foi delineando ao 
:r.osso olhar. ccmo um bando de g;randei3 aves brancas, que emergisse 
do seio azul e profundo das ondas e foS'se pousa:!' na orla da praia, 
no dorso das colinas e no cimo doo morros cheios de relva e de co· 
queiros. 

.. 
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Ouviamos já o retumbar das salvas e o som enthusiasmado das 
bandaE: de musica, que aguardavam o desembarque de td.o illustre co· 
mitiva. 

A'.s 3 e meia, finalmente , o "Ipanema" lançava if.erro, a grande 
distancia da; littoral. 

Difficil e demorado foi o transbordo dos viajantes para as peque· 
na.s embarcações que deviam levalLos para a terra: ' o mar bastante 
agitado, em tal momento, com muita d'fficuldaide consentiu nesse 
serviço. 

A•s 5 horais, mais ou menos, achavamo-nos etn terra. 
No cães, uma immensa multidão aguardava a chegada do illus· 

tre embaixador do Vaticano e da sua brilhante comitiva . 

Teve, então. a .palavra, o dr. Lufa Vaz, prOll'l...otor publico ida; co~ 
marca. que, cheio de ap1·imorada eloqu,_encia, saudou os que chegavam 
de longe, respondendo em seguida o nosso querido Bispo Diocsa'no, D. 
Be-nedicto Alves de. Souza, que, com o fulgor ida su'a proverbial erudição, 
t>mpolgou o vasto auditorio que ~he escutava o verbo rutilante. 

Organizou-se .tno a. · um longo nrestito, que conduzio, sem­
pre ilebaixo de .:bra~te> ornções. o . Nuncio e os seus co'ln1)anhe1-
ros á residencia que lhes fôra destinada pela e lssão encarregada 
dos festejos . 

A' noite tealizou-se um grande banquete, orando, na occasião va· 
ria! pessoas. 

Anchieta mostrava-se luzentemente enfeitada e o ,seu desusado 
modment-0 dava a impressão r.itida de que nos achavamos ·'numa gran­
de ca. i al e não numa peque_na cidade provinciana, que olha eterna­
mente para o hori~or.te infinito do mar ora manso e ora cheio de 
revolta indomita . 

Durante toda a noite. o movimento não cessou. 

Domingo rompeu triumphal e. .sorridente, sob o pallio azul de uni 
céo impolluto. d'onde o ·sól mandava á terra a pompa gloriosa de sua 
luz dourada e cheia de vida e de alegria. 

A's 9 horas da ma'nhã realizou-se uma imP0 ente m1c;,c;a campal, 
oíflc1ando o exmo . e revmo . Arcebispo de Mariana. D. Helvecio de 
Oliveira, gloria daquella terra espirito....santense: Benavente. 

Ao meio dia, o sr . Nur..cio Apostolico. e comitiva dirigiram-se para 
o P::tro Municipal, onde se realizou uma sessão solemne, presidida pelo 
pre,si<lente da camara, cel . Philadelpho Fernandes, que abrindo-a 
J11,m1 elega.nte i.mpr<mlo, de.u a palavra. ao sr. clr. oe.nton Bastos, JulZ 
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de Direito da Comarca, que, num longo e magistral discurso, empol­
gou d auditoria . 

Falou, em seguida o sr . Secretario da Instrução. ctr. Mirabeatt 
Pimentel, que, como sempre, se houve admiravelmente, sendo vibran~ . 

temente ap,plaudido. 

Seguiram-se-lhe o sr. Bispo Diocesano, e os drs. José Monjardim, 
'.Aristoteles Santos e Thier,s Vellozo e ID. Helvecio de Oliveira, cujo~ 
discursos, pelo menos em parte aqui não mencionamos, por absoluta 
falta de tempo_ visto encerrarmos cedo o exr,>ediente da Redação, na 
vespera da sabida deste jornal, isto é , ás 5 horas da tarde. 

A's 4 horas da tarde, o sr. Nuncio .seguiu debaixo do pallio assim 
como os srs . Arcebispo e BLspos presentes, ;para a Praça Veneravel 
Anchieta. (antig-a da MatTiz) acompanhado :nela comitiva e por um 
enorme 'massa de povo, ina ugurando em seguida, o busto do g-ranrl~ 

a:""ostolo, do grande pregador immortal do Eva1!gelho aos gentios, 
José de An chieta . 

Foi então dada a palavra ao celebre orador sacro uortuguez. pa·· 
dre Gonzaga. Cabral, aue dura)1te auasi 11ma hora. arrebatou e ene­
briou a multidão. co,;n a sua palavra Iauidar, as.so~brosamente mar:t­
vil!hosa, que escapa á nossa modesta competencia de apreciação . 

Foi um hymno sobrehumano. entoado á memoria' imperecivel de 
Anchieta . um mor.ume'nto literario que se não descreve . 

Uma retumbant e> aryotb eos e> de> uab:nas corôou-lhes as ultlmas 
ph1~:::.ses d'e mestre consumado da nalavra . 

Subio, depots, á tribuna. o sr. dr. Josias Soares, que, rek>m elegan·· 
te facilidade de expressão, ·aue todos lhe aidmiramos. orou durante al·· 
guns m.omentos. sendo no fim de seu discurso, vivamente applaudicfo. 

Falou t ambell'n, eloquentemente o sr . padre João Baptista Harria­
ÇlÃe, fazendo entrega do monumento ao povo anchietense, representa­
do na edilidade munici})al. 

A's 19 horas realizou-se um solemne Te-Deum na trisecular Egre­
ja Matriz, construida pelo Thawrilaturgo do Brasil, tendo officiado o 
illustre sacerdote, padre Gonzaga Cabral, gloria viva da Companhia 
de Jesus. 

Após o Te-Deum o nosSC\ Bispo D1ocesano pronunciou uma oração 
gratulatoria, concedendo a sua benção a todos os fieis presentes. 

Findo esse cerimonial, hºuye varias festas, q.ue se :prolongaram 
~té alta. no!te. 
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Realizou-se, no Paço Mu'nicipal, um animado iSaráo dançante a. 
q~1e compareceram todas as pessoas gradas presentes ao,s festejos . 

No dia lmmediato, 17, ás 6 hora.s da manhã, o sr. Nuncio A:Posto• 
lico e sua illustre comitiva seguiram em lancha especial, I'iO· Beneven­
te acima, através de paisagens encantadoras até á Uzina Jabaquara, 
a convite do importante industrial cel. Ped~o J osé Aboudib, ;proprle­
tario da mesma, onde chegaram ás 9 h oras . 

A Uzina Jabaquara achava-se prlm.orosamente enfeitada, tanto 
r.o interior como no exterior, e os seus innumeros operarioo não po· 
dln.m occultar a prfunda alegria de que se viam tomados diante de 
tão honrosa visita. 

Todos os grandes departamentos daquelle modela11 e vasto esta­
belecimento industriali foram detidamente visitados, tendo o cel. Pe­
dro José sido alvo dos mais francos elogios por parte de t odos os vi­
sitantes. · 

Seguiu-se ....... ~au:-0 banque e. dlll'ante o qual foram pronunciados 
discur.sos pe o sr . Bispo Diocesa o drs . Mlrabeau Pimentel, José Mon­
jardlm, Thiers Vellozo. e Aris -0 eles Santos, dis sos allusivos a per­
sonz.lid'ade eminente do propriet.ario da Uzina Jabaquara. 

O sr. Bispo Diocesano lançou a sua Benção a t odos os operarios. 
Findo o banquete, regressámos a Anchieta embarcar.do em é:C­

guida para esta capital, onde chegámos ao desp~ntar do dia seguinte, 
saudosos da magnifica excursão que havíamos feito . 

Terminando esta.9 notas, congratu~amo-nos com o povo de An­
chiE>ta pela honrosa visita com que foi distinguido e, tambem, pelo ro..odo 
com que iSe houve com os festejos que IevaraniJ a effeito e que jamais 
serão banidos da memoria de todos os que t iveram a ventura de as­
slstil-os. 

Conforme noticiam os. o sr. Nuncio Apostolico foi hontem a Ci· 
dade do Espírito Santo, em visita ao tradicional Santuario de N. S. da 
Penha, onde almoçou em companhia dos srs . D. Benedicto de S'ou­
za. Bispo desta Diocese, D . Helvecio de Oliveira, Ar·debi.s.po de Maria­
r.a e D. Manoel de Oliveira. Bispo eleito de Goyaz. dos secretarios Ide 
s. 3 . exas. revmais. e do official ás ordens do illustre embaixador d:a. 
f'.anta ~! 
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O sr. Nuncio e sua iUustre comitiva fizeram essa excursão na lan­
cha Nizia, da Secretaria da Presidencia do Estaido, regressando á tarde 
a esta capital . 

A' noite, o nosso eminente hospede compareceu ao brilhante fes·· 
tiva! artistico. levado a effeito no Theatro Melpomene· pela Aasociação 
da Doutrina Christã, em beneficio dlli3 creanças p~bres das aulas de 
cat0 chlsmo que a me&na associacão mantem nesta cidade festival de 
ca1idade organizado com um magnÚico programma que f~i executado 
a contento e de que opportunamente daremos detalhada noticia . 

Hoje, ás 13 horas, o ,sr . Nur.cio visitará, no Palacio do Governo, ao 
sr . Presidente Nestor Gome.3, e nas respectivas secretarias, aos srs. Se· 
ereta.rios tde Estado . 

' • 

Em seguida v~3itará o Congresso Legislativo e o Tribunal Supe-
rior de Justiça. 

A's 14 hora , fará um passeio de bonde, pela cidade. 

Realizar-se- ~. hoje';" ás 20 horas, no palacio do Governo o grande 
' banquete que o sr . Presidente do Estado offerecerá ao sr. Nuucio 

A'.Postolico . 
Para es3a festa, foram convidadas as altas autoridades do &­

tado e do munióipio da capital, os chefes l1e serviços fedeiraes, os 
Deputados ao Cor.gresoo os membros da Magistratura e o Corpo Con­
sular. 

Neisse banquete haverá sómente dois discursos, um de saudação 
do sr . Presidente do Estado e outro, em resposta, do sr. Nuncio Apos­
toliro. 

O illustre representante diplomatice de S . S . o Papa regressará 
amanhã ao Rio de Janeiro, acompanhado de ,sua brilhante comitiva, 
em t1·em especial, posto a sua disposição pelo Governo do Estado. 

Até a estação de Marechal Floriano o sr. Bispo Diocesano. D. Be­
r.edlcto de Souza acompanhará a ,s. exa . revma. e a té as fronteiras 
do Esta.do, seguirá com o sr . Nuncio o sr. capitão ajudan te de ordens 
ela Presidencia, representando o Chefe do Estado. 

("Diario da Manhã", 21-12-1.92.2) 



O PRECURSOR 
Pe . LUIZ GONZAGA CABRAL 

Aos 17 de Dezembro de 1922, uma cidade do Estado do Espírito 
Santo, .á qual a gratidão dos Brasileiros deu officialmente o nome de 
ANCHIETA, inaugurava, sobre um elegante e sóbrio plir:.tho de gra­
nito vermelho, a primorosa obra de arte, em que o cinzel de ROSADA 
fez reviver no bronze os traços a um tempo carinhosos e energicos, 
do maior Missionário J,ESUITA do Brasil no ,século XVI, o Venerável 
Padre JOSE' DE ANCHIETA . 

Assistia á cer·monia o _ úncio de sua Santidade com o caracter 
official de Embalxador, o Representante do. Presider.te da República, 
o Governo .Estadoal, o Prelado diocesano, o Arcebispo de Mariana, o 
Bispo de Goyaz, larga representação da Magistratura, do Exercito, do 
Ensino, das Classes intellectuaes e profissionaes, e emfim, uma enor· 
me multidão de povo . 

Coube-me a honra de ser Orador official nessa impressionante 
inauguração; e, haver.do de asslgnalar os -titulas de ANCHIETA, 
áquella apotheóse, ponderei em primeiro lagar a sua benemerencia 
nacional, poi.s que a Pátria Brasileira, nas suas tres modalidades mais 
expressivas, o territ ório, a lingua, a nacionalidade, reconhece a AN:· 
CHIETA por um dos seus mais indiscutíveis fundadores. 

A minha these ao escrever esta Monographia para a Historia da 
Colonização Portugiiêsa no Brasil, é ainda mais rigosamente exaeta, 
do que o foi a que expuz de viva voz naquelle solemnissimo acto; pon­
que ali fallava de um só filho da Companhia, e aqui refiro-me á pléia­
:de i:rüeira dos ·JESUITAS, cuja acção .sobre o território, a lingua e a 
nacionalidade da nova Pátria redobrava naturalmente de efficácia 
com a multiplicação dos Anchietas nos vastoo espaços do Brasil e com 
e. sua continuação no tempo atravez da HÍ!Storia do mesmo Brasil. · 

Digamos primeiramente do território. Não é elle o berç~ da raça 
~ o lttr da gra.nde familia nacional? O tertitório é a. paiSágem que nos 
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levou o primeiro amor, aquella que o nosso. olhar exta.siado de crean­
ça soletrou no primeiro hausto de h1z e de sombreado, de ;matiz e de 
relêvo, de perspectiva e de horizontes; o território é a lingua natal 
dos nossos ouvidos ainda não afeitos ás articulações da linguagem 
;fallada, língua ingénua e onomatopáica, da qual ouvimos, num prazer 
innocente, feito de inconsciencia e de instincto, o rumorejar da fo­
lhagem e os trinados do p.assarêdo, a voz 13olemne, das vagas e o gor­
golejar da cascata e do ribeiro, o cicio da brisa perfumada e a or­
questra complexa e sublime dos concertos da natureza; o território é 
o cel1eiro do l'!OSso pão e a dLspensa da nossa fructa; o território foi o 
berço da nossa meninice e é a urna funerária dos nossos morto.si que­
ridos; o território é o mimoso das nossas predilecçõe.s: no hay tierra 
como 11Vi tierra, e "aos leitores deseja que não seja para elles, como é 
para mim desterrado, o alvo Jonginçuo de pungentei.s. saudades, gos,to 
amargo de infelizes. O território é tudo isto. 

E quando este território é o Brasil, er.tão o lar já não é o tugurio 
estreito, nem o casal remediado, nem o solar morgadío; o território é 
então, como disse admiravelmente NABUCO, já citado: - uma das 
três ou quatro, maiores casas da terra" (1). 

Pois bem: esse vastLssimo territória ap:ar.ágio da grande unidade 
brasileira, aoo JESU,;TAS se deve, mais que a ninguem. 

"Se não fosse a Companhia, diz ainda o eminente IDiplomata JOA­
QUIM NABUCO, acreditaes que o Brasil seria o grar.de bioco de Con­
tinente que vae das Guyanas do Amazona.9 ás Missõei.3 do Paraná? 
Acreditaes que esse território não se teria pelo menos dividido em três 
ou quatro immensos fragmentos, um huguenote, outro hollandês. o 
-terceiro espanhol e apenas o quarto brasileiro? (2) ". 

ABILIO RUSSEL escreveu uma interessante Memória intitulada~ 
"Os Jesruitas e o devassamento do territónio brasileiro". Tanto elle, 
como NELSON D.E SENNA, na 13ua 1'hese para o 1.° Congresso de His­
tória Nacional, "A Contribuição ethnog'f'áphica dos Pa,ares da Compa­
nhia de Jesus", dão uma copiosa lista de Jas.uitas exploradores do ter­
ritório brasileiro! Esta penetração, porém, dos .3ertões, tomou seu 
principal desenvolvimento durante os séculos xvn e xv;ur; e por isso 
a deixo para quem escrever sobre a influencia -colonizadora dJ:I, coni­
panhia no Brasil, desde 1580 até 1754. 

. Ha, contudo, no século XVI alguns phenómenos de colonização 
devidos á iniciativa dos Jesuítas, i.sobre os quaes não me é licito ~len· 
ciar, por serem phenómenoo inquestionavelmente primaciaesl 

o primeiro, - certamente não dos menos momentooos, - é o~ 
QUe já me reportei acima, ao re!erir~me ?. tneoria ·QQ hin,terlcm4 .'3>., 
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O .segund~ - phenómeno territorial, em que os Jesuítas tiveram de­
cisiva inUuencia na preparação da futura Pá:tria-independente - é 
a rêde de estrada;> com que foram estreitando a unidade deste conti­
nente desmesurado, tão facil de fragmentar, se não o tivessem, por 
assim dizer, fortemente travado com a verdadeira ossatura do corpo 
sorial de uma nação no seu substratum geográphico : a viação. No 
capitulo segundo da seg·un_da parte desta Monographia, já assignalei 
esta, como uma das insignes bemfeitorias da companhia em favor da 
civilização braisileira . 

Ivias, quando os Jesuitas não tivessem sido os delineadores· das 
grandes estradas de penetração, com a formal intenção de ais fazerem 
taes, bastari~ para lhes assegurar esse merecimento as innumeras 
Mi&36es, com que intelligentemente pontearam o território, como o 
engenheiro ponteia, com suas estacas coloridas, o traçado das grandes 
arté1ias terrestres . 

O Dr . THEODORO SAMPAIO, tomando como ponto de partida a 
Bah.a, dá-nC\3 uma resenha, luminosa e cheia, dessa demarcação pre­
paradora dos futuros núcleos de popuiaçâo da Pát1i a Brasileira . 

No Rio Verme.ho sobre o mar - escreve o illustre historiógraphQ 
- tvantou- e a Cape...a o.e N~a Senhora, e á ,sombra della prospéra 
uma missão ; e ~ . Pa o. aldeia selvagem, onde é hoj e a :t'reguezia 
ue Jjrotas, outra não menos prospera; em S. J'óão, á ent rada do es­
te1ro o.e Piraj,á, hoje Plataforma, outra a iniciar o circúlto. desse es­
p1endido reconcavo da Bahia de TodoG os Santos para conversão dt> 
seu povo ; outra em Tubarão, onde é hoje o Paripe, para reducto da 
conquista espiritual dos barbaras do Passé; outra ainda em Itapari­
ca, entre os Indios em. cujas maos teve tão miisern flm o desgraçado 
Donatário COUTINHO . A invasão não pára ahi,, que o seu fim é avas­
sallar o Brasil todo. 

Ligar a Bahia, a sua cidade do savador, foco de justiça e soccor­
ro, foco de civilização e de fé, ao Norte até Pernambuco e além, e ao 
sul até a longinqua capitania de MAR_TIM AFFONSO DE SIOU1ZA, es­
tendendo nessas duas direcções uma corda de miS;.3ões, reductos de 
defeza e núcleos de futuras villas e cidades, é plano que não podia tel'. 
escapado á perspicácia. de governadores como MEM DESA', e dos illu­
minados apóstolos do Brasil, NOBREGA, LUIZ DA GRAN e ANCHIETA. 

Ao longo da costa accendem-se, ao norte e ao iSUl. esses fócos-:cte 
1 

luz do E.vangelho. 

Vê-mo-los nos llhéos, a caminho do sul, em Porto Seguro, no ;Es­
plrito santo e em s. Vicente; vêmo-los ainda nos campos ~e Pira-
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Jl;ininga, onde sorri a NOBREGA a perspectiva de fundar de novo um 
povo principiado em sinceridade e verdadeira religião e amor de Chris­
to; e funda-se então S. Paulo, que, pelos tempos adiante seria 01 ber­
ço de audacio,sos conquistadores dos sertões brasileiros, e seria, como 
hoje é, um fóco, esplendente dos de maior brilho no progresso nacio­
nal. Vêmo-los, com egual passo e não menor alcance, e.sses fócos de 
~uz accenderem-se numerosoo daqui, na direcção do Nordeste Brási­
[eiro . Vêmo-los na Aldeia do Espirito Santo, que. é hoje Abrantes, á 
beira do rio de Joannes; em Arambepé, que fronteia o Monte Gordo; 
em Assú, que vi.sinha com a Torre de Garcja de A vila, no rio Real 
.que parte com Sergipe, habitado por gentio numeroso e atrevido, cou­
rto de francezes; e, para além do rio de S . Fll;ancisco, onde ha;bitam 
íférOiS Cahetés, matadores do mallogrado Bispo D. Pedro Sardinha e 
pe seus companheiros, naufrago,s no Cururipe, interrompe-se apenas 
o cordão luminoso das fundações á espera somente da victoria das ar­
mas; até que .se façam prestes os Capitães-móres para, por uma ~-te 

e por outra, accommetterem aquelle gentio e lhe inflingirem o, mere­
cido e já tardio castigo. A conquista religiosa, porém, não se sus­
pende. No Nordeste, para além de Pernambuco e de Itamaracá, r-a 
Parahyba, no Ri0i Grande do Norte, onde Religiosos de outro · habito, 
os de S. Francisco. se apresentam a participarem da glorio§a cam-

"" panha, ella prosegue com egual successo. Nas plagas cearenses tom-
ba mártyr no l'!eu apostolado - o PADRE FRANCISCO PINTO; 
ma.s o martyrio, aqui como alhures. cria prosélytos e desalia dedica­
ções, e eis que o facho luminoso da fé, de mão em mão transmittido, 
accende novos fócos nos cimos da Ibiapába, nas P.lanicies onde cor­
rem Q Parnahyba e o Maranhão, na embocadura do Amazonas, entre 
os Nheengahibas de Marajá, assill' .. como nos tributários desse immen­
:io caudal despejado dos Andes (4) " . Completarei ' esta rica nomen­
clatura do erudito Presidente do I'IllStituto Geográphico e Histórico da 
Bahia, lembrando o prolongamentQ do cordão luminoso, mais para o 
sul de S . Paulo e do Rio de Janeiro, em Santos, cananéa, Paranaguá, 
Missões, e tantos outros pontos de doutrinas até ao Paraguay, Uruguay 
e Rio da Prata ; sem olvidar que os JESUITAS é que abriram "as es­
tradas de santos a S . Paulo e mu~tas outras para o interior, espe­
cialmente uma por Bo.tucatú até aos aldeamente>is do Paranapanema, 
com comm~nicação fl'Uvial para Matto Grosso, e outra ia.inda, que ia 
pelo Rio Grande do Sul á inesquecível Colónia do Sacramento (5) .... 

E se esta ossatura vigorosa da viação, compaginando, como o es­
queleto no corpo humano, a musculatw:a opulen.ta. do território na­
pional. e constituindo a travação resistente do co!bsso brasileiro, justi-
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fica, para os JESUITAS, na preparação do Brasil-inctependente, o ti­
tulo de precursores, não o justificam menos as preferencias dadas a 
determinados centros, entre os núcleos de população por elle.s creados ! 

/ 

O insigne historiador do Brasil, sr. JOÃO RIBEIRO chama com 
enérgica exactidão céllu·las genéticas do tecido ,do Brasi l os seguintes 
pontos do seu território: Bahia, Pernambuco, S. Paulo, Rio, e Mara­
nhão. Ora, dessas cinco céllulas genéticas duas - já o vimos - fo­
ram exclusivamente obra da Companhia: S. Paulo, que ella creou 
pQr. suas mãos e o Rio de Jan~iro. que contra tudo e contra todos ella 
conseguiu que se fundasse. As outras três: Bahia, Pernambuco e Ma­
ran71ão receberam dos JESUITAS o máximo da sua expa[lsão. 

Razão tinha MANUEL DA NÓBREGA para dar a THOMÉ DE SOU­
ZA. ·quando este lhe objectava estar fóra da cidade o local escolhido 
para Q Colléglo, a mesma resposta que o P. M. SIMÃO RODRIGUES 
deu a El-Rei D. JOÃO III, perante objecção identica, a respeito da 
casa de E. Roque em Lisbôa: - Não se arreceie vossa Alteza de ficar 
a casa fóra da Cidade; a Cidade virá juntar-se em redor da casa. -
E assim foi. O grande bairro dos Andrades teve como céllula genéti­
ca !lt casa e s. Roque como o CoUégio da Bahia veiu a fazer do Ter ... 
reiro de Jesus o po .• :o cer..tral da cidade do Salvado:ti (6) ". 

Da lingua. co~ ·derada como segundo elemento da Pátria, hão ha 
poirque fallar aqui, pois já deixei exposto de soore-mão em outro lo­
gar deste capitulo, o papel preponderante que aos JESUITAS coube no 
assegurar ao Brasil um idioma vernáculo impeccável, e a estabilidade 
de uma litteratura digna de um povo independente. 

M• se o território e a língua são modalidades expressivas da Pá­
tria; a nacionalidade, essa então é exhaustivamente expressiva, pois, 
mais que nenhuma outra, é adequadamente a mesma Pátria. 

A nação é o povo, o povo com todas as suas caracteri.sticas, com a 
feição propria que lhe são os multiplos agentes éthnicos, modificados 
pelas influencias IDe.50lógicas; a nação é O povo, mas O pOVO não dis­
perso nu.nl.a pulverisação de interesses divergentes, senão consciente~ 
mente unido pela communidade de laço que o estreita, e de fim em que 
põe a mira. 

Ora, se este ideal pede, ' em quem ha-de consegui-lo, intelligencia 
forte, coração forte, braço forte; que diremos do caso especialissimo 
do Brasil, quando esta fuzão do povo para. se:ri nação ha-de effectuar­
se pelo enlace de !três raças, tão distanciadas pela origem, como diver .. 
~a.s nos predicados? 

Pois e,s.Se problema momentoso "resolveram-no os JESUlTAS Por .. 
tuguêses no Brasil. Foram elles que por essa approximação das raça• 
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realizaram no Portugal da America" o méthodo de colonizar, a que 
~DUARDO PRADO chamou tão finamente o méthodo cathólioo. 

Ufane-se embora de outras prero.gativas a grande república Norte­
Americana; os Brasileiros podem e devem ter o orgulho de ser um 
povo que deve a sua existencia, não á trucidação de uma raça inteira, 
hecatombe que o Protestantismo não impediria no Sul, como a não 
i.soube impedir noutras regiões ; mas á fusão d.as raças, oppostas d.e 
origem, e que o catholicismo, renovando o seu antigo prodígio de chris­
tianização e de absorpção dos bárbaros, soube tambem na A:merica 
ensinar e civilisar, abençoando a união fecu,nda das raçais, d:e que de· 
viam brotar tantas nações e originar-se um.a nova "raça, em que o 
Branco entra com o cérebro mais desenvolvido, o Ind-io traz a agu­
deza da sensibilidade dos ,:ieus sentidos e a agilidade elastica dos sesu 
musculos sentid.os e, muscluos um tanto atrophiados no homem civi­
lizado. Não tivessem os JESUITAS tornado os indios sedentarim e 
;mansos. dar.do-lhes educação e cultura, que competisse c()Il1J a do eu­
ropeu, e esse c:ruzamento. a que 'devemos, pode-se dizer, a quam tota­
lidade da população brasileira não se teria dado (7) ". Elegantemen­
te condensou esta alliança, numa só imagem, o eloquer.te JESUITA 
brasileiro, PADRE AMERICO DE NOVAES, ha ;pouco fallecido, quan­
do escreveu: "Piratininga, a India do Planalto, depois de ter. recebi­
do o baptismo da fé, chamando-se S. Paulo, compleatmente trans­
formada pela infhi'encia christã, une-f'.le com a benção de Deus ao 
Português . E os filhos deste enlace, vigorosos de corpo e alma, aman­
do á delicadeza da sensibilidade uma intelligencia privilegiada, serão 
os primeiros a auxilli.ar o movimento da unificação territorial, linguLs­
tica, etnologica (8 ) ". E, acima de todos roses elementos de unifica­
ção, estava o mais forte, o mais efficaz o mais profunpamente dura­
VE'l: a religião. E quem cegará que para fornecer á nova Pátria ess·e 
elemento primacial de unidade tivessem preponderante influencia os 
mesmos JE.9UITAS que no Brasil presidiam á propria unificação da 
raça? 

Não ·11a duvida que a fu-são de factores heterogéneos a que agora 
acabamos de referir-nQs fundamentava uma differer-ça radical entre 
-0 Português colonizador e o producto éthnico dia Colonia; e essa dif­
ferença era já por si uma semente de nacionalidade, que a seu 1tem.po, 
com a evolução organica da raça podia dar um motivo de desdõ15Í'a-' . ni..ento político . Teria sid-0, contudo, insufficiente, se a esisa modifica-
ção éthnica não se tivessem ajuntado a esmerada cuLtura, intel"ectual, 
o amor consciente do torrão patrio, as tradições historicl4S peculiares 
·ao novo solo, e os direitos adquiridos pela defeza delle contra o es­
tra.ngeiro; todos esses '1otes emfim, que constituem, dentro 'ele um 
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povo, o escól dos seus dirigentes, a selecção das sua capacidades, que 
um dia, quando a naciona:lidade chegar á ,·.ma ,plena maturação, vem 
a aproveitarr o erusejo de uma divergencia historica, de um desconten­
tamento fundado, de uma incompatibilidade política, para proelamar 
a sua 'maioridade e com ella a sua emar!.cipação. 

Ora, esse escól de dirigentes, es.sa selecção die capacidades, foi 
!Preparada nas escolas da Com'Pflnhia de JESUS, por espaço de quasi 
t res sécul~. 

E' curioso colher flagrante nada menos que nwn depoini..ento ac­
cu,isatório feito á Companhia pelo maior dos seus inimigos, a cor.fis­
são desta benéfica influenca, creadora do e3cól intellectual brasileiro, 
com que se preparava o desabrochar desta · Nação, gloria da. Mãe-Pá­
tria que àssim a levou até a sua pujante maioridade. 

Censura o MARQUÊS DE POMBAL asperamente os JESUITAS, 
por terem desenvolvido no Bnwi! o ensino médio e superior; e não 
hesita a111.te a affirmativa odiosa e obscurantista de ,ser úti.h aos inte­
resaes da metrópole a ignorancia relativa da Colonia : (9) 

Se os interesses de uma Nação consisrtissem no seu domínio es­
cravizador, alargando-se sem alt ruisrri..o bemfazejo á maxima exten­
são territorial; se o ·deal co ect:vo de um Estado estivesse na extor­
iSão de prove to ordidamente egoístas, sem vistas largas de civili­
zação; r.ão faltaria uma certa lógica, ao menos, esta affilmação des­
ti.ltuida de nobreza. Mas que titulo poderá conferir se a uma Nação, 
que mais a ennobreça perante a Historia, que o de ter si~ Mãe fe­
cunda de outra Pátria, por ella gerada, educada e guiada até ao pleno­
desenvolvimento de sua estatura nacional? ' 

Não! Essa mesquinhez, ·que fazia calar ante, os odios. iPessoaes, ou os 
interesses ;privados, o alargamento da civilização, ou os interesses col­
~ectivos, não pode acceitá-la a critica da Historia, qual hoje a recla­
ma a imparcialidade scientifica. 

Já citei a affirmação daquelle grande Brasileiro que foi EDUAR­
DO PRADO, declarando que a expulsão dos ~ESUITASI pe!o Marquês de 
Pombal fôra para as Colonias Por·tuguêsas, e por isso mesmo para o 
Brasil de então. um segundo Alcácer-Kibir (10) . Ora, refexindo-se á 
política ;pombalina na celebre questão da Colonia do Sacramento, es­
creveu NELSON DE SOUZA, no Congr~so Nacional de Historia do Rio 
de Janeiro, que, com essas combinações desastradas, mais áe um mi­
lhão e mei.o de Indios deixou de se incorporar ao gremio Naaional (11'), 

Foi um desfalque enorme na população deste Brasil-independente. 
Esses Indios civilizados pelos JESUITAS

1 
teriam sido. logo n0: ratar 

da. nova. nacionalidac!e, um contingente valioso, quando a popula~ã.o 
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brasileira estava longe dos milhões com que actualmente a vão emiquc­
cendo as emigrações eur~eias ! 

Ao .menos, o perseguidor da Companhia de JESUS, com a 1s1Ua 
theoria sonegadora da instrucção média e superior, para a circumscre­
ver calculadamente ás aulas primarias. não conseguiu fazer. retrogra­
d:lr a esse obscuranti.3mo relativo, as gerações de Brnsileiros que cs. 
JESUITAS tinham preparado para a plena consciencia da sua maior­
idade, no convívio fraternal das Nações Civilizadas . 

Felizmente este frio e descaroável processo de limitar a esphera 
ir.tellectual da Colonia não o encontrára SEBASTIÃO JOS;E' DE CAR­
VALHO nos regimentos, que durante tres seculos os Reis de Por.tugal 
tinha.rri ... mandado de Lisbôa para o Brasil, aos seus Governadores e 
Vice-Reis. 

Ahi é constante a preoccupação de melhorar as condições agrí­
colas, commerciaes, industriaes, e intellectuaes da .America Portu­
guêsa. 

Dos Centros de er.sino co f:aàos á Companhia de JESUS. os mais 
importantes e de mais elevado magisterio foram fundações dos pro­
p1ios Reis, com.o. D, João JII e D . Sebastião, ou dos Governadores en­
viados por elles, como MEM DE SA' . 

Nunca, até á segunda metade 'Cio seculo XVIII se vira que a Corôa 
Portugueza sonegasse progressos ao Brasil com receio d~ que um dia 
elle pode.sse emancipar-se da Mãe-Pa ria! 

A sua ema ' Cipação j)âde ser. no momento, dolorosa; r..em se fez 
nunea na Histo :a uma dessas separações sem que gottejasse al;gum 
sangue e corresuem algumas agrimas; sem que os animas exaltados 
fizessem cruzar doestas a eehoarem desabridos por espaço de alguns 
annos . M&s a calma succede á turbação, e ...:_ mais que em ner.huma 
emancipação historica - Portugal tem direito de se gloriar. nesta da 
Pátria gloriosa e vastissima, que por sua mão guiou, até faze-la en-.. 
trar, já Senhora, na Casa que lhe preparara com a sua providencia 
colonizadora . 

!Neste emprehendimento a Companhia de JE:SUS teve o seu qui­
nhão, que o Histo-riador imparcial, hoje em dia desembaraçado de ve­
J.hos preconceitos facciosos, reconhece incontestavelme!nte "ürâ:nide. 

Com a sua influencia profissional de Apóstolo, exerceu o JESUITA, 
para a colocização do Brasil, o apostolado da catequese, e toi seu pri­
meiro Miissionmio; o ctpostozacio da cari~, e foi seu insigne 'bem• 
feitor. 
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Com a sua influencia social de Civilisador o JESUITA civilisou 
pela pedagogia integral, e foi Educador, pelo progresso omnimodo, e 
foi Guia . 

Com a ~ua influencia nacional de Patriat·a, soube aliiar o patrio-· 
tismo de Colonizadbres e Colonizados, fazendo-se na Colonia o Me­
di~eiro entre uns e outros ; e preparou, numa evolução organica e 
por isso mesmo vital, a plena maturação da nova Pátria, sendo ver­
dadeiramente um Prec-zirsor para o glorioso Br>asil-Independente. 

( 1) Gonzaga Cabral , Patria e Religião, discm·so official na inau­
guração da estatua db V. P . José de Anchieta na cidade de Ahchieta 
(Reritgbá, Benevente) ; pags. 6 e 7 . 

(2) Joaquim Nabuco - Centenario Anchietano; Paris, Aillaud. 
1900, pag. 321. 

(3) Supra, 2. ª Parte, Capitulo IV - Cfr . Oliveira Martins, - CI 
Brasil e as Colonias Portuguêsas, citado por Eduardo Prado, Confe­
rencias Anchietanas, p. 51. 

(4) Dr . Theodoro Sampaio - Conferencia de 18 de julho de 1923, 
apudl Revis a Ecc . da _-\.rc lid. da Bahia. ns. 6 a 12, pag . 52 (Bahia, 
Typogr. Socia . 9Z3 _ 

(5) Aleixo Garcia - As nossas fronteiras e o Jesuitas. Em "O 
Mer.sageiro da Paz", Anno II, n. 34; S. Paulo, 2..ª quinzena de 1923. 

( 6) Cfr. Vliscohde de Castilho (Julio) Lisboa Antiga, t . I. 

(7) Cfr . Eduardo Prado - Centenario Anchietano, pp. 45 e 51 -
Item Luiz Gonzaga Cabral, S'. J . - Patria e Religião. Disc11rso cita­
do, pp. 11 e 12. 

(8) Ameríco de )iovaes. S . J. Methodo de en ino e de catequese 
dos Indios - em Cen enario. e c .. p. 63. 

(9) Esta medalidade pombalina não apparece so.rJ'..ente nas Ins­
t rucçõ.es que prr-epararam a Directoria geral de Estudos e o Subsidi01 
litterairio; na correspondencia particular com seu irmão Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado ; e nas declamações altísonantes da De­
ducção ou · da Relação Abreviada. A propria Reforma da . Universida­
de reflecte este criterio estreito . "Nella ficou resumido e concentra­
do, observa opportunamente Vilhena de Moraes, todo o ensino ~uperior 
d'e um p:a.iz co..ryi.o Portugal , que de tão vastos domínios colbniaes era 
senhor . Quando si. Hespanha não duvidou estabelecer Universidades 
em muitas das sua '> possessões. como as de Lima. Caracas. Sa'ntlago, 
Mexico e Santa Fé. não conseg1üu o Brasil um só instituto de enf'dno 
superior". _{Op . cit. p. 53) . Afinal esta mesquinhez de ideal concorcl~ 
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com ·a orientação em que se inspirou o Ministro de D. Jooé para a Carta 
Regia de 19 de junho de 1761, prohibindo no Maranhão a cultUJra da 
canna de aissucar, como já prohibira. aos Brasileiros enviarem. suas fi­
Ulhas a educa11 em Portugal, Hespanha ou ltalia; e, por ourtra Carta 
Regia escripta em Julho de 1766, obstara ao desenvolvimento no Bra­
sil de ourives, fiadores de oiro, linhas de prata, seidas tecidaJs e algo­
dões. Por isso não admira que poucos annos de,:po'IB, em 1795, o Ca­
pitão General D. Fernando Antonio de Noronha, propuzesse, na sua 
Infortmação ao Real Erário, a extincção das C'aideiras de Philosophia, 
que, após a suppres8ão ·aos Collegios da Companhia, se tinham fran­
queado nalguns conventos. - extincção que apoiava nesta razão lidi­
ma.ni .. ente pombalina, de não abusar de estudlos superiores, "que só ser­
vem para nutrir o orgulho proprio dos habitantes do meio dia, e des­
truir os laços de subordinação politica e civil, que devem ligar as Co-· 
lar.ias á Metropole".. (Cfr. Candid·o Mendes, Direito Civil e Ecc1e·­
siaistico Brasileiro, p. CLI) . 

lQ) Idem, ibidem, p . 54. 
(11 ) Nelson de Souza - Contribuição ethnografic'a dos J~ui­

tas p. 29. 



ROMARIA ANCHIETANA 

A C:HEGADA. ONTEM, A ESTA CAPITAL, DOO ROMEIROS QUE VAO 

A ANCHI.ETA __.....A RECEPÇÃO NO CAIS DO PORTO - ENTREGA DA 

MENSAGEM DA ÇOLONIA ESPANHOLA AO SR . INTE-R..VENTOR 

Passageiros do vapo1· nacional "Pedro I'', que atracou ontem, ás 
11 horas, no Cáis do Porto. chegaram a Vitória, procedentes da Ca­
pital da Rep bUca, os rorn.eiros integrantes da caravana organizada 
pelo Touring C1uc do Brasil, sob os auspícios de ,98 . Exas. Revdmas. 
D. Helvecio e D. Emanoel Gomes de Oliveira respectivamente 
Arcebisµoo Ide Mariana e de Goiás, e que ~ão á Anchieta, 
em visita á legendúia cidade que acolheu o grande apa.stolo e que 
agora tem o :seu nome, por motivo do transcurso, no dia 27 deste mês, 
do 4.° Centenario da fundação da Companhia de Jesus . 

• ·o Cáis os romeiros foram, recepcionad0ts por altas autoridades 
do Eis ado, r:o ~mdo-se, entl'e outras, o dr. Nelson Goulart Monteiro 
e ajudan e de ordens representando o exmo. sr. dr. Celso Calmon 
Nogueira da Gama. Interventor Federal em exercicio, e o dr. Americo 
Poli Monjardim, Prefeito da Capital. 

Entre os excm·,sionistas, que são em numero de 120 pessôas, con­
tam-se S. Exa. Revdma. D. Otavio, Bispo de Pouso Alegre, Monse­
nhor Santa Portaclupi, representante da Nunciatura, Monsenholr João 
Uchêa, vigario geral de Niterói, Padre Lira, diretor do jornal "A Cruz", 
José Vicente Payá, representante da Colonia Espanhola, Alfredo 
Guimarães, representante do Liceu Literario Português, dr. Biochini 
e senhora, Pac're Paulo Benevonth. reitor do Externato Santo Inacid. 
e dr . Plinio Oliatho. presidente da Asoociação Brasileira de Educação. 

O dr. Americo Monjardim, digno Prefeito da Capital, saudou, a 
chegada, os rorn.eiros anchietanos, proferindo o seguinte e eloquente 
discurao: 
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"Meus ilustres patricios :' 

Em um belo e edificante movimento espiritual, o Brasil, r..o que 
tem melhor nas classes representativas de sua inteligencia e de sua 
cultura, prepara-se para render tributo de impereciV'el gratidão á glo­
rio.3a Com:panhia de Jesus, cujo quarto. centenario, entre vibrações de 
chi mno, se celebra neste mês. · 

.E' que a efemeride ·que nos evoca ·um passaido cheio de grandezas, 
pon tilhando ide lances épicos, de ãSperais lutas, de árduos sofrimentoo, 

vinct1la-se intimamente á nossa historia politica, como de resto, á his­
toria de quasi todos os povos americanos no periodo tumultuarlo de sua 
formação !: OCial . · 

Muito devem::;s a esses intemeratos discípulos de Loiola, que no 
só1o virgem do Novo Mundo lançaram a ,semente fecunda da civillza-
ção cristã. ' 1 1 

Soldados da Fé, inquebrantaveiSi de animo, da t empera va!Orosa des­
ses varõf's de coragem indomita que se chamavam Bandelr::i.ntes. êles 
tamb<~m . missionarias das selvas. fizeram a sua "entrada", afrontan­
do sol:iranceiros a floresta traiçoeira e inhospita, onde a cada passo os 
salteava a morte . 

Ao revés, porém, daquêles rudes e hir,sutos sertanistas, lançados 
á miragem das gêmtits pre.~iosas , á fulguraçã·o do ouro requestrado, á 
prêa do infeliz selvicola, os sublimes religiosos. caçadores de almas, 
t inham os olhos erguidos para riqueza.s que não eram terrenas . 

Sua missão era altruística, humanitaria e sobretudo civilizadora . 
Aqueles abalavam os sertões com o tropél infrene de suas corre­

ri ~s e, enchiam os ares cron o ribcnnbo do.s mosquetões agsassilnos, 
numa guerra de cobiça, de extermínio e de desolação. 

Aos filhos de Loiola animava um desefo de paz um esplrito de 
reimnria. de amôi; fraternal , frutos do ver<;ladeiro e ' puro ideal ctis ­
tão daquêle mes'mo ideal qu~ impeliu Anchieta a levar o Evangelho 
ao seio das selvas . 

Senhores : Vindes de outras provincia.s do Brasil. conc1amado9 
pelo entusiasmo sempre renovado de D . Helvecio e D. Emmanoel. fi­
lhos dilétos desta terra, emprestar a solidartedaJde da vossa p:resençâ 
e trãzer-nos a animação, o conforto dos vossos aplausos, conferindo 
um br ilho invulgar ás festas com que comemoramos a obra ciclo­
pica desses inolvldaveis soldados de Cristo, dentre os quais a nossrt. 
admiração e res:,>eito se i'mp\6e a figdra ímpar de José de Anchieta. 

Ao receber-vos nesta cidade, que hospitaleira vos extende os bra­
~os, não me é !)Y:eciso dizer quanto nos desvanece, sénslbillza e honra, 
a T0$1Jll. vi~ta . 



Grupo tirado por ocasião do desembarque dos romeiros a esta Capital. nc dia 19 de 
setembro do corrente ano 

e 



'• 

Aspéto ternado na Cidade de Anchieta, loge após a cerimonia da inauguração da rua 
Major Bley. Além de diversas autoridades federais, estaduais, municipais e eclesiasticas. 
dlstlnguem-se o senhor Interventor Federal, interino, dr. Celso Calmon Nogueira da 
uama, D . Octavio de Miranda, D. Luiz Scortegagna, D. Helvecio Gomes de Oliveira e o 

dr . João Amaral, Prefeito Municipal de Anchieta 

r. 

\. 
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As espontancas manifestações de regosijo publico, mais do que 
as minhas .palavras, dizer el~uentemer.te doo sentimentos que :.ios 
animam neste momento. 

E' pois, com a maior satisfação, que vos apresento as bôas vinda!. 
em nome do povo e do goYerno da cidade, ·formulando-vo..s os melhores 
votos de feliz estada entre nós" . 

Em seguida, os excursionistas dirigiram-se para a Catedral, onde 
realizou-se o iSolene Te-Deum, qcasião em que S E:xa. Revdma . D. Luiz 
L-uiz Scortegagna, amado Bispo desta Diocese, fez earinhooa saudação 
aos romeiros dissertando sobre a vLda de José de Anchieta . 

A's 14 horas os romeiros fora.m. recebidos em Palacio, por S . Exa. 
o sr. Intervent1.)r Federal interino, dr. Celso Calmon Nogueira da 
Gama. Nd salão nobre, onde se encontrava gran~e numero de au­
toridades estad1uais, federais e municipais e senhoras de nossa iSOCie­
dade, entre as quais Madames Alzira Calmon Nogueira da qama, Zil­
da Pessôa Monteiro e Alice Proença Monjardim, S. Exa. Revma. D. 
Otavio, Bispo de Pouso Alegre, cumpri.mentou, em nome dos romeiros, 
ao sr. Interver..tor Federal. 

Após, usou da palavra o ür . José Vicente Payá, representante da 
Embaixada Espan.ho.'.a . que em feliz e en usiastico discurso, fez en­
trega ao .sr. Interventor Federal ·n erino dr . Celso Calmon Nogueira 
da Gama, de wna mensagem em rico perga o da Colonta Egpa­
r..hola carioca. dedicada a S. Exa . Major João Punaro Bley, Inter­
ventor Federal neste Estado. 

A mensagem em apreço está redigida nos seguintes termos: 
"La Colonia espanhola en el Brasil al EJnno. sr. Interventor Fe­

deral del Estado do Espirita Santo, Major João Punaro Bley. Rio de 
Janeiro. 18 de i;eptiembre de 1940. 

La Colonia espa.fíola en el Brasil asociándose a los homenajes que 
con motivo del IV cent~mario de la fundacion de Ia Companhia de Je­
sus. se celebran en esta ciudad, para recordar la imortal figurn. de 
qulen tué precursor de la Cristandad en el Brasil, nuestro y nuestro 
V. R . José de Ar.chieta eleva a V. Exa. mediante este menaaje el 
emocionado saludo de los espanoles, ,safudo que uni.do a nuestro pro­
fundo reconocimento, llega hasta V. Exa . con los mas sinceros votos 
por el exito de su improba labor en el Gobelrno del Estado do Espiri­
to Santo, en pr6 de! engrandecimiento de los Estados Unido.s do Bra­
~.il. bajo la guia de su ilustre Presidente Dr. Getulio Vargas. 

Viva el Brasil! Arriba Espa.fia! 

Rio de Janeiro, 18 de septiembre de 1940. Camara Espanola de 
Comércio 1 Industrla - fresidente Manoel Barreiro Cavaneltas, SQ .. 
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ciedad Espanola de· Beneficencia - Presidente -M~noel BClirreiro 
CavaneZas; Centro Galego - Presidente - Maganei Pi<JP:ros Martinez; 
Cruz Reja Espanola - Pre.sidente - Amancio Pousa Soto. Por la co­
~nisslon: Victor F e:rnandes Atonso". 

O dr. Celso Calmon Nogueira da Gama, usando da palavra, agra­
deceu, .sensibilizil.do ,e.ni, nome do sr. Interventor Federal, Major João 
Punaro Bley, a delicada homenagem que naquele momento era pre.sta­
da, não só ao Chefe do Executivo do Estado do Espirita Santo como, 
tambem, a todo o Estado. 

São integrantes da representação da Colonia E;gp·anhola do Rio de 
Janeiro as seguintes pessôa.s: José Vicente Payâ, Victoriano Lopez del 
Palacio, José Antélo Rodriguez, Rafael Garcia, Cacilda Lourenço Gar­
cia. Elvira Lourenço e Padi·e Arturo Alonso S. J. 

Após a visita ao sr. Interventor Federal os excursionistas visi­
taram o tumulo do veneravel José de Anchieta e, em seguida, a .séde 
da Asociação Espiritosantense de Imprer113a. Clubes Vitória e Saldanha 
!da Gama, percorrendo. depois. a cidade, e.ni, tutomoveis e auto-onl­
bus postos â sua disposição. 

RUMO A ANCHI~A 

A'.s 5 horas ela manhã, do Cáis elo Porto, ponto de partida dos au­
tomoveis e auto-onibus especli.ais, a Romaria Anchietana, in tegrada com 
a pessôa do sr . I nterventor Federal em exercicio. dr . Celso Calmon 
No.guelra da Gama e acresc!ida de um numero elevado de pessôas de 
nossa sociedade e da administração estadual, rumou para a cidade de 
Anchieta, onde terão Jogar diversos e solenes atos re~gio.sos e cívicos, 
conforme a programa que se segue: 

Dia 20 - 5 horas da manhã - Partida do Cáis do Porto em oni­
bus e automoveis com destino á cidade de Anchieta .. 

7 :noras - !'assagem par Guaraparí . 

8,30 horas - Chegada a Anchieta . Recepção fei ta pelas autorida­
des e pelo povo, estando á fr ente os ilustres arcebispos D. Helvedo e 
D. Emano:::l. h1minare1 da Igreja Catolica e ambos filhos dessa his­
torica cidade. 

10 hora~ - Missa rezada por S . Exa. n. Luiz Scortegagna., na 
Igreja Matriz. Conferencia sobre o veneravel José Anchieta. Em se­
guida visita á cela do veneravel Padre Anchieta . Inauguração de uma 
placa de bronze comemorativa - oferta da Embaixada Espanhola cto 
~o de Janeiro. · · 
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11 horas - Ben:Ção do seminario "Veneravel Anchieta" dõl 
Revmos Padres Jesuitas, por S . Exa . D. Helvecio . Recepção na Pre­
feitura Munlc1pal . Inauguração da placa da nova rua Majoii Bley. 
!lenção do colegio "Maria Mattos", por :D . Emanoel Gomes de Oliveira. 

12 hora . ., - Almoço á s autoridade·s e aos romeiros. 

13 112 hora~ - Passeio pela cidade e visita ao Poço de Anchieta . 

16 horas - Benção solene lna Matriz e regresso a Vitória. 
17 1 2 horas - Visita â Matriz de Guaraparí e os ponto11 mais 

pi torescos dessa c!dade. Lunch. 

18 1 J2 horas - Regresso a Vitória . 
Dia 21 - 5 horas - Partida da Praça da Catedral em onibru; e 

automoveis com destino a Linbare , Lagôa Juparanã) . Passeio ofe­
recido tielo Governo do Est ado . 

Dia 22 - :ÕÚ.mingo, - 8 horas - Partida da Praça da catedral em 
onibus e automo..-eis especiais ·com destino á cidade do Espirita Santo 
<Vila Velha) p2ra assistirem á missa no Convento da Penha que será 
celebraria por S. Exa . D . Otavio Miranda Chagas. 

11 hüras - Regresso a ntória. 
12 horas - A.:.moço. Tarde ·vre. 

Dia 2.3 - Regresso ao RJo. pelo paque.e ··pe o !" do Lloyd Bra-

sileiro. 
("Diarfo· Oficial" de 20-g-~) . 
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A CIDADE DE ANCHIETA EM FESTA 

:A CHEGADA DOS ROMEIROS AQUELA LOCALIDADE - A REC1'­
PÇAO POPULAR. - A MISSA SOLENE - UMA HOMENAGEM DA 

COLONIA ESPANHOLA - OS DISCURSbS - HOMENAGEM IDO U­
CEU UTE·RARIO PORTUG'tmS - A INA:UGURAÇAO DO SEMINARIO 
"VENERAVEL ANCHIETA" - TRIBUTO DE AMIZADE A D . MA­
NOEL - O BANQUETE - UMA EXPOStI·QAO DE ARTE - UMA DE'­
MONSTRAÇAO DE GINASTICA ~A - O PASSEIO PELA CI­
DADE - A BENÇÃO NA MATRIZ - UMA DECLAMADORA DE ME­
RITO - UMA AULA DE HISTORIA NA C:S:LA 00 VENFRAVEL APOS­
TOLO - O REGRESSO - O PASSEIO A' JUPARANÃ - O REGRES&> 
AO RIO DE JANEIRO - UM TELE.GRAMA A "A TRIBUNA" - OU-

Espetaculo dos mais deslumbrantes e que. pode-se dizer. constituiu 
uma verdadeira apoteose, verificou-se na hist-0rica cidade rle Anchie­
ta, que, no passado. :e •e a glo:::ia de aco her o maior apostolo da nossa 
historia patria, que, ali vivendo. por muitos ar.os empreendeu obra 
meritoria até seus ultlmos instantes de vida. 

Era de ver-se uma comunhão de fé, de civismo e de entusiasmo. 
refletida em todas as fisionomias dos que ali acorreram l)ara tributar, 
á me.moria do taumaturgo Anchieta, as maLs justas home11agens, pro-

• va de reconhecimento á extraordinaria missão cristã que desenvolveu 
pelas paragens inhospitas das selvas brasileiras na catequisação ~ 
nossos indios. 

A cidade de Anchieta de hoje. aldeia de Reritiba de ontem, ama­
nheceu festtiva, ornada em flores. para receber os ilustres visitantes 
que, nas primeiras horas da manhã, ali deviam chegar. 

A CHEGADA 

Conduzid08 em autos especiais. que partira.ni. do Cáis do Porto ál! 
6 hwu da pianhã, :seguidos por inumeros a,~ibUJS, carros pal'-
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iiculares que tambem para ali levaram familias da nossa sociedadie, 
chegaram os excursionistas do Touring Clube do Brasil, á cidade de 
Al1chieta, sendo ali recebidos pelas nossas mais altas autoridades, srs. 
arcebispo D. Helvecio e D. Emanuel Gomes de Oliveira, uma verdadei-
1·a multidão de filhos da terra, visitantes das localidades visinhas e 
do sul do Eatado, sendo então saudados pelo sr. Prefeito João Amaral. 

A' entrada ela cidade foram cm:11stn.üdas um sem numero de ·bar­
ra.qumhas, onde senhoritas da sociedade beneventina fizeram farta 
distt·1buição~d.e doces, e café, havendo, logo a seguif, uma benção, no; 
mesrn.o loca! onde, todos ajoelhados, elevaram suas preces. 

Sob o palio, achavam-se o exmo. sr. dr. Ce1so Calmon Nogueira 
da Gama, o:. arcebispos, seguidos de muitos outros revi:·rendos, que dali 
se dirigiram para a matriz local. onde ®veria ser celebrada pelo fF· 
Bispo Diocesano, D. Luiz Scortegagna a 

MISSA SOLENE 

Repletas todas as dependencias da Igreja Anchietana, assistida 
pelo escó da sociedade vi oriense, beneveütina e das cidades do sul, 
além de todos os rome·ros foi celebrada a missa solene, que, podemos 
af1l'mar, constituiu um áto ocante, mas, de profunda r eligiosidade 
Cl'iStã. 

Em meio a esse áto, assomou ao pujpito o salesiano dr. Paulo Con­
solin.i, figura brilhante que muito eleva o cléro brnsileiro, que, de ma­
rn~ira extraordinariamente impressionante e agradavel, proferiu vibran­
te alocução em que analizou, sob oo olhares atentos de todos, o papel 
desempenhado por Anchieta, estudando sua personalidade. Termi­
r..ada essa. solenidade religiosa, dirigiram-se todos para a céla. do ~~e· 
neravel padre Anchieta, para se proceder á 

lNAUGURAç,Ao DA PLACA 

de bronze oferecida pela calor.ia hespanhóla do Rio de Janeiro. 

A céla do veneravel apostolas estava ornamentada com aprimora~ 
do gosto, destacando-se, no alto, entrelaçadas, as bandeiras da Espa­
uha e do Brat'3ll e, so.b as mesmas. a placa de bronze em a qual se lia: 
''15.3-4-1597 - Al. V. Pe. Jooé de Anchieta. - Aposto! del Brasil, Glo­
ria de Espaúa, .la cl}].Qnia espanola ele Rio de Janeiro le dedica e~tQ 
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recuerdo en el IV centenario de Ia fundacion d& la Companhia de 
Jesus", 

X.X - IX - MCMXL 

Vriva .ez Brasil ~ Arriba Espaiia 

s. exa., o dr . Celso Calmon Nogueira da Gama, Interventor in­
terino, e o sr . Bispo Diocesano, segurando ais fitas laterais, descerra­
ram as bandeiras das patrias amigas, constituindo e.sse áto uma de­
monstração evidente da grande amizade que sempre uniu o povo bra­
sileiro aos filhds' da EsiPanha, naquela hora unidos. sob uma comu­
nhão de pensamento e sob uma só vontade de glorificar a memoriq. 
do apostolo canarino que dedicou a sua vida á catequisação dos selvi­
colas brasileiros. 

Usando da palavra, nesse instante, o sr. José Vicente Payá, ora­
dor oficial da Comissão da Colonia Espanhola, em palavras brilhantes, 
prendeu a atenção dos presentes, saudando ás autoridades, ao povo 
anchietano, aoo componentes da caravana, e dizendo "que estavam 
a li para render culto sagrado e elevar ao céo suas orações em holo­
causto a esse soldado de Cristo que forjou o caudal imenso de suas vir­
t udes sobre o esteio da fé, da vontade e da disciplina . 

Minha voz, neste momento, - prosseguiu - é o éco entusiasta de 
setecentas mil vozes; _ miriha palavra é a palavra de cerca de um. mi­
lhão de espanhóes e$Parramados por e:>te país de sonho e maravilha., 
que honram a sua Patria de origem, correspondendo, pelo trabalho, á 
ho3pitalidade incom,paravel do Brasil, oferecendo-lhe assim iruas ener­
gias, lavrando os campoo onde lançam a sem.ente fecundante e, nas 
cidades. consolidando a industria e o comercio, como abelhas diligen­
t es desta monumental colmeia onde cincoenta milhões de seres huma­
nos fizeram do Brasil a primeira potencia civtca, economica e cristã 
do continente, por que ao Bra.sil, entre todos os povos da A.lnérica, cou­
be a gloria de ser a nação eleita por Ignaclo de Loyola, aquele capitão 
de capitães, que ao transformar sua espada de fidalgo das Espanhas 
em Cruz de Cristo. assentava as bazes do maior dos Imperios, o Impe­
rio de Jesus ; Imperador de imperadores, Rei de reis, que foi buscar á 
corte de seus .servos mais ardentes, o enamorado do imprevisto, o Pi.· 
dreJosé de Anchieta, o sublime adolescente que, diante do mar em Te­
nerife, o olhar perdido nas distanciais, viu com os olhoo da alma este 
paraizo divino, este Brasil de belezas sem conta, esta terra que alfom­
brava de flores os caminhos, para que os pés desnudos do grande con­
quistador de almas, do santo de Iperoyg pudessem reslstln ao palmi­
lhar da grande cruzada da fé, através da selva .sem !im, buscando co• 
rações _puros para attanca-loiJ áquelle mundo perdlào e oferece-101. a 
p~nls e A Oivlli~a~í\Q, 
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Os espanhóis do Brasil, que neste áto emocionante se acham re .. 
presentados por uma comissão expressamente destacada pelo eminente 
Embaixador e gloria da Nova Espanha, D. Raimundo Fernandez cues­
ta, não podiam faltar na piedosa romaria a este recanto do Céo, por­
que aqui se respira santidade e an1or divino; aqui, ne.sta antiga Be­
nevente, estamos rendendo t1ibuto á gloriosa epopeia da cristandade, 
leváda a cabo, durante quatro seculos, pelos apostolos de Ignacio de 
Loyola: e isso ,para nós outros, o mesmo é que recordar façanhas sem 
nome de soldados que tiveram por condutor a figura mística de um 
santo que, ao trocar a espada toledana pela Cruz de Cristo, se trans­
for.nwu de .crusado glorioso em mil batalhas, em servo humilde dê 
Jesus . Santo Ignacio de Loyola, espanhol de raça, fidalgo da mais 
antiga nobresa, estampa viva do sentimento cristão de um povo que, 
em qual-quer momento da sua Historia, foi manancial de heróis, de 
santos e de m.artires, não olvidou, ao traçar novos rumos para suaG 
hostes, ao maravilhoso Brasil. Quiz ser um colaborador eficaz da pro­
pria natureza e, para a terra mais bela do continente, buscou ~ambem 
em .seus quarteis os melhores soldados de Jesus; Nobrega, Aspi­
cuelta Navarro, Antonio Vieira e a figura imponente de José de An­
c:hieta, santo a ql.le só fa: a o .ranú e da canonização para que süa 
imagem pompe:e os a::a es. como eu nome está hoje na memoria de 
todos brasileiros e de todos espanhóLs, até á g rificação no templo 
levantado em. seus corações. 

Natural de Tenerife, José de Anchieta foi buscar em Coimbra a sa­
bedoria que emana daquela celebre Universidade e onde seu talento e 
eloquencia de.spertaram, desde logo, a atenção dos jesuítas, os quais, 
bons conhecedores de homens, fizeram do espírito apostolico do jovem 
estudante a flama com que iluminaram o Brasi~ cristão . Aqui lançou 
ele, de fá o. a semente do cristianismo, seguro de que as almas do.s 
nativos, bôas e sasonadas como a terra que tudo nos dá com amor e 
carinho, seriam para Deus. E principiou suas gloriosas tarefas estu­
dar.do o idioma dos que iam ser seus primeiros discip'.ulos. Na even­
tualidade das guerras entre gentios e colonisadores, o vew..os diplomata 
e tambem como :prisinneiro. Aprende as virtudes das plantas para 
aphlca-las na salvação dos enfermos. E ' obreiro e taumaturgo que 
opera milagrosos prodígios. Nos três anos que permane.ceu como re­
fem dos índios tamoyos, quando estes atacaram São Paubo. já no do­
minio do~ portuguêses, Anchieta transformou· seus carcereiros em en­
carcerados pela conquista espiritual que realisou entre os indios. 

E é a esse santo varão e poeta que serviu da.s areias de uma praia 
brasileira para nelas escrever. o mais belo dos poemas á Virgem, que 
vimos render a nossa comovida homenagem neste dia inolvidavel 
para oz 'brasileiros e feliz, e emocionante para nós outros, es;penhqi§1 
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que nos sentimos na plenitude de nossa dita, por ver que na historia 
do Brasil, um filho da Espanha consagrou o tezouro de sua· exis­
tencia pela grandeza e civilisação deste povo, nobre, fidalgo e irmão. 

ElXmo. sr. Interventor no E.stado do Espirito Santo; Ex.ni..os. se­
nhores Bispos e Arcebispos; caros romeiros; Debaixo dessas bandei­
ras auri-verdes e vermelha e amarela, entre os panejamento.s desses 
emblemas gloriosos do Brasil e da Espanha - da Espanha Una, Gran­
de e Livre - aqui deixamos, os espanhóis residenteis neste rincão da 
America, a lembrança perm.anente de nossa veneração ao Padre José 
de Anchieta, e nossos votos de felicidade para o Brasil, que nos abriu 
seus braços para que fizessemos de seu feito o nosso lar e regaço para 
nossas familias. Cerca de um milhão de espanhói.s residentes no 
Brasil, fundimos nossos corações no bronze dessa ,placa de arte, a qua~ 
perpetuará a memoria deste dia e de.stes momentos em que grito, em 
nome de todos os meus compatriotas: "Gloria ao Apostolo Anchieta! 
VIVA O BRASIL! ARRIBA ESPANHA!" 

A HOMENAGEM: DO LICEU LITERARIO PORTUGUJ!:S 

Após a oração vibrante e cheia de um civismo puro, proférlda pela 
representante da coJonia espanhola, procedeu-i:>e a oferta de um lin­
do escudo, homenagem do Liceu Literario Português . Coube ao sr. 
Manoel Valente, consul de Portugal neste Estado, descobrir o escudo 
que se achava sob a gloriosa bandeira brasileira, seguindo-se com a 
palavra o apreciado jornalista Alfredo Guimarães, que, interpretan­
do de maneira a mais feliz o sentimento da nação ,portuguêsa, ali 
representada pelos membros do Liceu Literario Português fez a oter­
ita do escudo, aissim se expressando: "Minhas senhoras e meus se­
nhores! - A romagem piedosa que aqui no congrega, nesta manhã 
gloriosa da !Primavera americana, além do fervor cristão pelo aposto­
lo que tanto engrande.cêra a Igreja catol'i.ca no Brasil e no Mundo tra~ 

' duz-se tambem na admiração pelo herói, soldado de uma cruzada que 
abrangêra a manifestação de toda.s as virtudes humanas, desde o estoi­
ci.s..'D.o da fé ao desassombro civico, o coração aberto a todas as gene­
rosidades da terra, o espirito a serviço de todas a.s belezas do Céo. 
Saint Hilaire, referindo-se aos profundos conhecimentos de historia. 
natural revelados por Anchieta, escreveu que ele "foi um do.s homens 
mais extraordinarios do seculo". Extraordinario, sobretudo, acrescen­
taremos nós, porque foram demasiadamente curtos os .seus quatro 
anos de aprendizado em Coimbra. Aos vinte, entre menino e moço, Já 
ele se fazia de róta para o Brasa, terra onde o Cristianismo havia de 
conquistar um doo maiores galardões do seu apostolado, aqui se tor .. 
na.ndo um verdadeiro traço de ligação entre a. s_é.lva e~ura e o c~Q 
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iluminado. Nessa missão o vamos encontrar a percorrer afoitamente 
caminhos sem filn.. Mas sempre incançavel. ,sempre heroico, ardendo 
sempre na grande fé que o abrasa . A fadiga .das longas caminhadas, as 
noites mal dormidas no misterio da mata, a sêde, a fome. as privações 
e as humilhações jamais suportaveis por qualquer um de nós, não 
o abatem, nem o detêm . O seu animo é cada vez mais forte. Dir­
se-ia que a noite não se fecha para ele, no coração da .selva, nem as 
ciladas e os perigos existem para a sua fragilidade de ente humano. 
Deus está dentro de si c'uma iluminura e numa força P.ermanente. 
Em meio á natureza agres'te e primitiva, Anchieta é o genio do bem. 
A sua inteU.gencia, o seu coração, as suas palavras e 01> seu.s átos, es­
tão impregnados da graça divina . ArVores, passaros, o homem e a 
féra as aguas e os lichens, são todos, como ele, obra de Deus ! E' pre­
ciso, po11 isso, ama-los. A fé da sua alma sobrepõe-se, desse modo ás 
fraqueza.s do corpo - e aí temos nós o apostolo e o herói, o ~bio e 
o artista, o mestre e o taumatm·go, - realisando uma obra que só é 
possível com a inspira.ção e o amparo de Deus. · 

O poeta, o cientista, o apostolo e o homem atingiram na verdaide, 
em José de Anchieta a uma ..sublimidade infinita . Salntificaram-no 
pela obra realizada o penhor da nossa gratidão, gloficaram-no r..a 
veneração da nossa fé . Ele fo· no Brasil o grande rot eiro da civilisa­
ção cristã. Nascido um ano antes da fUndação a Com,pamhia de Je­
su.s, que por sinal Loyola fUJDdou na mesma cidade espar..hola de 
o,nde era natural seu pai, Anchieta começou a serVi-la dezenove anos 
depois com aquela devoção que reve·la entre os humanos oo. eleitos dq 
céo. A seu serViço 15e conservou lll<llS restantes quarenta e quatro 
ano da sua vida maravilhosa, sobretudo, pela fé mission.aliia que 
soul:'e propagar, levantando em terras do Brasil monumentos de .sabe­
doria cristã que tanto conc'orreram para o engrandecimento moral e 
lntelectual da terra a.mértcana engrandecendo a huma1üdade . 

~--

Minhas senhoras e meus senhQre·s. - O Liceu Literário Portu· 
guês, que eu tenho a subida honra de re,p.resentar nesta peregrina~ 
ção glorificadora, não podia deixar de associarftse, como instituição cul­
tural que é, ás comemqrações do Quarto Centenario <la Fiindação da. 
Companhla de Jesus, cuja primeira solenidade ora realisamos, nem ext .. 
mir-~e da sua contribuição nesta festa de entusiasmo civico e fé re­
ligiosa . Por um motivo, SQbretudo, a grande e benemerita instituição 
da capital da Republica não podia deixar de estar presente 
á piedosa romagem que realizamos: é que, se José de An• 
cll1eta era espanhol pelo n~cimento, foi portuiU,63 pelo apo~·. 
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to lado. Serviu Portugal e a Cristandade com o ardôr e a fé de 
um verdadeiro lusiada . Foi companheiro do grande Manoel da No­
brega, com ele palmilhou os sertões e catequisou o selvicola, com 
ele dirimiu rixas de .11Wrte entre o gentio e os colonisadiores, com ele 
fundou cidades e plantou na sel'Va a cruz de Cristo. Foi, port anto, um 
apostolo de Portuga1. De resto, espanhol ou português, pouco impor­
ta. Ele ioi, sobretudo, um soldadq da Igreja. Um sainto e um heróe. 
E ·os heróis, como os santos, não pertencem a este 111em áquele povo, 
mas á hurn.anidade. Deus, que baixa sobre eles o sopro da sua grar..­
desa realipa nuns e noutros, como criador do mundo, a sintese mara­
vilhosa dias nossai3 aspirações, transformando-os em símbolos de 
uma época ou em luzeiros eternos da vida univernal. 

E' o caso de Anchieta. Ele é, na verdade, um si.mbulo da fé imortal 
e grande de mais, ;por isso mesmo, para pertencer a um só povo. E a 
prova é que o seu coração se bipa!l.'tiu p,Qr doiis cor..tinentes . 

De qualquer forma porém, a contribuição do Liceu Lite~ 

r~rio Português a esta romagem de veneração e reconhe,ci­
mento não podia deixar de se fazer presente. Ela aqui está. re­
presentada no bronze trabalhado desse escudo simbolico, talhado na 
forma de um coraçãoi sobre os braços abertos da ,qruz de Cristd, e do 
quai emérge o re~evo Ido mar e das caravelas que. sob esse signo glo­
rioso, trar..splantaram para o ignoto dO: Novo Mundo a fé, a abne -.., 
gação, humanismo, e a herotcidade dos missionarios da Compa-
nhia de Jesus . Essa heroicidade, esse humanismo, essa abnegação e 
essa fé, tendo atingido a .sublimação na obra de José de Anchieta, 
crearam por i.sso mesmo o exemplo que frutifica. O Liceu Literário 
Português segue á risca es::e exemp.o: tambem ele, como o misslona­
rlo glorioso ,do seculo XVI, espa ha a luz nas trevas da i·~rancia, en­
sinando gratuitamente e gratuitamente apetrechando para o serviço 
ela coletividade. que o mesmo é dizer da comp:reer..são de Deus, aque­
les a quem o Destir..o abanJdonara na selva escura da vida . .. Essa, 
portanto, a maior razão a sua presença neste lugar e nesta festa 
- festa de amôr e fé, lugar sagrado pela mem01ia augusta que nele 
se: invoca -, altissimas expressões uma e outra da Igreja e da Raça 
que crearam o grande Barsil". 

lc-Á ~iNAUGURAÇAO DO SEMINARIO "VENERAVEL ANCHl,ETA" . 
i 
1 

Dirigindo-se, logo após á solenidade anterior, para o Seminario 
"Veneravel Anchieta'', verificou-se, ali, a benção, que foi feita pelo su­
perior da Província do Brasil Central, Padre Luiz. E$e áto, que fol 
assistido por todos os romeiros e grande numero de visitantes de <>u .. 
~i·as localiclacies, constituiu uma lllOta ele e1evalaa. .,1gnlficagãot. 

. -· 
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UMA JUSTA HOME:NAGEM AO ARCEBISPO 1D. EMANOEL 

Testemunhando a grande amizade que vota a D. Emanoel, arce·· 
bispo de Goiás, foi inaugurado ºna Prefeitura Mur.icipal de Anchieta 

' sua terra, o retrato de S. Exa. Revdma. , tendo usado da palavl"a o 
Prefeito dr. João Amaral, que disse do significado daquela justa e 
sincera homenagem. Agradecendo, em simples m.as expressivas pala­
vras, o arcebispo D. Emanoel, falou a seguir . 

O BANQUETE 

No confortavel refeito1io do Colegio ''Maria Mattos", onde se 
acham d~stas em forma quadrangular, inumeras mezas, teve 
logi;,r, um lauto banquete em que tom.aram parte todas a.s autorida­
de.:; ,rom.eirns e o representante de "A Tribuna", gentilmente convi­
dado. 

Antes de ser iniciado o banquete, saudou os caravaneiros, a menina 
LenLta Vilar, sendo tambem executados varioo numeras de musica e 
declamação, destacando-se cesse áto, a distinta senhorita Lindinha 
Calw..on Nogueira da Gama que interpretou de maneira expressivã, 
uma belis.sima produção. 

UMA ,EXPOSIÇAO DE ARTE 

Numa das paredes do refeitorio onde se realizou o banquete, ach~. ­

v~ m-f>e expostos 30 quadros, pintura a oleo, de paisagens anchieta­
ni;a, obra.s do festejado artista c.onterraneo, sr. Alvaro Conde. 

A di,9p0sição dos referidos quadros e a beleza das teias escolhidas 
deram um tom de verdadeira beleza artistica ao ambiente. 

_) . 

trMA DEMONSTRAÇAO DE GINASTICA RITMADA 

Apoo o banquete, as alunas do "Colegio Maria Mattos", sob a di­
reção da ,competente professo,ra, senhorinha Anai Izabel ,ottoni Teatini, 
fiz.eram uma bellssima demonstração de ginástica rítmica, que, agra­
dou sobremodo . Ao terminar a linda "barcarola" que cantaram, 
expressivamente, todas, num 1só gesto, sentaram-se no solo, verifican­
do-se, então, que formaram d'ois MM, homenagem á memoria da. 
progenitora. dos arcebispos D. Helvecio e D. Emanuel e patrona. àQ 
Colegio, 
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O PASSEIO PELA CIDAlDE 

Toçlos os romeiros, incorporado.s, visitaram os pontos mais pitores·· 
COJS da linda cidade praiana, expendendo os mais francos comentarias 
ás suas belez~ naturais. 

A cidade apresentava-se lindamente orna:nentada . 
Em todas as casas, nas janelas, viam-.se inumeras plantas, janas 

com flores, e nos arbustos plantados á frente, muita.3 flores artifi­
eiais que formavam uma linda coloração. 

A BENÇAO NA MATRIZ 

A's 16 horas, repicavam os sinos da Matriz local . O povo aconi.a 
pressuroso. Era a hora da benção. 

A banda da Força Policial que abrilhantou todas as solenidades, 
executava á entrada do temP.lo, numeros musicais . 

.f'rocedeu á cerimonia re igiosa da benção, o padre Luiz, sendo as-· 
si.3Lido por todos. 

UMA DECLAMADORA DE MERITO 

.... 
Nossa reportagem que tudo acompanhou com desmedido inte-

resse. não podia deixar de fazer referencias ,as mais elogiosas, á srta 
Ana Izabel Ottoni Teattni, que, diante db busto de Anchieta, decla­
mou, com uma expressão extraordinaria e que poucos artistas pos­
suem, parte de uma poema de Anchieta. sendo, ao terminar, grand~-
mente cumprimentada. , 

Podemos afirmar. que a distinta senhorita, mostrou~e uma ve.t·­
dadeira revelação na arte de dizer. 

UMA AULA DE HISTORIA, NA CÉLA DO VENIDRAVEL APOSTOLO 

Associando-se ás festividades, aoompanhou os romeiros, uma em­
bnixada de alunos do Gir.ásio do Espir!to ~nto, que, comparecendo a 
todos oo átos, muito contribuiram para o brilhantismo das comemora­
çée~ . 

Na cela do saudoso apostolo, o dr . Ca1·los Dias Miranda Cunha, 
profes.sor. de Historia do Brasil do ginásio oficial, e que chefiava a re­
ferida embaixada, ministrou uma aula de historia em que focalizou 

' a vida do grande taumaturgo, send.o assistida por todos q,ue ali .so 
~ctmvam. 
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O REGRESSO 

Ao caír da tarde, regressaram os turistas á nossa Capital, tendo, 
' ao i:.assar por Guaraparí, visitado os templos religiosos e outros pon-

tos da localidade. 

O PASSEIO A LAGOA JUPARANA 

Tiveram, ainda, os excursionistas oportunidade, no dia seguin­
te. de apreciar as belezas naturais da região que cerca a Lagôa Jupa.­
ranã, no norte do Estado, para ali seguindo em carros especiais. 

O REGRESSO AO RIO 

Levando a mais profunda e agradavel i.m.pressão de tudo que aqui 
observaram e do acolhimento gentil de que foram alvo por parte do 
povo espfrito-santei11se, ,pelo vapor Pedro a: regressaram. domingo ul­
timo, ao Rio de Janeiro, os romeirQs do Touring Clube do Brasil. 

mt TELEG~!A A "A TRIBUNA" 

.\gradecendo a nossa colaboração em todas ai festividades. r ece·be­
mos do sr. delegado do Tourlng Clube do Brasil, neste Estado, o :se­
guinte telegrama : 

''Diret or de "A Tribuna" - Vitória. - Nome Tourlng Clube 
agradeço valioso concurso esse jornal maior brilho recepção turistas 
participantes grande excurisão romaria anchieta.na realizada sob 
auspicias arcebispo D. Helvecio Oliveira. Saudações - Cerqueira L ima, 
Delf'gado Touring" . 

l"A Tribuna", de 24-9-1940). 



........................ __ ...... __ ..._ 

REVISTA DO INSTITUTO HISTOBIGO E GEOGRAFIGO DD ESP. SANTO 

NUMERO COMEMORATIVO DO 4.· CENTENARIO 

OA FUNDAÇÃO DA COMPANHIA OE JESUS. 

NOTA QUE NO~ FOI FORNECIDA PELO EXMO. SR. DR. CEU;O 

CALMON NOGUEIRA DA GAMA, PRESIDENTE. EM EXERCICIO, DO 

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO 

F'..m aditamento ao aviso publicado na edição de 23 deste jornal, 
o Instituto Hi'storico e Geografico do -!rito Santo transcreve o ofi­
cie abaixo, que lhe foi dirigido pelo sr. Mir..istro José Carlos: de Ma.­
cedo Soares·, M. D. ~esidente do: Instituto Historico e Geograflco Bra­
sileiro e pede aos .~los da casa do Espirito Santo que façam versar 
os 5eus trabalhos para o numero especial da Revista comemorativa do 
4° Centenario da fundação da Companhia tie Jesus. de acolrdo com 
o programa estabelecido pela Ca!sa Brasileira. adrescldo do seguinte 
estudo: 

ANCHIRI'A: - sua vida e sua obra no EsptrU:b Santo. 

Co'mo. porém, o Es!,>irlto Santo deve asslnalados serviços ao Ve:ne­
ravt>I Ar.chieta, é natural e necessario que o seu !nstitutO Historlco e 
Geografico acompanhe. com mais forte razão, os sentimentos que ani­
mam os promotores da romaria a Anchieta, entre eles, a figura de d'o15 
!Justres Arcebispos esplritosantenses, ldevendo, assim, procurar oo so­
clos que .colaborarem nessa Revista, salier..tar sem'.!)re a inolvidavel fl­
gi~ra de Anchieta, nos destinos do Espirito santo e a cidade que teve 
a honra de acolhê-lo e redeber o seu ultimo alento de vida. 

"Prezado senhor: 

Em 194-0 ocorre o quarto centena.rio da fundação (ia Companhi!. 
de Jesus. apro'Vada por Paulo m a 27 de setembro de 1540. A grande 
data será comemorada em todos os países. na medida em que o per­
mitlrf!m as dolorosas circunstancias do mo.mento tragico que vivemos. 
O Brasil. onde oe beneficios da paz permitem -a cdntlnuidade normal 
de -nfl.<; l'ttiV1clade~ culturais, nãd po~er4, fa.ltª'1' ço'm a ~ai eolaboraç§.Q 
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na grande obra comum. Mais imperiosa.mente que a outros povoo im­
põe-se-no.s este trabalho como um dever de consciencia nacional. Nas_ 
cldos quasi simultaneamente, o Brasil para a vida civilizada e a Com­
panhia de Jesus para as suas ir..cansaveis e multiformes atividades, as 
duas historias. - a dos brasileiros e a dos jesultas - intimamente re­
lacionadas, em muitos dominios parcialmente se Identificam . Guar­
da.s vigilantes do p atrimonlo do passado naciona11• cabe ao Instituto 
I:listorico e Geografico Brasileiro e ads seUS' conger..eres estaduais, e jã. 
o disse o ilustre dr. Adroaldo Mesquita da Costa no sodallcio sul-rio­
g't::tndense. a iniciativa de uma cO'memoração digna da i.mi'portancla do 
acdntecimento e das suas profundas e variadas influencias no desen­
volvim er..to da nossa civilização. 

Certos de qu~ as grande lns .ituições respon.saveis, no domlhio da 
historia. pelos nossos cre'ditos de nação culta. não faltarão á grandeza 
des:.a t arefa, permitimo-nos acrescentar aqui um prdgrama de es­
tudos, investigações , conferencias e publicações cientificas que -duran­
te n ano co.T...emorativo d1a 4.º Centenario de 1940. ponh am em sua ver­
dadrira claridade a historia da Companhia de Jesus n as sua.s r>ro­
fundas e indes ru ·veis re acões com a historia da formação e prd­
gre<>so da nacionr...!àade brasLeira. 

I - A Companhia de Jesus e os índios: 

catequese. 
'Aldeiamento . 
Defesa da libetdade dos selvicolas . 

II - A Companhia de Jesus e a formação cristã do Brasil: 

Pregação e ministerios sacerdotais. 
Defesa e elevação' da moralidade publica. 

III - A Comp.anhia de Jesus e a instrução no Brasil: 

a) Ensino: primaria - Ensino secundaria - Ensino s11-
p~rior - Ensino técnico-profissional . 

b) EJcü«as - Colegios - Ginasios - Bibliotecas. 
c) . Iu:~os notaveis dos jesuitas. 

IV - A Campa11hia de Jesu e a formação da ~tcratura nacional : 
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a) Generos Mterarios: - Poesia - Teatro - Eloquencla 
- Hi~toriografia - Viagens - Epistolografia - Es­
critos morai.s e religi45os . 

b) Escritores notaveis: - Anchieta - Nol1rega - Car­
dim - Simão de vasaoncelos - Alexandre de Gus· 
mão - Francisco Ide Souza, etc. 

V - A Companhia de Jesus e as artes no Breuil : 

Arquitetura - Escultura - Pintura - Obras de arte exe­
cutadas !Pelos jesuítas: igrejas, colegio.si, estatuas, 
painéis, etc. 

VI - A Companhia de JeS/Us e a linguistica: 
Gramatlca e dicionaJrios das linguas hldigenas. 

VII - A Companhia de Jesus e o territorio nacional: 

Viagens de penetração - Descobrimentos e trabalhos geo. 
graficos - Cartografia - Fundação de clldades e al ­
deias - Defesa da integridade territorial do Brasil . 

VIII ......\ ves'IJ;itâ-$ ilus'tv-es: · 

Anchieta - Nobrega - Inacio de Azevedo - João de Al­
meida - A. Vieira - Be chior de Pontes - Francis­
co 'de Souza - Alexandre de Gusmão - Malagrida, 
etc . - Destes homens notavels. pod'em publicar-se: 

1) Biografias completas . 
2) Monografias sobre alguns dos aspectos de sua (Pel\SO­

nalidade, por exemplo: VI5IRA: a) o orador; b" o 
escritór ; c) o diplomata ; d) o nii$sionario; e) o de­
fensor da liberdade 'dos in~os. 

3) Obras inéditas ou edição critica de obra.s jã publicadas. 

IX - ANCHIETA : 

Sua vida e sua obra no Espirlto Santo. 

(a) José Carlos de Macedo Soares, Presidente do Instituto Hlsto• 
rico e Geografico Brasileiro" . 

<Do '1Dlialrio Ofioial" Ide 25 - 8 - 40) , 1 ' 



Na Catedral de Vitória, D . Luiz Scortegagna, Bispo desta Diocese. celebrando o solene 
Te-Deum, com a assistencia dcs romeiros, autoridades estadoais, federais, municipais e 

associações religiosas 



N::i Catedral de Vitória, assistindo o Te-Deum. Vê-se no centro o monsenhor Santa 
Portaclupi, representante do Nuncio Apostolico e D. Emanuel Gomes de: Oliveira, Arce­
bispo de Goiás, ladeados por D . Octavio, Bispo de Pouso Alegre e Monsenhor João 

Uchôa, Vigario Geral de Niterói 



ROMARIA A N e H rE TA NA 

OS ATOS RELIGIOSOS E CIVICOS REALIZADOS EM ANCHIETA 

- O PASSEIO A LAGõA JUPARANÃ - O REGRESSO DOS ROMEIROS 

As cinco horas da manhã de .sexta-feira ultima, em automoveis e 
onibus posto.s á disposição dos romeiros ipelQ Touring Club do Brasil, 
teve logar a saida desta Capital da Romaria Anchieta.na, rumo á ci­
dade de Anchieta, sendo que a.s autoridades civis e eclesiasticas via­
jaram em carro.; especiais cedidos pelo Governo do Estado. 

A viagem transcorreu normalmente. Em Guaraparí tiveram os 
romei ros festiva recepção, prestada pela sociedade local, verificando­
se a chegaida a Anchieta ás 9,30 hor~, a qual revestiu-se de um en-· 
tU1Siasmo isem par . 

A' dhegada dos excursianiGtas já ali se encontravam o sr. Inter­
ventor Federal em exerci-cio, Dr . Celso Calmon Nogueira da Gam.a, 
Secretarios de Estado, Ss. Exas. Revdmas . Arcebispos D. Helvecio e 
D. Emanoel Gomes de Oliveira e Bispos D. Luiz Scortegagna, D . João 
cavatti, D. Otavio e altas autoridades. 

Pctr esta ocasião foi servido aos excursionistas um café . 

Em seguida, os romeiros, acompanhados das autoridades civis e 
eclesiasticas, dos alunos do Grupo Escolar local e do Colegio "D. Ma­
ria Matos" e de toda a J>Ql>Ulação anchietana dirigiram-se, em proci.3·· 
são, â Matriz, tendo tsido, do alto da escadaria do templo, sa~dados 
J)elo Prefeito de Anchieta, sr . João Amaral, que lhes apresentou sin­
ceros votos de bôas vindas. 

Na Mat riz fQ'i rezada missa 13olene por S. Exa . Revdma . D . Luiz 
Scortegagna, tendo sido, após, ouvida a palaV'ra do ilustrado Padre 
Consulini, que fez uma conferencia sobre a vida do Veneravel José de 
Anchieta. 

Após a cerimonia religiosa, os romeiros e o jpOVO beijaram a relí­
quia de Anchieta, trazida pelo· Superior dos Jesuítas, visitando, taro-
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bem, ·ª céla do Veneravel, onde foram inauguradas uma rica i>laca de 
bronze, oferta da Colonia E;r.;>anhola do Rio de JaJneiro e um artistico 
escudo em füonze, oferta do Liceu Literario Português, recordação/ Ido 
4.o Centenario da Fundação da Companhia de Jesus. Em nome da 
Colonia Espanhola falou o jornalista Vicente Payá e em nome do Li­
ceu Literarid Português usou da palavra o jornalista Alfredo Guimarães. 

A seguir, por S. Exa. Revdma . Arcebispo D. H'elvecio Gomes tle 
Oliveira, sob os auspicioo de quem foi levada a efeito a patriotica Ro­
maria Anchietana, foi pirocedida a benção do Seminario Veneravel: 
Anchieta, dos padres jesuitas. 

O Prefeito local, sr. João Amaral, recei>Cionou as autoridades civis 
e eclesia:sticas, na séde da Prefeitura ide Anchieta, ocasião em que foi 
inaugurado o retrato de s . Exa. Revdma. D. Emanoel Gomes de Oli­
veira, fillgurante vulto da Igreja catolica que, como D. Helvecio, é fi­
lho daquela historica cidade. 

Após, realizou-se a inauguração da "Rua Major Bley"., discursan­
ldo o Prefeito João Amaral. que teceu justos elogios á admlnnistração 
do sr. Interventor Federal, tendo o dr. Celso Calmou Nogueira da 
Gama, Interventor- Federal em exercicio, em nome do homenageado, 
agradecido. 

As 14 hraa, apóf'a benção procedida por S. :Exa. Re"Vldma . Arce­
bispo D. Emanoel, do Colegio "D. Maria Matto.s", que é um marco doo 
assinalados e desinteresados serviçQ.S prestado.s por S. Exa. Revdma. 
Ar<.ebispo D. Heivecio, á legendaria cidade que lhe serviu tie berço, 
teve rogar o grande almoço oferecido por D. Helvecio ás autoridades 
e aQs rQilleiro.s. 

Neste momentci usou da palavra o dr. Plínio Olinto. presidente da 
Associação Brasileira de Elducação. 

Durante o almoço, ainda se fizeram ouvir diversas alunas do Co­
legio "D . Maria Matos'',, em saudação aos row..eiros. 

Após o almoço, russistiram, dS excursionistas., autoridades e seleta 
assi.stencia, a diversos numeras de educação física, pelas alunas. do Co­
legio, os quais foram muito aplaud!dos. 

Logo após, encaminharam-se todoG os presentes !Para o salão prin­
cipal do Colegio, onde se verificou a inauguração do retrato da vene­
randa mãe dos dois ilustres Arcebispos D. Helvecio e D. Emanoel, 
tendr. cabido ao Monsenhor Uchôa, Vigario Geral de Niteroi, a in­
eu.rnbencia de descortinar o retrato daquela respeitavel senhora, que 
dá o seu nome ao impor-tante estabelecimento de enf.liino, em Anchieta. 
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Em seguiaa a visita ao Po·ço de Anchieta, a passtios pela cidade, 
quando os excurnionlstas tiveram a oportunidade de apreciar as be­
lezas naturais de que Anchieta é fertil, e, após solene Te..,Dieum na 
Matriz local. verificou-se o regresso a Vitória, ás 17 horas e 30 minutos. 

Na passagem por Guaraparí, ás 18 horas, o Prefeito sr. Adolfo 
Simões, em ncirne da Municipalidade, ofereceu aos excursioniGtas ure 
lunch. 

~ chegada á Vitória teve logar ás 20 horas . 

EXCURSÃO A' LAGôA JUPARANA 

No sabaido, dia 21, realizou-se o passeio oferecido aos excursionis­
tas pelo Governo do Estado;, até Linhare:i, á Lagôa Ju'I}aranã. 

Acompanhados do dr . Mo.acyr Ubirajara, Secretario da Educação 
e siaufde, do dr. Enrico Ru,schi, Diretor Geral do Departamento de 
Agricultura e do Capitão Arthur Bahia, Assistente Militar do sr. In­
ter entor I<'ede:·al, os romeiros anchietanos partiram desta capital ás 
8 noras da manhã, em dois o ibus e 10 automoveis, cwn destino á Es­
tação. Experimental de Cacau de Goitacás, aonde chegaram ás 11 ho­
ras, e foram servidos de um chooola';e com biscoutoo, oferecido pelo 
Go~erno do Estado. 

Em seguida, foi feita a travessia do Rio Dôce, em bal1Sas e, j.á em 
Linbares, embarcaram no vapor "Juparanã", que percorreu todos os 
encante.dores recantos da belíssima lagôa espiritosantelllle, tendo to­
do.s o:; excursionistas manifestado~ de maneira entusiastica e elogiosa, 
a bôa impressão que tiveram. 

Foi ~ervido ás 13 horas, a bordo, um almoço, durante o qual reinou 
a maior cordialidade, verificando-se o regresso ás 19 horas e a chega-· 
da a Vitória ás 23 ho.ras. 

Domingo, ás 12.30 horas, pelo "Pedro I", que aqui os trouxera, re­
gl'es.saro.m os romeiros ao Rio \de Janeiro. 

Dll sua impressão do nosso Estado e do bom exito da romaria an­
chietana, dizem bem os telegramas dirigidos ao Governo do Estado, 
transcritos em outra local deste jornal. 

<Do "Diario Oficial" de 24 - 9 - 940). 


